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N o s o n l e g í t i m o s l o s t u r r o n e s d e J i j o n a d e l a f á b r i c a d e 

" W , M . O N E R R I S q u e n o l l e v e n l a m a r c a d e 

f a b r i c a L A C O L i V i E N A . : - : D e v e n t a p o r e l 

m i s m o f a b r i c a n t e : A v i ñ ó , 1 8 , y P a s a j e d e 

i V l . a c Í 0 2 S 9 1 9 t r a s t i e n d a d e J u n c o s a . 

P A P E L D E 

YVMAR. 
C L A 5 1 C O 

H O M B R E S 
Faitofl « n o r g í a » , n a r v l o s o - m u s c u -
w w , hnpo i e r^g t , g a s t a d o s por aba -
•m da V « m c , a o f i í n r i o » , a 3 f » h 6 l l c o « , f**m, t s t m l o s , C, ; i e ]o ^ .ños, ne*braTía b t fu - r zas é c üa h i v ^ t u á 
mú VIGOR SEXUAL KOCH d a l-o 
^ " " w - Loa n e d l c a m n i u t ^ káeñot, 

M 0 J * * * 1 » " ' t r a i i M " e a t t m a g a 
I « « p r o d u c á n e fec to , y al son f u e r t e s 
• w t » b sahid . El VIGOR S E X U A L 
J J J H i t w n d a en l a s b o t i c a s b i e n 

d»! mundo . Conviene q u a para 
" « W w r e! grado de DEBILIDAD sa 
f " C L I N I C A M A T E O S , 
r ^ L 1 . ' 1 - M A D R I D ( E s p a -
Í Í J Í W A F I C O S E X U A ^ y t o r e S i . 

P « » r r e o . r m a m d a t n e i ^ 

CALVICIE 
SI e» V . calvo de 1.° y 2 .° grado; si se 
le cae el pelo o lo tiene seco y d é b i l ; si 
t iene placas; s i t iene exceso de sebo
rrea (caspa) formando una especie de 
cubierta grasienta sobre la piel del c rá 
neo o pegada a los cabellos, use desde 
hoy mismo 

V E G E T A L A N D I N O 
y o b s e r v a r á con vis ib le rapidez sus re
sultados sorprendentes. 
E n Barcelona m á s de 4,000 personas 
deben a este portentoso producto su 
magnifica cabellera. 

FBMCO: 6 PESETAS 
E n Centros de espec í f i cos , perfiinierias 

y p e l u q u e r í a s 

DEPOSITO: FERNANDO, 41 - BARCELONA 

¡ mmm de n i m i w c i o N ' 

: : : : [ O O O T I S T I I : > : 

rom REGINA LAMO 
De renta en L I b r e r i u j es esta Ailmlal*-
traclon. P r o c l o O'SO 

t * 

d e e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a . 2 0 . e n t i o . 
De i l a 1 y de 6 a 7 . Q Q N S U L T A 

^ t * » J % \ f \ wm r % V f a s u r l n a r l c t s — M a t r l x * - R a y o s X 
^ — ^ * Plaza Univers idad , 1; de 3 a 5; e c o n ó m i c a de 7 a 9. 

* S \ | L G Í ] * A a Fnfermedadei de U mujer — CJrugl» — Vfa» Urinarte». 
r ~ * C o n a u l t a d e i l a l y d e 4 a 3 - F o n t e l i e l l a . i a . I . " 

^ t i O H ^5,0flbt2A a e s a n a r e c e c o n a r i e m i o r a m n a tiaiaairo en 6 mJ 
n o M í a , - - R f i l a . e\ñrtm. H : P e l a v o . 0 . » f a r m a c l a a . — 3 o t a » . oaM 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , a r 

m a z ó n o s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 

E S P E C I A L I D A D E N LOS E N C A R G O S 
B O T E R 8 . 1 7 

EL ESTRENO DE ANOCHE 

•o discos de U cé l eb re marca 

" l á Voz de s u Amo" 
A 8 * 5 0 p e s e t a s 

La Impres ión m á s completa y perfecta 

E lé M A R A B U 

coa dos coplas 

L O S R O M A N T I C O S 
la canción completa 

mnm del mmm. i l i 
B A L M E S , 5 6 y 5 8 

l a s M a s l e n i G o n v e m o 

DE VENTA EN ESTA A D M I N I S T R ^ C I O n 
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1 2 D U R O S 
O A N A R A V I S I T A N D O E S T A C A S A 

L e d a r é 

un corte traje estambre « u p e r i o r , por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

Con 9 0 pesetas \m oo í r a l e i e 150 

P r u é b e l o usted y suba al piso p r inc ipa l 
de la calle de Trafalgar, n ú m e r o 3 ( jun to 

a la plaza de Urqu lnaona) 

U n ü a i l f l i i de g a m s y r e t a l » Dita itisfi 

6 
R á p i d o * 

G U I A S d e 

A / l a d r i d - B a r c e l o n a 

S a n S e t o a s t i ó n - Z a r a g ó s a 

F e r r o c a r r i l e s C a t a l u ñ a 

L a » m & s I n t e r e s a n t e * 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 

• 
+ 
• 

UtoT, no li»y h m d ú ü . - U» fui na, 13 de •roplada.i y auoou. - ULTU1A reprooentaoiún de B O w i » u - l>OC! N O P F " . — Domlcgo, ujit * 
Dwpedids do Is célebre diva E l r l r» de Hidalgo. - Ult imado • A TraviaTa. por • ! «nilDeiite barí tono Eleeardo Stracdail >-el apiaaMt i 
tenor Juan Hontch. - L a ñ e * fancidn U . l.A BOH m u . — Mlércol i» Estreno de la í rand ioea ópera rna» KOVANTCMI > A . - JufW. * 
debut do los rólobres arUsim «mora Campifia Aluaraz y seflor JPalct. con u.m BA1.L.O IN >. A 8 C I I E R A . tomando parto el cmlaeme • 
barí tono Klrardo 8»aco la r I . /̂ l - • 

E 3 J±. " I " H . E 3 D F l O 3 V t E A . 
• 
f t 

1 
Teláfoa 3500 A. — Aval , dlvendres, nlt, Tetllada del W r t i r l <3i I LA M i M V OB «IT.IBS. - DemA t» r i« , a pwa • 
Atenea del dUtrlcte I I . - Do» o b n » do ifran éxlt, das: m-rfC* l a r . - I ^ pel lieela parlada en quatreacto* 1 dotise qnartre» .-1 millo 
tt» I-> o r t a n a t a . — Kl t : v i t > O e < J . — Diamence. a dos cjuart» da quatro: ha cel'lebre obra: l ^ i v * < i t n t o c s . — A doaqoartjt ilo «Is; ^ • » ' * » 
epmedlad'en Folch 1 Torre», <.a m a r Q u a « a < H t i n a n o s a p aitm i « (quatre aciaa). Klt.- Uiama da v i - ' O C O . — ü l m a r í * ,„T-?V. • 
Tetllada Baléate orgaoltaada per dlstinuMai «lama» do riostra bona eociotat: E l b a r r a t d a c a s « n v u l l r > . da P Ir andel lo, 1 la comodla m t a «» t 
do»ac£e», bi v í a l a - « l a U a n K a r a n , de l í l r e a - F e t h . ^ ^ Eadeapatxa a oomptadona 4 

T B - A . T H E S C - A - T . A . X , . A . I P O M E A . 
Sábado, 15 y domlaco, 1« diciembre l í a . DOS UNICAS KEPBS&EHTACiONES ES ESPASAde 

I 
Interpretando lo» reapectlvo» papalea da «Yldooq» T «Manon La Blonda», la» do» célebre» «redettes» cinematogrlWaa h a i m a a » 

r e n e : n a v a r r e y e l m i r e V A U X I E R 
con «I eoncnrso de otro» notablo» artistas de los mejore» teatro» de Parí», 8a despacha en eontadnrla 

^ • • • • • • • > » * ' K ' * t » * * * * * * * ' * ' i ' i ' 4 ' * * * M**1'** 
> • * « * • » • • < • • • • » » » • • » * » < • > * » < , * * » * * * ' > * * * * ^ 

Empresa J 
F r a n c i s c o D e l g a á ? ¡ 

« l i r a A r t í s t i c a 

G r a o C o m p a ñ í a 

c ó m i c o - l í r i c a 

d e I n t e r c a m b i o 
H i s i J a i i o - A i T i e r l c e n o í 

A M A D E O V I V E S 
la» dneo menos cnir to. - Nocbo, 
ridldo en do» cuadros, ü u p l r a l a 

« M n e l V. 
Tierno».- ^ 

aelfi«. *ui,! a las dio» menos coarto; — Segunda y toreara renresentaciaae» de la comadla l ír ica en t o a • gni(i 
en L a d i a c r o t o a - > a m o r a U a . de Lope <w Vet-'ajr «Mcrila en rerao por Fodorico Komero } 

Sháw, música del maestro Amad 00 Vi res; 

* 
• 
• 
e 

D O N A F R A N G I S Q U I T A l 
fíRAN P R F S F N T A C I O N d r « W l o . fir^lna» y dfcafto» dal eseeaúrrafo • » a t . í a » i a J ; *1^ ' ^ I l " „^ ¡ .< - ' a - J - l " e t " 
V j r ^ r t l l 1 r \ L . 0 1 - r i I piedad de la impresa, eoníocclimada en l o í t e i l a ^ de Pori» y A o l t . ^ - I » * ^ ' ^ * ' ^ ^ ^ ^ • 
Antonio Martina». — Mañana , sibado. j todo» leadla», tarde y ñocha al grraiMlusoéxitn D a t t * F r a i í c ¡ » Q ~ j Í Ú » ^ - S e clospacfla',a 00 ^ 
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* Di(inien;<;, a dos q i u r t s de AUttflf9^ff^%«^>: ' T 
ó — » • » i r - r -wi-t •m.-r r w * — T T * — • « s a 

A dos quarts de sis: 
S L A . M A . D F L Q X J E 3 S 3 E 3 T ^ L Q X J B O N T O S A I » Q X J E T E 
í nova comedia d 'en Foleli i Torres en el X E A T R E C A T A L » A R O M E A 
« 

I 
•••••+*+••++•{•*• 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 

:-: :-: J U A M V I L A :-: :-: 
0por.MUrJ''«n¡L'?M03 R O S A R I O L E O M S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

Boj. riarnas. — Tnr<)e, • l u cinco. — El clu-i >.- i entremés R a qu» l e vSál u a i 6 HablA. — La aplaudida zarraela ea un acto j tros cuadre* 
a » 

• 
K V I 1 ^ L / \ L B A R B E R O 1 > I 

El saínete * .. r\l̂ tái3B¡i¡StS& 
E L N Í O O D E L P R I N C I P A L A R I R S E 

Nochs. n o h o y t u : i c l A n . para dar lugar a los ensayos del cuonto inlanti l , en dos actos y tres cuadros, eu verso y prosa, do Manuel de Góngora 
y José Fernándoa der Villar, ni tísica dol jne maestro Gtansilna. 

E J I L . 3 E * I F l . I I N T G I I F » - E Q I J L i X J " S » I O I S T | 

• Mañana, sábado. ESTRENO en España" ü e EIL* JE»£*.IlSrCX&tt I 2 L . X J = f I Ó l \ r í 
* t 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L * l^f í^^m^^^^oT^^. 
Hoy, viernes. U Dlclambro. — Tardo, a laa cinco. — Enlra<la y butaca, ITMA peseta. - I . * B t , P R l ' i •iTL.L.f: r O"! B -vjWC. - x 

* 1." I ) . J ' U t i B i . C 1 N Q I I I - 4 T A O O R y 8.* B u P O H . t i / M B S R B D<S<. t~t. - Noche, a las dina. - Exito Inmenso de la '£ 
T trafadla de amor y do rltesa en cinco episodios do E. Unelles, M A R f O N l v T r S . — Mafiau». «abado, tardo: a las cuatro y media-. B L . P R I - Á 
7. " " t a i T L . L . K T D o : B - M e r Eccftrouo del sueesllro vodovll en tres actos L ' A S UE. L i e . 8 D O N _ S . — Noche y todas las noches: 1¿ 
4 Kieiltazo /W A R I O N E X B » . .> 

T E A T R O MUEVO i Gran compañía de zarzuela, opereta y revistas de PEPE ViÑAS 
i i i i i i i luniiitiiiiiiiiiittiLiiiiiiriititiiiiiiDiuiui I • l " l . I f " i i t i iflt 1; |:,|<i|: | ii | | • I l il <l :f: r |: li r i rü ilütri ,•: MI I I I I S I I l : 

Hof, vlerues. 14 Diciembre, tarde, no hay fonción para dar lugar a loa ensayos de la tarxuela en doa actos 

L A G R A N J E R A O 5¿ A R L E S = = : 
a ^ ^ a ? ^ - - ^ L A V E H B S N A D E L A P A L O M A , r ¿ i ^ ! 8 ^ M ¿ i ¡ ^ 

, ^ M - T f ' ^ ^ ^ f A ^ T o í ; L O S M O S Q U E T E R O » O E L ^ tí Y 
2 Mafiana, sábado, tarde. T A T T f % T A T V T I - * T T 1 C S X " T " A Noche, estreno do la aarzuela en 
X «r»B rermonth popular O. — do» actos del maestro KüSILLO 

5 rhí M'-',en,;l» do loa autores. — Oomlng», tarde y noche, grandiosos programas loraaodd parte o! emlnoniu Jivu A M O N ' I i i .SAI-liDAS. - 8o desp 
4 eD contaduría. — ÑUTA. Fara mayor comodidad del público esta Empresa tiene un despacho en la Plaza de CV.alufta, número 9. 

<***********•»****** 
• DO. 

<• f C T O E í i n P M E Q D A f l l del cuento infantil en doaactiv* y tres cuadros, en verso y 
L o i n c n U fin J E i O r A n a proaa, deJoséFornAndezr to l Vi l l a ryManue l doGóugora , 

E L , P R I N C I P E I L U S I O N 

con aslstencU del autor de la música, el Inslgna MAESTRO GRANADOS % 

I T E A T R O B A R C E L O N A r ^ e T - S o n a f é 

^oy' í"BT*e- — Tarde, * las cinco y cuarto. — La chistosa y ovacionada oomedia on tres actos de Enrique García Alvarez y Antonio Paao 

I V I O 

CREACION de J U A N B O N A F f ' . 
er trinada oon 

'foso ólt-
r a l #1 sa 

• a — — ; « J i i i , 

« a m o n t e para . I l ' A N BONAFK. - Mañana, sábado, Urde, Q £ N I O Y F I J U H A . - Noche, A U R U O I H B l , U K O N . j. 
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. A - T I R , O I 
ANSELMO fcERHANDEZ 7 L D U CALVO. - Haenroa d i rectoren 7 eoneertxdora» CAVO VEIa t $ 

. roy medU. — Vermoct monstruo, a beneficio del público. — Precio* econámleoa. Cinco «tnpeBdoa * 
fanalón de I 1 M n \ T F P l A eoloMl reparto: Con* neto B w i l f , Flora Pmraitt. Lntoa 0*1*0, Ifrruio Hurch. * 
n do* aetos »-"'» " I V / . ' 1 1 - 1 \ l r \ , e tc í le ra . - f El tfrkndloao ézlU): El bermoeo drama Urico en trae aoto*. 4«1 • 

l i raa compañía de aaranela. - Dirección escénica 
I tAKAEL CABAS. - Hoy. Tlemes Urde, a Uacnatro v 
•atoa. - W Presen tacl ín en " 
tarde, de la famosa «aráñela e 

Inslgno maestro Horer* 

L f l D H G f l ( L o f e r r e r d e T a l l ) 
Í

por i t~ celebrado» a r tú ius ; Josefina Bni-atto. Aneal da León, Flora i'erelra, Pepita Alcacer, J o s ó i ' a r r á í . A nanlmo FernAnder-, Pitarcta, M.TUdlrar, etc. 
Kipl índida presentadón. - Mocbe, nobay fnnclón para J V I A N I f l A R A I I R f% iü>ro do Antonio Calero, múíloa del 
dar lagar a loe ensayos da la nnova E«riuola en doa actos W U Â  A - » * m Aw A^a¿< M.*.'\̂9 maestro CAYO VELA. Para -

sensacional estreno, m pinta decorado y sa confecciona Testnarlo. — SAbado y Domingo, aoberblos carteles 

P C T O C I i n V I I I 7 6 P t M A dal onento Infantil en dos actoe r tras rnadroa, en verso y * 
C O l n C n U ¡Ua b o r o n a p r o ^ de José Fernindei del Vil lar 7 Manuel da iWngora. 7 

B L r R R I I ^ e i R E : I L U S I O N 

1 asistencia del antor de la música, al inalffne MAESTRO GRANADOS ^ 

T E A T R O A P O L O C A P O L O P » A L A C E ) 

COMPAÑIA OIBBRT 
Hoy, Tiernas, tardo, a la* ooatro y madla. Sencilla. T a f f A f a t n H a S i n n A T% t / t T * A las sal* menos coarto. Beccián » 
B n u o . con ¿n t r adA<«» . - Entrada «eneral , («6. * - « A U S W V I t U C E S B n A I I Í U T X . pedal . — Hataca con entrada, l H i 
S T í » ^ l - o s g u a p o s . ÎT̂ gŜ JZ María Jaumeguisar ^ ^ ^ X ^ i t l d ú o d e 

l a Á f P i c a n a " T ^ u w ' ^ S S " 0 * Miguel ArteUi. 3.0 l * a v i e j e c i t a t o ^ 0 María J a u m e g u i s a r . 
Boébe, a las dlea menos coarto: E l éxito cómico en tres actos 

E L B £ L * L O D O & ? JL£ 1 £ G- O y acto primero de la éalo«a del maestro VHe* M A R U X A 
preeentAndose el balo cantante JOAQUIN AKESAS 7 tomando pana laa »e fio ras Jaumegnlsar, Hoar la i y Mario y •añores Rosaattl y JCaaaaét. 

Muf i^m sibado, tarde, colosales fundones. — Kocba, 19 representación de 

por los eminentee artistas LULSA VELA y KM1U0 8AGI-BASBA, — Domingo, tarde, a laa trae 7 media. - ESTUPENDO PROGRAMA. — L* 

J L a e a s i t a b l a n c a , f- L a r e v o l t o s a , s* £ 1 d ú o d e l a A f r i c a n a . 
E S X - 2 3 1 0 0 7 A - I D O K 

a- G l o r i a s d e l P u e b l o . - ^ ' ^ ^ ^ ¿ S T 
por los eminente, arti l la* LUISA VELA y EMILIO SAOI BAEBA. 

H o j , v^rnea, ta 
T E A T R O P O L V O R A N I A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 

ftoaSaca GL, A K D I O . ' ^ S c 
d ó n especiah l ^ o a tfaceotas. — Noche, a las dies. Oran Uoda, Oran Qoiliol de Par ís . 

tea con entrada, ana peseta. — La preciosa comedia, Azlto de risa, en tro* acu*, ^ • 
Noche, a laa diesi Oompaflla Fntaeesa. Oran Oslboi de Parla. — «Abado, tarde y noche. Oran • 

de Ferie. - Domloro. tarde, a las tres y medí». Primera secotón. e.i a r d i d . - A la* mI} ^ I 
I » ieeMUli" en eontadnri». J 

T e a t r o G o y a 
* o o c A L T A C O M E D I A ^ « 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - D i r e c t o r 
8 M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A c 

H o y v i e r n e s , n o c h e ; L » a t r a g e d l a d e M a r i c h u g r a n é x i t o c ó m i c o . 

Hafiana, l ibadn, Boahe, ESTETOO T - n . c a V m vt̂ » 1 1 « r a a PBOXAOONISTAi 

de la comedia de Ereaeiaeo de Ttm, J - ^ f c a i » X i U . t X U X C l O S , i » « „ a £m« ' • a A r r t « ? -
N O T A . H « t r e n o de U e b r . de P i r « d e l l o , S E I S P E R S O N A J E S E N B U S C A D E A U T O R , 

toa s i d o a g u i s a d a h a s t a a l m l A r o o l a a . H» . 



D I L U V I O , , 
. « m e s , 11 oe a i o i c m o r o a « 1923 P A O . S 

1 TEATRO CÓMICO m C o n i P a ñ í a d r a m á t i c a r o j a s - c a p a r ó 
% ' m̂ Pm» dar lagar a los ensayo* y montaje del decorado del grandloeo 

L . S A I _ . T O r > B 3 X - . A . M X J H 3 J E = l . T K 
E l M c r l l l c l o d « u n a m o r . - í.* I . a v u e l t a d a l p r a s i d l a r l o . - n r u a b a a e u s a U o r a . — 
• á l c a l — 6. t-1 m a r t i r i o d a u n a p a t i t a . — C D a b o m b r s a n o m b r a . — 7.° E l S a l l o d a l a 

•ta. — «• S a c r i f i c i o r a c o m p e n s a d o . — wne se estrenara el sibado por la noche. 

Q u e d a s u s p e n d i d a l a f u n c i ó n d e h o y v i e r n e s 

1 meló- " P l 
i I drama 
? CUADRO 1. 
• f 1 - « a d r a H' 

I 
I i 

+•••44+*•••• •M-+-5-5-Í 
I T E A T R O R O I v I O R A M A c ¿ ^ ^ i ^ F Í r ^ ^ Í A 

í Función para hoy, a las dlex üa la noche.—Segunda de abono.—Benaaolonal programa. 

* L ' H o n r l T D l © © x i p s e i n o n o © ( E x : p > e r l n a . © n t x D t L o r r l l o l © ) 
4 Qutfiol en dos aeto?. de Mr, A. de Lorde 
| V l o l ( V i o l a c i ó n . ) 
f Guiñol en dos actos, do J< Dasterg 

H . © c o x x r - t > c i r c x x l t , e ( E l c o i r t o o l r c i x l t o ) 
J - • • . . ^ Tanderille en nn acto, de D. Rabier y E. Joallet. ^ 

Haflana. sábado, nuuinée extraordinaria fuera de abono, a las enatro y media. - Noche, tareera representación.—Se despacha en contaduría . J 

C l H E | V I A T O G ^ A F O S Y V A C I E D A D E S 

í T E - A . T J F t O D E K T O V E I D A I D E S C i r c o E c u e s t r e 
v •-> i t i : i • t • • i . luí; i i^iuii!i;iiiiii(|:iltlliiitiiu iiniiiliiltiiuii¡l<iini:tlui!:iuilili:iiiiii|iiiiiltiii:i;iii;iuiniiii^ 

Hoy, viornes. noche, a \ M nueve y media, grmulioso programa. Extraordinario éxito de la nneva compaftf», en las qne líiruran 

M I S S S T R O H S C H N E I D R O V A 
extraordinaria filfprrint.i y 

Barcelona. — Extraordinario 
M I S S A R T E L L A 

!• tea si colección de caeariiasamaesiradaa. - Completaran el programa I I NOTAHLIOS ATBACCIONKS, 14, nueras en 
J éxi to del celebre domador B A T X Y con sus 

o s o s c o z w K K D ü ^ N n r B s 
i - " chispeantes y aplaadldos clowns 

I » O M 3 E » O E E , T H E I D Y y E M U . 

Mañana, tarde, a las cuatro y media, mat inée especial y noche a las nueve y media, DEBUT de la famosa troupe de aeróbatas saltadores 

L O S 8 M E N D E Z , 8 
llAii*1„)?n;il,|í?;.íK.do y uoche, extraordinarias funciones. - Miércoles, día i». Oran velada de B O X B O ZARAGOZA contra SALVANY y YOITNQ 
• " « s c o n t r a l ' h D K O S A E Z - So despacha en contaduría . 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 
S á b a d o y d o m i n g o , t a r d a y n o c h e : 

| T O U B N E É A U B I N - L E O N E X i 

Oran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
s i ñ ? " ^ C a m i n o s c o n o c i d o s . " X S " A u t o d e o c a -

E l í y f 1 * c o s t i l l a d e P a m p l i n a s . - i & t e t P H R O S O r ^ ^ d ¿ g p r r , S 

^ P P e e i o d e ^ l a b e l l e z a p O T ' ' f e S ^ ' . M r c X 0 ^ - i - a d a m a d e M o n c e r e a u . 

í S A I f\ IVT m r»A m « w t m T i m O r a n c i n e d e m o d a . — I M o í a b l e s s e x t e t o t 

I ^ ^ ^ ^ I M O A T T A L í U I V A t o r r b n t s y t r i o r o s e s 
l í ^'-'¿'no Ír'u*»*?1^?- ~ Ultimos días del éxito rerdad, suocés grandloeo, E l a a S o r X, por el mejor sal tar ín del mundo HICHAKD TÁ.V- • i 
2 í J w a U Sraa*. Tcr preciosa película »i quiere pasar nn buen rato. — Exito, C o n t r a a o b a r b l a . . . . oxtraordlnarla y icr.m.llosa 
í ^ ' « c l m l e n S " ; ?i?clíslllün» loya da arta. - L o a m o d a t o a d a u n p l i i t o r . gran risa. R a v l a t a P a t h A . - Domingo, noche, gran 
I • • y . por la ti .".!: . . 2 " • o n r r i í s ( • • ¿ i n la popular española, admirable producclén alemana.-Lunes, otro estreno: L a p a r i a d a l B r o a d - J 

l**H*aa* ^ 8 n n * , l , ' r 8 * r ' l * Flsher--Pronto el aeonteelmiento del alio. 
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EL DILUVIO 

N u e v o 
T e a t r o s T r i u n f o , / V i a r i ñ a y O i n e 

Hoy, Tierna».— ORAS MODA. — Ertapendo jr eolaul programa de nanrff lew peüenla» 

proyeeddn del «exlo eplawtlo de tan 
intoresante serle de grandioso fcclto. 

L A F U G A D E L A N O V I A 

w ~ tam* eomsdl» , 

Penff l la j i mnWtSm. ntiSSHÚ 
CINUS I R I S P A R K y H O Y " A L C I N E 

S l ^ a ^ ' V t o ^ U C i u d a d S a g r a d a ^ ¿ S » " • L a c o s t f l l a d e P a m p l i n a s Á p r e c i o d e l a b e l l e z a ^ ' ^ M & p ^ J ? ' ^ • A c t u a l i d a d e s G a u m o o t - C a m i n o s c o n o c í d o i 

- E l a u t o d e o c a s i ó n t^^^t^X^^^^^^^ I s a b e l d e T u d o r »»»i«»^i\»sa pro i r rama. -üomlngr ) , noche: Estreno «e la primera Jorsada 1 

L a D a m a d e i d O n s O P e a U en cinco jornadas 

emoc 
ma americano. 

Bl pel ícula hietórlea en 
» jornadas. En brers 

E S T U D I O C I R E R A - C i n e d e M o d a - S a í m e r o n ' * * * * * * * 
- — _ S E L E C T A O R Q U B S T R I N A DALMAU 

Hoy. viernes, reprisse de L,OS e u a t P O f i n e t e t e s d e l A p o c a l i p s i s p ° r Botono vsienfta-

E l f a l s o a d i v i n o y E l r i v a l d e l C b e p i f f , cómicas. 
Domingo: E S I d O S O L l X l t O < 3 t O G o a r x - l s o n , por Jack Pickford. 

i 3 ^ . x - - a . c e : C J I JNT E3 — O R A N S A L O N D E M O D A 

te^aerosí16— ^^^do'S^TBEÍ^st^uí^fIclosa &>medía ÍO OBÍerO lil tiM. ' \i mñi Ü ÛM J 
t S r m K ' L S S i d n Joyas As la corona. S ^ ^ e S r Sneflo de amor, & r ; ^ ^ - 1 ? 8 i ! » ? e < * » > p « ^ * 

* . • • 

Almirante Kar.lnt j Andrés Bíter • 

P A T H E - C I N E i V i A 
' ( O r a u o s d n a L , l z c a n o > -

• i 
* 
f 
• 

^ ¿ t S ' " R e v i s t a P a t h é n i i m . 7 « 0 ^ L ' ^ a r V - L a s m o d e l o s d e u n t 

p i n t o r , - ^ 1 s e ñ o r X , ^ S ^ l L ^ ^ 
S ^ . A n l ' a T 4a preeloaíafan»c«anedla de cr. in art^i-

B U W « A meato, cseación de ¡a noubto scUriz 
BERTA BBDTflDS. — Domingo, noche-. Estreno sensacional 

De sel» a ocho, se despachan localidades numeradas para la sesión da las seis del domingo. 
O L A M t e s ! 

********** 
• f e ~ > - ^ ^ > - . ' J L ' I E " E i t Ü ^ J r - ^ ^ A i , T ZZ C i n « 7 ^ i W * ^ T O G R A F I A \ 

^ " ¡ ^ R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 4 0 T̂XfX* : - : I l o s i o n i s t a d e s i l u s i o n a d o , | 

L a n o v e l a d e a m o r , ^ ^ S S T 1 " : • : L a t r á g i c a d u d a , c o m 6 d , ^ S a D Í x s r a n 

J el mayor éxi to de la temporada. La obra cumbre de la comedia seatimeotal. 

G O H i I J S E 3 T X M — Calle de Cortes. 595 al 590. — Teléfono 3535 A-
' Boy, dos sesiones. A las cuatro y cuatro tarda y nueve y coarto noche: —SELECCION 

m a r i n o . Universal Oeste.—Mito de la oomedia dramittca O c u l t o H a 
producción del Programa Blalto c ¿ i p o « S « » r sfta l a n r a , p w u gvuku arusw JUBUT f oiKuaauu. * 

renda una peseta.—Entrada general cincuenta céntimos. — B I domingo, en la función especial eetreoo de la grandiosa producción del progr»"— 
gran risa.—Estreno de la 
renda una peseta.—Entri 
H i n r l u l E l h o t n t t r a y l a b a s t í a , por John Barrymore. - Para cuya {unción se despachan loaalldades numeradas en taíjnllla 

m O ^ l t i m E f l T f l l i x P R D H Ó m R U l ^ 0 R 
. Hoy, Tiernas.—Oran moda—Siempre loa proaramas mAsaoIamadoa ot»b|ÍÍC* 

: : E l m i t > l i s t e r o s o c i a l 2 ¿ / b r V d « ^ M . 5 í : : E l c a b a l l e r o e n i g m á t i c o j** 

I j O C X J FL A . D E S J X J V E S J X r T X J I D ^ ' í f W S S ^ ^ 

» H E l . O S O g ^ ^ S f c J S i t í S ^ : : : I l u s i o n i s t a d e s i l u s i o n a d o * . 

Domingo noche, estrenos: B l f i l i b u s t e r o s o c i a l 1.' j B.' episodio*. — E l « « c o r o * , a , 0 
( i g r a d o po r la eminente O L G A P E T R O W A . 
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L A .t, . t , A 1*1 Aá 

í P I A N A | A R G E N T I N A | E X C E L S I O R 
lloy, rlernes. IfotaUe prorrema de pelletüa* •elección»- T — C ^ i n H s t H C n r r n a r l a Emocionante producción del 

* S^; ' . Séptima y últ inunoriiada de la aplamllda serle V f l U C i a a O a g F H a a repertorio fl. de » l l « t ó 

* 2i masm ico film do •i.OU metros 

* El p r e c i o de la belleza 
• Maru» P r e r t t 

El sensacional cinedrama 

Caminos conocidos 
l.JOO mu., por Besle Harrlscaie 

^ ^ ' S M i ^ La cos
tilla de Pamplinas 

Lade%»n?r Automó-
: vil de ocasión : 

uoche: £atreno de la primera jornada de la sorprendente película en dos Jornadas. I »m> 
l~tt cSa i i n d « M o n ^ o r a a t i , dlrlillda en cinco Jornadas. 

• d * T u J o r o E l f a v o r i t o d a l a 

• Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía ! 
T Q U a s t l n a 

Otas r s: ro 4 » I» « • M A M 
a S — Salón de roimlóu de tJUBlliaa dltctuguMa*. — Hoy. vieiuea, gr&xi'íi\j*o y «electo itfugram*. 

Las joyas de la Corona «í^SS.: - Yo quiero ser artista 
I «• Krao risa. - Kstto colosal p t n a c f ^ f l n r n f > r l a « 2 letclnslva) soberMo poema dnuiualorrifioo aminto vordade«iiri»^it« 
í i» laanser |>«idneoií>n «Metro. f j c a w a i v i w » | S d i d o , sensauliuial..sluudo su cr<HaifODiaU el as íavorltodel público I U Sil)N 
4 WiVABIf aoonrpaftftdo de la Incomparable estrella conocida como la artista mis hermosa. A U C E TEKK1', dichos artistas rayan a eran altura _, 
4 ea esta niajriatral tietteete. MOTA. Hoy. viernes y iiiifiii—. eéhe4o, de -eis a odio, fo cwnachan batucas niunnradas para la *O"16D espedal Ae ' 
t *• *** r t>tre°0 - ¿ i l t x - i x i n l o d o l a x x x x x j e j r , w * * * *> «•» de la dlrortidísimo película 

póstuma del lusl^ae tri«ico e ilustre escritor S a v a r l - i M a r á y la eminente actriz T a n a D a l o m e . 
empresa) obre 

G I 3 V E 3 I r*3" G E : A . - Gran vi a Layetana - Teléfono 1371-i 
Uoy. viornoa, gran accut^cimleulo. • • • « t s c n i v < T f o « » « . grandioso film mterprota-lo por «I aade la pantalla Uootrlaa Fairtianki 

i L-a ciu -M<I « n t f p a c S ^ . prorectíndoae la sexta iítrnafla do esta preciosa supcr «urie. — J • l i <aail>r« na#vfto. (rraiHllnao ü*m do prac «eoMciéB 
[y arginajBDto interesante, interpretado por la pran actrt* Kc^ó Lorcyno. — nmemrtn cmm, érm pftiiea. de eran risa. — « x l l o fM> l c l a c o t 

»• .rd* eóoiíc*». — AwffvMBtttB torlt^xilco*. cijita in^tractira. — DMOllUPi no<¿i« Kctrcuíj de ia «'•ntlina inrnada de 1 *» c l u d t d W Í - ! - i i ; ia . 

COfáClERTOS 

P A L A U M Ü S I C A C A T A U A N A ¿ ^ ' ^ V ^ Í A 
F B A N C E S C C O f e T A . : : Piamsta: A N T O I r A ÍR 4 R 0 N S 

^ frocrames 1 locaUtsta: Ha«catzeift de mrtaica de l'DnlO M nal cal Espanyoia. U S , Portal de l'Augel. Condldoua especiáis pels Sra. socis de l'Ortuó Cateé 

• • • • • K M •'l'»»*'l"KoH'4"l"Io;i.I. l o » » » » 

| 

^ ' ' ' ' ^ • • • ^ • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • i M " l ' * * " M ' ^ ^ ^ 

A L A Ü B O L I A 7 ^ H I 1 0 c , e P a u l l 3 s a b a l 
3 S - P a s e o d e G r a e f a - 3 5 

•''•"•"•'iiililininiiilii|i;i:iiiii(i|in.iiiniiimuliiBi.|i i i i i a i. i i i • i i J i J i j i i i i t i i • .i-iiiiiiiiililini fii|ti|it|i»li{liituiiltiiltlluiiilJ4n|ii|iiirfiuiii|iifi»«itfrHI)i|iif'ilti« 
Hoy rxeruea. 14 Dielerah^a .1 la* cinco y media. 537 andielón. UI-CITA L de vlolonceíio 7 de plano, por la dlntlnatilda aefterlta 

^ T E R E S A M U N T A D A S Y J A N O S B A R A N Y I 
a8T*ele—Bo, de C « « i » p a a i a o ; a . H a y d n . a 4 n - ' a a - - « . <*l>i>«r. O o d n r d . ^ o u o a r i n - K r a a l a r , c h u m a n n y R u b l o 

E n plano. Uecltal C1IOPIK. - JnTitadonos como de oostumbre • 

J * » O C / 4 C / 0 IHTIMA DE CONOERTS ¡i S S S J S ? » 
_ •miti^ t& Xu~.mv— a dos guart» do sis tarda. — Beoital de caneóos per les emlnanls artlatos: v R A V N >COI» ) ' , < ) « . can ta Irla 

H > e e < H t < . - — ' * - « C H U B t ' I A N O P ' l » , planista. - Inaorlpdons: S A L A M Ü Z A R T 

O A M P S A N S 

C A M P B A D A L O N A 

C A J W P S O N A T D E C A T A L U N Y A 

D I U M E N G E , 1 6 a l e s 2 * 3 0 t a r d a 

J Ú P I T E R - A T L E T I C 

G R A C 1 A - T A R R A S A 

C A M P J U P I T E R 

C A M P O R A C I A 

Entrados I local Itala per aquestos partila ais campa de Joc. 
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BOJ, Tlernee, Urde • l u cuatro y cuarto. Interesante partido de peloU: O n d a r r a s y M a r t í n contra D r i z a r y P a l n u . — Babri un u » , , 
partido. — Koehe. a l u diez y cuarto. Grandioso partido a cesta; I f u a r t a y O a r a t e contra E m i l i o y O o l t l a . — Después aalosará otro i ^ u * 

— — — — — — — por aplaudidos pelotaris, p*""i'' 

B A I Ü E S 
a j» • • • aa ja • aa Bábado, 15, noche, Gran baile continuo titulado N a n d ú I l a T a l a s — Obsequio a ¡ot« 
I % g • • B " " ! rm I balleros con barretinas y a las seftorltas con paCnelos.-Palcos, i pesetas oon derecho e mi nin 
fc» U • I f c a a s I V I i * ^ y butifarta.-De venta, sefior Canelo, en el One Bohemia. ' a 

D I V E H S I O H E S V A R I A S 

| A U L I O N D ' O R ! i i l t e J L - i N U E V A E M P R E S A ; 
Cabaret-Atracclonau. — De 7 noche a 8 madrugada. — Orquesta Chathan. — Dlner Goncert. — Cubiertos a 5 pesetas. —Cenas a la americana.—Cublenoi • 
a 4 pesetas, - Restaurant. - G r a n carta permanente. — Salón de banquetes y para reuniones en el entresuelo.—Gran Bar Americano.—Dirección Jackt • 

P A Q U I T A R O S A darinnzaa • M A D O D E R O S A U S t 
, Oran s u c c é s 

O B B A R T O U R N I K R , célebre bailarín snd-americano. — M U L E J A C K V . es céntrica 

X 
• 
1 

O l r e c t o r s r r i a t i o o L U I S C O R Z A N A 

H O Y 

5 8 

bpmnticiéa 

T A R D B T N O C H E . — L A G R A C I O S A R E V I S T A 

S A L D O N I 

c o n s o b e r b i o s 

n u e v o s c u a d r o s 

TARDE entra
da con consu-
;: mación 

P E S E T A 

e r e n T r o u p e s e í a n e i 

A las tres y media tarde \ 
y nueve y inedia noche í 

D e s i e t e a n u e v e y m e d i a y di * 
u n a a c u a t r o d e l a madrugaiii ^ 
A P E T I T I F F - D I N E R - TANGÍ \ 

HOY. LAS S I B T E + 
BELLAS P A R I S I E M » 

| T O D A S L A S N O C H E S I L A C É L E B R E V E D E T T E 

Ü F E R N A N D A B R Y A N palcos gratis $ 

A i P A T A R P ^ P A N Í O I calle urióm. 7 - telélono 2212 - nueva emprki i 
L v ^ / A / w A r x C O i A i ^ V J L : : licores de marca - cafe sdperior • 

', Exito de L l i l á n O a r d é n i A m p a r i t o P a l a c i o s s J t t H t a C a r r e r a s T~~ " I T I T - T I • 
< M e s e g u e r t O R T E 5 0 A j r M A R T I N i M A R I A C A S A N O V A 8 | T a r d a , o v a • " o c _ — | j 

- • — 7 1 _ _ _ , • t • u %• «a» "1 SABADO, GRANDES DEBUTS, E N T R E ẐJíSSl i 
! E j X X l l l l 3 , F l f l O l Hnas. SEGRI P:E ISÍ^^sicaEII^ | 

S U C C É S 

E X I T O „ , • 
O L I V I A • 

2 5 I N O A R I T A { 
L E O N O R PONSJ J 

R E P I T A M U A R E » • 

I R O Y A L C O N C E B T 
M A R Q U E S D U E R O . I O S 

Exito: LOLITA PEIRO 

HOT, D E B U T D E L A G E N I A L ENCANTADORA 

D I V A D E L O S A N D E S 

B i l l S 0 I I 6 E B T Í O Í E L I Í 

' Marqués Duero. 89 - Dlrecdfln: F . Serrano j 

L O L A M 1 R A L L B S . M A R I A C A S A - M 
N O V A S T C A R I D A D R O S I Q U B . 

GRANDIOSO E X I T O DE J 

§ • G O N D E S I T A Z O E * ¡ 
C a r m e n F o n t a n a . A n B e l I t a F r a n c é s . . T o í o 8 ^ ^ ^ ^ 

Marsarlt i f i l a j AntoBIta Cla¥er. U i w u u » i u » •"««» u u ̂ vfVL¡******** 
» * * » * * * * » » - > « M l . Í H | M t , < , » » » » » » » » » < , , > . > » . t » » j . » » j . » » . | , » » » » < , . 1 . . > . t . < , . l , < . < i < , , i , . i , » , > . > « » > » » l l 

n v i o x T i _ . i i s r - i ^ o x j " G -

Gran éxito de la reina 
- - T e m H f o i o - - - C A R I D A O R O S I Q U E . L r O L A ~ j 

C o n t i n ú a n l o s é x i t o s d e l a s E s t a t u a r i a s V i v i e n t e s . R e p r o d u c c i o n e s d e t o d o s l o s A' J J 

^4^^^*^^•^•ll^I"t^^'•I"^^•^^^^^»»»»»*»*•^•<^**•|t• ^^»^H^^^^*|t ' •*»»'^' '^^•^^»»'^' l^^^^^•»»•*»•^H^*^^*H^••:•^:^;:^ 



g L D I L D V I O V l e r n M . 14 d i e i e m b r a d « 1023 P A O . V 

t e b t r o nmmm wmm 
DIRECCION ARTISTICA.: MANUEL SUGRANES ENTRADA LIBRE 

HOY, TARDE, MO Hfl^ FUNCION 
PARI DAR LDQU AL EISATO GENERAL DEL HUEVO SKETGES EN VARIOS CUADROS 

L E S P A R A D I S A R T I F I C I E L S 
POR L A NOCHE, A L A S DIEZ: 

del gran Sketcbs, enorme éxito de Revue en Nueva York, 

LES PARADIS ARTIFICIELS 

m i i kod PALACE-REVÜE 
.Nuevo decorado :: 60 origlnslet toalets. 60 Plumas 
y sombreros ds Haüamo Fraacls :: Maravillosa in-
terpretaciún :: Presentaclúa lujosísima j original 

MAS DE 2.000 REPRESENTACIONES EN N U E V A YORK 
INTERPRETES: (Les Víces) S A C H A Q O U D I N E 2 : (Vicíense ! • ) N B R A 

¿ W A Z Z A : (Vicíense 2 .») A n g e l l t a R u b l o : (La marchande d'lluslon) 
L . s r c l l a F r a n e l a s : (Le novaux client) A i o U s t : (La cocalne) Q l n e t t e 

(L'hachisch) Y e l d a : (L'Opium) A t a r l a L u c e ^ m a : (L'ether) M e r -

v l l l e : (La Morfine) M a r c e l l e T y r o l : (Le vieux chinou) A l v a r e z 

(Vicíese») 0 * » « n e t t e , D e n s r s e , A t a ú d , M a d r i d y T c r c s i t a 

Q R A N B A L L E T 
J-OÜB LES 

PALHCE 6IRLS 
RIQDISIU0 VESTUARIO 

NUEVO DECORADO 

MARAVILLOSA INTERPRETACiOH 

letvarf tf« fia de tiesta la genial y muy aplaadlda estrella del copié eúmlco 

E U G E N I A R O P A 
Todas las tardes 'laborables: V A R I E T E S Y A T R A C C I O N E S y 

G - J E 3 I A . S ^ O C A . 

ENTRADA Y CONSUMACION. U N A P E S E T A 
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u a l c H a l l d e p r i m e r o r d a n * 
M a r q u A w d e l D u e r o , «SO - X e l é l . 3 9 a g . A J 

- T U A L I A - A . M A L » C I O » - M . B U " NO t 

* Tí» " I - **0 ( X i r O D B L A R B V S ' E 

| K R I - K R I S E D I V I E R T E , por ^ Troupe Mundial y Carmen & Wemoff 
•:• e c o r d o í i asxo. oie^to i q u e z a e n e a s l r e r f a A r . e . l u z y n l e t f r a 

Consumación usual en hutaeaa -lias laboradlos larUe. UNA PESETA. - D6 I » S ROÜPEB-TASGU. - Do 7 a 9 APERETIF TAN ; I 

Gran succés de 

M a r ? 
I W T Í f l U 

J S A B A D O , D I A S O t A N I X I T O \ 

Asalto, 26 I Los bombones del amor I 
| T a r d e y n o c h e | La noche en los bosques 

Ŵt J a —— _ _ U n t i c ü c o caad ío de gran noredad 

lo qne Tonotroi 

G p a n p n o g r a m a 

d e v a p i e f c é s 

ü . m . La L Lo qnc nosotros amamofl c 
qiieréúi 

EL PALACIO DS LAS VISIONES 
l a A e j ^ r r É Í Í s x a I e l PROCESO DEL AMOR 
L A M E J O R R E V I S T A | Exlto lal n̂L;! ^ 8AN .H 

* • • • • • • • • • » • • • • ! ^ * < - < " W H ^ ^ * * ' i ' < . - t - l - - t « * » » » » * . I . « » . | i » » » » . | . . t » . f r . t . | . « i | i » » i t « 4 ' t i 

A a. A /• X ITI A Ji iti i'i A Ji iti rti A Ji A A ili A Ji iti i*- •* r- -*-

^ M U S e - H í i b L P O M P E ? í 
T e l é f o n o 2 4 S S A . 

Compafiía de vodevi! y revistas 
dlrltf lsSa «vor 

Don Victoriano Vázquez 

H O Y ÜM A L E G R E Y O D E V I L 

a r n é s E S T E N O d e l a r e v i s t a ! ExltO de NAGÜITA — H - MDRGIAIITA 

DEL POMPEYA 
A ATARAZANAS 

pue«ia con toda propiedad 

Trajes - Luz -* Lajosos decorados P r o n t o I - R 3 R X A I « X ¿ : s D . H U T » ( 
n u e v o s e n B a r c e l o n a J 

« • • H - i - t - M ^ * * • '!• <• <••:•»•?•{•» • • •> -t ^<-*'í<">*<^.~\^\"'r-e-V***+^*r*'.- 'V \-1' •!• * ' i -v <• • •> » M " f r ^ ^ » » > » » » * it- ' H » • **» 

A I M T O i V I X A F U E Í M T E S 

F L O R T E J V I P R A N A 

C R O N I C A D I A R I A 

El régimen constitucional 
C o n t i n ú a n en s u s p e n s o la s g a r a n 

t í a s c o n s t i t u e i o n a l e s . L a m e d i d a p u d o 
t e n e r s u j u s t i f i c a c i ó n e n l a p e r e n t o r i a 
n e c e s i d a d de a f i r m a r l o que se l l a m a 
o l n u e v o r é g i m e n . P e r o l a s u s p e n s i ó n 
i n d e l l n ' d a J e l a C o n s t i t u c i ó n p u e d e 
B i g n i d c a r que n o v a a c ae r e l D i r e c 
t o r i o m i l i t a r de l l a d o de l a l i b e r t a d 
p r e c i s a m e n t e en m o m e n t o s e n q u e l a s 
n a c i o n e s p r i n c i p a l e s do E u r o p a se 
o r i e n t a n h a c i a l a i z q u i e r d a . 

Se d ice que t o d a s l a s r e f o r m a s que 
se a n u n c i a n v a n a s e r b e c h a s c o n f o r 
m e a u n c r i t e r i o c o n s e r v a d o r ' h i s t ó r i 
c o . L o s c o n s o j e r e s c i v i l e s d e l D i r e c 
t o r i o s o n de l a e x U c m a d e r e c h a , y 
e s t o n o s h a c © t e m e r q n o se i n t e n t a r á 
u n c e r c e n a m i e n t o , s i n o u n a s u p r e 
s i ó n , de l a s o b e r a n í a p o p u l a r . Se d i ce 
m á s : q u e v a a ser b a r r e n a d o l o d o Jo 
que es s u s t a n c i a l y d c m o c r A f i c o en 
n u e s t r o s i s t e m a p o l í t i c o . 

Y , a s í , ¡ o s que c r e í a m o s q u e e l g o l 
pe de E s t a d o i b a e x c l u s i v a m e n t e c e n 

t r a l o s p o l í t i c o s de l a R e s t a u r a c i ó n , 
nos e n c o n t r a m o s c o n s t r e ñ i d o s a d e 
f e n d e r l o que c r e í a m o s q u e n u n c a t e n 
d r í a q u e s e r l o , p o r f u n d a m e n t a l y p o r 
t r a d i c i o n a l . P o r q u e e l l i b e r a l i s m o es 
>a t r a d i c i ó n e n E s p a ñ a , c o m o l o es e l 
c o n s t i t n r i o n a l i s m o , y p r e c i s a m e n t e e n 
es te 1923 h i s t ó r i c o r u m p l e u n s i g l o 
q u e el e j é r c i t o se s u b l e v ó p o r l a C o n s 
t i t u c i ó n , i m p o n i ó n d o i a a F e r n a n 
do V i l , q u e t u v o q u e l á m a r a l o s s o l -
d á d o s de C a r l o s X , a l e s c i e n m i l h i j o s 
de S a n L u í s , p a r a v e n c e r a l o s g e n e 
r a l e s c o n s l i l ú c i o n a i i s l a s . 

E r a a y e r q u o n o s o p o n í a m o s a que 
a l g u n o s f l e m e n t o s c a t a l a n i s t a s s a s -
l U u y p r a n el n o m b r e de " P i a r a de l a 
C o n s t i t u c i ó n " ' p o r " P l a z a de C e t a l u -
fia". í h ) y es l a C o n s t i t u c i ó n m i s m o l a 
l a q u e h e m o s de d e f e n d e r , y es u n 
¡ v i v a l a C o n s t i t u c i ó n ! e l q u e h e m o s 
de d a r , q u e s i e m p r e n o s h u b i e r a p a 
r e c i d o i n n e c e s a r i o y a n a c r ó n i c o . 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Han visitado al rec tor la dceuu , eoc • » 
Comis ión da maestraa Baclonales, p i n ta' 
b lar le sobre Im vacasioaea e s c o l j r n «d 
colegios de primera: eosefiania. pan I»» 

que hablan surgido dudas por ia weHaí» 
real orden li jando las í e o h a j del principie 
y t í r n i l n o de las vacaciones on .'os «nt ro i 
de e n s e ñ a n z a del reino. 

•El r e d o r ha mamf.-stado quo, « u o d * 
taxativamente dispuesto que loa colegto* 
naclon.ilcs de primera 
¡as va.-sriones de N'nri iMti e l I I d» d i e ! « -
bre y ge d^n por terni inidas el 1.* de »••* 
ro , n h a b r á n de ajusta.- a la» citadas feeb* 
par.i de le imioar las vacaciones en las pf*' 
xinias Pascuas todos los colegios de P"1^?" 
ra cn»pfianz;i. nacionaks, de « l e d l i l n " 
universi lar .o . 

— Por la W c r e l a r S de la 
mal de Maeslros de e s t i capital se ^ 
la pri 's.ntacKJn inmediata de lo» • .„„, 
don B h s Blbes y Ribes y don L o i ' "< „ , 
S a n U t a r l a , coa e l fln á e enterarles " 
asualo que k a interesa. ^ 

— Se ha coneodido I« vue lU »' 
activo do la enseflania a ' a " * 0 J.-rU \Tl» 
tu la de T o r t e l l á Gerona?, dofia Mar 

_ Ha «ido descslimada la Pc" ^ ^ . 
abono de atrasos que la Pr"'cs"rB1.sirM * 
sica de la Escuela -N''rm••,', ROSarlo 
Tarragona, d. fia Mar ía J3 ' ""' .^¡díd. 
Bcma?d. habla elevado a 1* ^perlo" 
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Un buque inglés ardiendo 
• 88 or igina una exploalón : i 11 

tapor " B a n k t W a " 

A ye» mafiana, poco d e s p u é s de las ocho, 
«atró «a nuestro puer to , procedente de 
Marsella y P a J a m ó s , con cargamento de a l 
godón, glloerina y do r s to do potasa, el 
wpor Inglés "Bankda l s" , do Fabro Mno, 
consignado a los seQores R a m í r e z Hermanos 
7 Delgado, siendo a tncado en el muelle do 
Espafia E., a la popa del t r a s a t l á n t i c o " M o n -
taridoe". 

Después de quedar debidamente fá-uleado 
y glrsoado. e l eap l t io , seQor Taylor , dispuso 
<ju9 se abriera la bodega n ú m e r o 3 de popa 
para cargar las 500 toneladas de diversas 
nerMnelas que dicho buque d e b í a condu
cir a Nueva York y escalas. 

Al ponerse en prAcUcA esta d lspos lo lén 
del capitán se produjo una exp los ión f o r 
midable, seguida de otras de menor In ten
sidad, siendo lanzados a regular distancia 
troios da corcho conglomerado y porolo-
ses do clorato p o t á s i c o y de perbornto s é -
dioo. que eran las meroanolas que estaban icoDillclonadas en dicha bodega. 

M o m e n t o » da p á n i c o 

B pánico entonces fu8 Indescriptible y 
los obreros que trabajaban en la carga y 
descarga do otros barbos y los mismos t r l -
pnlutes del "Bankdale*^ procuraban a io-
jusa lo más r á p l d a m o n t o posible del buque, 
por temor a nuevas explosiones. 

A éstas s igu ió un Incendio Imponente, c u 
yas llamas se elevaban a m á s da 25 metros. 

El primer aviso pidiendo auxil io lo dieron 
los olleialcs de l vapor "Montev ideo" , que, 
«orno decimos, e s t á fondeado Junto al buque 
siniestrado. 

Seguidamente las sirenas de los o t ro» 
buque» sonaron t a m b i é n en demanda de 
socorro. 

A prostar auxil io 

Lo» primeros que acudieron en auxil io 
w l buque siniestrado fueron los t r i p u l a n t e » 
oe U» embarcaciones prBxImas y luego la 
marinería de los buques de guerra surtos en 
ei puerto, al mando de sus Jefes y oflolale». 

También acudieron 3l servicio de incen-
ÍT̂ v*1* la J u a U ie o b ' M de ' Puer to , l i» 
pSos"*1 Parque' 103 ' •••" 'oleadors» y lo» 

,• T.'í0* r,VAI¡ZMON M I l»bor para aislar 
clones ^ ^ rCSt0 dC !as erabarca-

Con si auxilio de ios rcrao'.eidoros se 
. u . . el bar00 s 'n i js t rndo, comenaan-
el/n Tfd!atani,!n,e 103 IrabaJos de ex t ln -
«'"a del Incendio. . " ' . 

h . 5m» h*í,la ,om*<,0 ^ 1 tncremento que 
«¡9 1. ™e ,20s clel Pe"oaa! de bomberos y 
Bom.M,lrin.ería r « " l ' - a b a n en los primeros 

dT^ vtotjInienie infructuosos. 4 
i»a bodegas de l " B a n k d a l r ' saltan 

Imponentes Uamaradaa y v e r d a d e r a » men
tada» de humo. U n denso que hacia I r res
pirable la a t m ó s f e r a . 

EQ e( muelle de EapaBa se presentaron, a 
poco de Iniciarse el fuego, el alcalde, a e á o r 
Alvares de la Campa; el Jefe superior de 
policía, y numeroso personal del cuerpo de 
vigilancia y eegurldad. 

A las once l legó el cap i t án general sara 
enterarse de lo» t r aba jo» de salvamento. 

El general Barrera oonferenc ló extensa
mente con el comandante de Marina , que 
di r ig ía las operaciones encaminadas a ex
t i n g u i r e l siniestro. 

E l púb l ico 

No obstante haber circulado entre el n u 
meroso púb l ico que acud ió al muelle de 
Espada la noticia de que era posible una 
gran explos ión, no se movió en toda la 
mafiana de sus puestos de obse rvac ión , con
templando los trabajos de salvamento. 

Fuenes del cuerpo de seguridad, guardia 
olvl l y guardia urbana cuidaban de que e l 
públ ico no entorpeciese con su curiosidad 
los trabajos de ex t inc ión . 

Una adverienola 

E l "Bankdale" desplazaba 7,500 tone
lada». 

Do momento no han pedido apreciarse 
la» causas que han motivado el siniestro. 

Sean euales fueren, serla conveniente que 
las a u t o r i d a d e » de Marina, en ev i tac ión de 
que cualquier d í a ocurra una verdadera ca
t á s t r o f e en el puerto, sefiile a los barcos que 
conducen materiales Inflamables y explosivos, 
un lugar donde ansien, lejos de las d e m á s 
embarcaciones. 

L o ocurrido ayer puede eer un saludable 
aviso para, el porvenir . 

E l buque estaba asegurado. 

Habla uno de loe consignatarios 

Uno de lo» pr imeros en acudir al muelle 
de Espafia fué e l seSor Delgado, consigna
tar io del buque, quien, comentando el s i 
niestro, d e c í a que hace una semana, y a la 
salida de l puer to de Marsella con rumbo a 
Barcelona, lo ocu r r ió un caso parecido a 
ot ro buque perteneciente a la misma Com-
pafifa, pereciendo el c a p i t á n del barco y 
siete t r i p u l a n t e » . 

Parece que llevaba fuego a bordo 

So supone que cuando e n t r ó e l buque en 
el puerto ya llevaba f u e r o a bordo, pue» 
cuando la t r lpu lae lón se dispuso a destapar 
las bodegas, para empezar las operaciones 
de descarga, aqué l l a» M i a b a n h e c h a » un 
horno. 

Un herid* leva 

En el auto del Jefe superior de fo l ló la 
fué trasladado a l Dispensario del Paseo ¿ $ 
Colón Francisco Soler, que tomando parM 
en los trabajos de salvamento r e s u l t ó lev** 
mente herida. , 

Otro» detalle* 

El fuego d u r ó todo é l dia. 
E l casco del buque, en su parta es le r io^ 

aparece In tac to ; no asi la obra muerta. qtMI 
ha sido ya destruida por la» l lama». 

Lo» pa lo» amenazas d e r r u m b a r » » de « 4 
momento a otro. 

Puede darse por perdido casi todo el o a í -
gamento. 

£ n el muelle una seeo lóa de la O r a l 
Roja, al mando del oQelal «eOor Ventura^ 
m o n t ó un r e t é n especial por al fuete útQ 
su servicio. 

L o s c a r t e r o s M e d i n a y 

P a r í s l i b e r t a d o s 

Como anunciamos en nuestra edición dd 
ayer, fueron puestos en l iber tad los c a r t e r o » 
Fernando Medina y Diego Paria debido a la* 
gestiones de la Comis ión de carteros y un* 
r e p r e s e n t a c i ó n de oficiales cerca del coronel 
Malii io». 

Nos congratulamos de veras de la libertad 
de esos buenos amigos y les damos nuestra 
m á s sincera enhorabuena. 

LO D I HACIENDA 

S e n o t i f i c a e l a u t o 

d e p r o c e s a m i e n t o a 

4 7 e m p l e a d o s 

Ante el Juea especia!, don Luí» FoIaoM 
de Oroaoo, han comparecido cuarenta y ale-
te de los Incu lpado» en el asunto de la D a -
legación de Hacienda, notlficdndoUs el p r o 
cesamiento que contra ellos ha recaldo, ü n d 
de lo» prooesados no pudo acudir a la c i 
tac ión por encontrarse enfarmo en cama. 
Lo» procesamientos son con l ibertad p r o v i 
sional, sin fianza, deblenda prestarla, p a r » 
las responsabilidades civiles, en cantidad dd 
do» m i l p e s e t a » . 

Ha sido completamente Imposible ent*-
rarnos de lo» nombres de los procesado*, 
a los que no se ha podido recibir Indagato
ria . Esta diligencia se verlQoará hoy y m a 
fiana, hab i l i t ándose t a m b i é n e l domingo pan i 
trabajar en este asunto. 

| D O N A F R A N C I S Q U 1 T A r S S S W S E L D I C T A D O R 
S pued. . , ^ , o s e m í n e n t " •J 'vo» S A G I - B A . R B A y V E I V D R E L í L , 

^ « 0 S L A C O N D A L : : C a l l e C o n d e d e l A s a l t o . 1 0 1 

A P A R A T O S P O T E N T E S a l p r e c i o i n v e r o s í m i l de 4 7 * 3 0 p e s e t a s 
' " • B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B f l f l B B B B B B a U I B f l B B B B B f l B B f l B H f l f l B B B B f l f l B B B B B B f l B B B M U B f l B B M 
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Reflexiones de un impío 
M R I O D I S T A B 

' E n Checo- f i a lovaqu lá , nada menor se es-
14 organizando ana escuela de periodistas. 
L o s más sabios profesores v e r t e r á n su cieu-
«la por las aulas del nuevo ceolro oduca-ri. Y los Jóvsnos Ilusionados que tengan 

mala ocurrencia de seguir la carrera del 

Erlodismo eneontrar&n en la flamante ¡r.s-
uoldn las m i s preciosas enssDaana. Algo 

tte Dereciia internacional, mueiko de política 
buena y ciertos eonoclmientos gcogrtdleos 7 
gramaticales que h a s U el presente 00 eran 
precisos para entrar en ninguna Redacción. 

Porque lo mejor de esta escuela que los 
Islcgrainae de Praga anuncian de un modo 
fublloso es que s e r á obligatoria la concu-
t iencla a las olases j que el patrocinio del 
•st-ido obliga también a los periodiglas a 

Cisar por la escuela antes de lucir sus afl-
Knes en la* amables oolumoas ds los pa-

H M U o i . 
Y o aplaudo son frenesí la acertada f u n 

dac ión do esa esouela de periodistas, donde 
fes triste que, por ser tan lejana, no puedan 
concurrir algunos distinguido» eompafieros. 
B I periodismo es la Antea profesión donde 
•o se exige al entrar a] una pizca de sen
tido común. E l que lo tiene, encuentra, ade-
Biás, Indefinibles dificultades para hacerse 
•emprender por el pdblleo 7 alternar eoa 
los eolegas. 

SI los periodistas fueran más cultos, me-
feos apasionados 7 más discretos, la Prensa 
tostarla respetada 7 su fun. ' lón, eomo poder 
Bel Estado, resultaría más provechosa. Pero 
^ara que haya Prensa hace falta l iber tad 
y c i u d a d a n í a . Y son tantas las cosas que ne-
jeesltamos, que nos contentaremos por aho
r a con soCar que suprimen la censura. 

MADRES 

' Unos cuantos señores de eeon que se 
B a num ca tó l icos , entendiendo a su manera 
las doctrinas de Cristo, han propuesto, 7 lo 
Ban conseguido, que se niegue el •peorro 
Me maternidad a las madres solteras. E s de-
• I r , que las nlfios, Inocentes viotk&as da 
una sociedad hipócrita 7 cruel, pagarán las 
fculpae de los burladores da donoeUas 7 las 
ttoblildadOE de las tristes mujeres caldas en 
los nefastos cuartos de bora. 

A l que hable de los progresos ds la d -
l i f í izaeíón en nuestro p a í s , d e s p u é s de ase 
•rimen de unos puritanos, hay «orno para 
romperle la eabesa. L a barbarle fulgura sus 
McatellOs sangrientos sobre «1 rebaflo onl-
.versal. Y e l mundo se t a llenando de ca -
kii lst i negras que. parodiando a NlcUsehe, 
• 1 sublime loco, cuando hablaba de las so
lanas , son tan oscuras eomo las eonclenolaj. 

No ha de asustarme a mi que se niegue 
'»l subsidio da la maternidad a las icadres 
•ol leras , cuando be visto en París absolver 
l ibremente a ana sefiortta que habla estran

gulado a su hijo por ser éste producto del 
vandalismo germánico . La Cour d'Assises, 
en la persona de sus magistrados, proc lamó, 
conmovida, la inocencia de la madre orimi-
ti&i, a quien consideraba una buena, pa
t r io t a . Y es que las mayores infamias, los 
delitos do lesa bumanldad, se cubren siem
pre eoa la tapadera de Ips j n 4 s sagrados 
principios, 

CAMBIOS 
No duba extrañarse la excelente eacrltoi 

Regina Opiaao de las mudanzas en las opi 
niones del sefior Carretero. Que fué anrgo 
7 confidente de Alba 7 que en las columnas 
de " L a Humanidad", nueva 7 vieja, lo 
' b o m b e ó " desenfadadamente, es cosa muy 
sabida 7 comentada en los corr i l los l i t e ra -
dos de Madr id . 

A pesar da todo, es el mismo audaz C a 
rretero el que afirma que su novela " E l 
Jefe po l í t i co" — que 70 no he tenido tiem
po de acabar de leer, como las otras da 
ese autor — representa l a vida del pros
c r i to don Santiago. Y es t u cercano aquello 
de esto, que rauta cierta repugnancia. 

Y o creo que la gent i l í s ima escritora a 
quien debo el mot ivo de este comentario 
l e v a «u su cr i t ica la bondad muy lejos. E l 
rel ieve de las figuras de la novela que yo 
00 be podido leer no s e r á tan fuerte cuan
do el au to r apela a Indelicados procedimien
tos -tie propaganda para in t roduci r su r e 
lumbrante l i t e ra tura . 

S é que mi admirable c o m p a ñ e r a t ra ta es
ta cues t ión con cierto humorismo 7 no he de 
eaer en la sut i l í s ima red de ta l enredo. Mas 
es ¡ i s U m o s o que ni aun de forma tan d i s 
creta se bable de esps autores que deben 
su fama al histerismo l ú b r i c o de l a Juven
tud espafUda. 

' Dicen loe panegiristas de esos escribido
res que hay muchos envidiosos de las g l o 
rias de sus patrocinados. T a l ves sea esto 
verdad, que no faltan loe tontos en la r e 
públ ica de las Letras 7 el hambre- llena de 
penumbras el m i s claro entendimiento. 

L o que subleva el ánimo es que los es-
oritores sois Inteligentes no consigan esos 
triunfos dorados de loe estruendosos nove
ladores. P í o Baroja, que es el cerebro cum
bre de la literatura espafiola c o n t e m p o r á 
nea, no gosa por cus libros maravillosos los 
favores de l a fortuna eomo uno da esos es-
orltorell'os pornográficos. Y . a pesar de las 
eetreotaeees e c o n ó m i c a s del genio vasco, hay 
alerta diferencia •preciable entre ano 7 
• t ros . 

UN Q Ü A P O 

Nos referimos • Retanita. el Joven glo
sador da las «mociones desnudas. L e h a 
blamos contemplado algunos veces 7 eomo, 
por fo r tuna , no entendemos de estas cosa» . 

ne «a lmos en la enecta de qus el peni.u 
tonadillero tenia el ros t ro n i í 3 homu da EcpaAa. 

Asi lo afirma un programa anuncl.idur de 
la última obra da Alvaro Betana. -e l es
c r i t o r m á s guape de la Penhuo la" . y 
rece el feliz Jovehotto con un sombrero a d í a , 
tado 7 una sonrisa bastante dudosa. picn. 
sa, a i lomán, que debe llevar pahardlna ron* 
t r ab i l l a . | Luego hay desdlohados que cele
bran la Fiesta de la Raza!. . . 

S I X T O E S P I N O S A onozno 

C A P I T U L O DC RATERÍAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

L a duefia del bar -Jenominado La De-
feuiia. sito en la calle de la Crus (;ub!erla, 
denunció anoche que, a l acudir a su iliimi-
ciMo particular, sito en el n ú m e r o i de U 
mencionada calle, no tó que lo hablan roba
do, can fractura de puerta, algunos olijetoa 
ü c paata 7 alhajas de valor 7 1,000 pesetas 
en metá l ico . 

— L« madrugada de syer^-* les tres, 
hubo gran alarma en la c a ü e de Saos, í r te 
le a la de Cros e inmediacionej , a caii«a da 
|ud>er conade des disparos d j arma do lu'.'gi» 

Betos fueron hechos .por e l seren<> >lc U 
primera de las citadas ca l l j? , llamado JosO 
Cainps. a fia da poder detener a dos sujeto» 
sospechosos, uno de ellos e t rgad > «on na 
saco. íjWÍF 

Los sospechosos, al o í r les disparos, se 
dieron a la fuga, abandonando el saco, qus 
contenta 27 palomas. 

Al ru ido de las detonacioBes arudieroe 
numerosos agentes de Li autoridad, <rc 
consiguieron detener a los fupHIvos, resul
tando llamarse Jaeobo M a r t í n Ibáfiez. ü 
afios, y Juan M a r t í n e z I l e m á c d c z . de i?, 
tmbos sin domicilio, los eua'es maniftst»-
n » que las palomas las hablan suslrablb 
del palomar de una tor re exlatente en la 
calla de Badal. 

— Como agradecimiento a haberle re
cogido en su casa. an p r ima de Kélix Kgt* 
ba desaparecido de esta capital llevándosela 
500 pesetas. 

— E n l a Rambla de las Flores le timaron 
a J o s é Ruano, por el procedimiento de *» 
misas, 600 francos. 

— Por el mismo procedimiento, en 
plaza de San Joan, de Gracia, le robaron 
•nos desconocidos a Teresa FonUlolc 

PesetM* . . „, 
— De un cajón de U edmoda de J""" 

Caaot, que vhre en la calle de la Sagre", 
número 47, los rateros se Hrvaron JoT«« ¡ 
metál ico por valor de 4.725 pesetas. 

— Del despacho de don FranoJsr, Cani»-
neH ha desaparecido una niácrulna de eKr.-
blr valorada en 850 pesetas. __ 

C A L Z A D O S L A I M P E R I A L 
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B r e v i a r i o l a i c o 

E s t a n o t i c i a , c o n f u n d i d a en e l m o n 
t ó n de las n u e v a s i n s i g n i f i c a n t e s d e l 
v i v i r c i u d a d a n o i c n l i e la d o t c n e i ú n d e l 
v u l g a r r a t e r o y e l eco de l a ' b r o n c a " 
que u n a v e c i n a b r a v i a h a a r m a d o a 
o t i a p o r ce los de l m a c h o , e s t a n o t i 
c i a — r e p i t o - ^ - , en la q u e p o c o s se 
h a b r á n l i j a d o , h a a b i e r t o , n o o b s t a n t e , 
nues t ro p e c h o a l a e s p e r a n z a . 

f.a n o t i c i a t r a s e e n d e n f n l . o p t i m i s 
ta, h a l a g a d o r a , es e s t u : i a J e f a t u r a 
de p o l i c í a h a i m p u e s t o n o s é a q u i é n 
una m u l t a de c i e n p e s e t a s . . . p o r es 
c á n d a l o p ú b l t ^ k . •'. 

Puede p a r e c e r p o c a cosa u n a s o l a 
m u l t a p o r e s c á n d a l o en l a c i u d a d d e 
los e s c á n d a l o f c ; p o r o l o d o es e m p e z a r 
y p r i n c i p i o q u i e r e n l a s c o s a s . 

He d i c h o q u e i g n o r o q u i é n b a y a s i 
do el a u l o r d e l e s c á n d a l o c a s t i g a d o 
con las c i e n p e s e t a s de m u l l a ; p e r o 
estoy c i e r t o do que n o h a s i d o l a C a 
talana de Gas y E l e c t r i c i d a d , n o o b s 
tante el e s c á n d a l o d e s e g u i r c o b r a n d o 
«l ü ú i d o a u n p r e c i o e s c a n d a l o s o . T a l 
vez espere p a r a r e b a j a r i r i a m á s m o 
destos l í m i t e s q u e la J u n t a q ü c y a n o 
• é si so l l a m a de A b a s l o s o do" S u b 
sistencias acabe do es tud ia . ' ' « s t o que 
viene e s t u d i a n d o h a c e y a t r e s a ñ o s . 

A esta r e s p e t a b l e y e s t u d i o s a J u n t a 
hieo n o t a r hace m a r h o t i e m p o e l h e 
cho m a r a v i l l o s o y d e s c o i i c e r t a n t o do 
que la C a t a l a n a de l gas a b r i e s e u n a 
e m i s i ó n de o b l i g a c i o n e s , a n u n c i a n d o 
p ú b l i c a m e n t e q u e h a b í a v u e l t o a s u 
f u n c i o n a m i e n t o n o r m a l , de l que l e h a 
b ía o b l i g a d o a s a l i r i a g u e r r a e n c a 
reciendo t o d a s l a s p r i m e r a s m a t e r i a s 
de que so s e r v í a p a r a p r o d u c i r 11 ú i d o . 
E n esta s i t u a c i ó n n o r m a l , a l a que l a 
Cata lana h a b í a v u e l t o ?eg i 'm p r o p i a 
c o n f e s i ó n , n o se c o n t a b a i o n l a o b l i 
gada r e b a j a e n e l p r e c i o d e l gas y l a 
« l e c t r i o i d a d q u e se h a b í a v i s t o o b l i 
gada a s u b i r p o r i m p o s i c i ó n de l a g u e 
r r a . 

Pe ro l a J u n t a de A b a s t o s , o c o m o 
a ñ o r a se l l a m e , a b s o r t a en s u e s p i n o -
•o es tudio d e l c a s o i n s ó l i t o , n o h i z o 
"preo io a l g u n o de m i o b s e r v a c i ó n . 8 1 -
JPim y 6 i g u a . e s l u d i a n d o . y la C a t a l a n a 
" e l gas s i g u i ó y s i g u e c o b r a n d o s u 
m e r c a n c í a a l e l e v a d o p r e c i o q u e ie 
" m i g a r o n i m p o s i c i o n e s dp l a g u e r r a , 
• pesar de h a b e r d e c l a r a d o p i i b l i c a -
""ente c o n s u firma q u e a q u e l l a » i m 
pos ic iones h a b í a n d e s a o a r e o i d o . 
. • * 0 ,>reo Que o l F u l a n o m u l t a d o r o n 

pesetas p o r l a J e f a t u r a d e p o l i c í a 
*ya necho m á s que e s t o q u e h a c o l a 

co n, * • . M á 8 e s c á n d a l o y m á s p ú b i i -
«•P que este , n o h a l l a r á n u s t e d e s o t r o . 

eo rnT? , e s t0 I " " d ¡ e 0 s e r á t a n I n ú t i l 
í n » . l l a n } a r » C a c h a n o c o n d o s t e j a s 
n a d i « p0(lemo!* e s t a r s e g u r o s de que 
C o m U ? . " I r e v e r á o o n l a p o d e r o s a 
* X V ^ 0 s é : P e r o (|e a 'f?" h e -
«I ra to 7 , a " O 3 3 1 ' " " es p a s a r 

« l ^ Y ^ - ? ? Í r a ¿ 0 ' n o s a l o j a r n o s de v i 
da "lo, J í r J ? c.amb<S. «I p r o t e c t o r o u n o 
« I p u e l L xClorcs de l a C a t a l a n a , q u e 
' « v ld-T^.?1*9 dlcho-*,o e r a e l que t e n í a 

Y 3 ma? c a r a . 

l f r : \ C i p J í s t 1 e a , P c c t o . q u e t.e p a r e c e 
« • m e n t e a u n a g e d e o n a d a , B a r c e -

C a b o s s u e l t o s 

l o n a es e l p u e b l o m á s f e l i z de l p i a r 
n e t a . 

A g a i p i f o T a j u e l a , e l f o r m i d a b l e c a 
z a d o r de q u i e n d í a s p a s a d o s h a b l é a l 
l e c t o r , s i g u e e n t r e t e n i é n d o s e e n c a z a r 
g o r r i o n e s . 

N o i m p o r t a : T a r t a r í n cazaba g e r r a s 
tín T a r a s c ó n y ha p a s a d o a l a P o s 
t e r i d a d . 

I g u a l m e n t e t e n d r á l i s h o n o r e s del 
b r o n c e e l g r a n A g a p i t o c a z a n d o g o ^ 
r r a s h n l u g a r de c a z u r l a s cabezas 
c u b i e r t a s p o r l a s g p i r a s ; * 

E l s e ñ o r c a p i t á n g e n e r a l — D i o s se 
l o p a g u o a S u E x c e l e n c i a —JSC h a s e r 
v i d o d e s c á r g a n o s u n l a u t o de l a p e 
sada g r a v i t a c i ó n de la c e n s u r a . L o s 
t e l e g r a m a s , i o s s u c e s o s y l a s n o t i c i a s 
de t e a t r o s p o d r á n p u b l i c a r s e s i n ser 
l l e v a d a s a l t a m i z d e l . l á p i z r o j o . 

A s í , p u e d o d e c i r l i b r e m e n t o que l a 
B e l l a C h e l i l o , q u e j a y . I y a n o es b é i ' . a , 
n i f u é j a m á s o t r a cosa q u e u n a úi$r 
l i n g u i d a so&u que n i c a n t a n i f i a r l a , 
h a s i d o o b s e q u i a d a p o r l a r u m b o s a 
E m p r e s a d e l P r i n c i p a l P a l a c u c o n u n 
h o m e n a j e , a c o m p a ñ a d o d ú p l a c a c o n - , 
m e m o i a t i v a . 

A q n í , d o n d e h e m o s e s t ado h a c i e n d o 
h o m e n a j e s c o n p e r g a m i n o y d i s c u r 
sos a u n a p o r c i ó n de z a s c a n d i l e s p o r 
s u s " b r i l l a n t e s " g e s t i o n e s e n u n s i 
t i o o e n o t r o , n o p o d í a f a l l a r u n o a 
l a " b e l l a " C h e l i t o . D e é s t a , p o r l o m e 
n o s , h e m o s g u s t a d o u n a s c a m i s a s a d 
m i r a b l e m e n t e f e s t o n e a d a s , u n o s c o r 
s é s m á g i c o s y u n o s p a n t a l o n e s m a r a 
v i l l o s a m e n t e i n s t r u m e n t a d o s c o n e n 
c a j e s , m i e n t r a s que de l o s h o m e n a j e a 
dos a -qu ien m á s a r r i b a a l u d o n o h e 
m o s s a c a d o m á s que l a i m p r e s i ó n de 
q u e de s u s " b r i l l a n t e s " K o s l i o p e s es 
t á h a c i e n d o j i r o n e s l a C o m i s i ó n que 
b u c e a e n e l A y u n t a m i e n t o y n o v a e x 
p o n i e n d o a l a v o r a c i d a d p ó b l i c a n i 
l o s p a n t a l o n e s s u g e s t i v o s , n i l a s c a 
m i s a s r e v o l u c i o n a r i a s d e l a C h e l i l o . 

" Q u a n t u m m u t a t u s ab i l l o l " — que 
d e c i m o s l o s c u r a s de m i s a y o l l a . * 

N o p r o p o n s o u n h o m e n a j e a J u a n 
B o n a f é , e l a d m i r a b l e c ó m i c o que a c 
t ú a e n e l t e a t r o B a r c e l o n a . S e r í a o f e n 
d e r l e . P e r o n o q u i e r o pasa"- en s i l e n 
c i o q u e B o n a f é h a e s t r e n a d o u n m o 
n ó l o g o d e l m a e s t r o B e n a v e n l e d e l q u e , 
d e l m o n ó l o g o y d e l m a e s t r o , n o h a 
d i c h o n a d i e u n a p a l a b r a . 

E l p ú b l i c o , q u e n o a d m i t e a B o 
n a f é s i n o c o m o u n a flgura g r a c i o s a , 
a veces " a s t r a c á n i c a " , p o r q u e a e l l o 
le o b l i g a e l g é n e r o q u e c u l t i v a p r e f e 
r e n t e m e n t e , i s rnora q u e h a h e c h o e n 
s e r l o e l m o n í l o ^ o ' P o r q u é se q u i t ó 
J u a n de l a b e b i d a " q u e p a r a é l es 
c r i b i ó e l a u t o r de " L o s I n t e r e s e s orea- -
d o s * . Es e l l o u n a d o l o r o s a c o n f e s i ó n 
e n dos e t i a r t i l l a s . c o s a b r e v e , h o n d a 
y d e l i c a d a q u e l l e g a c e r t e r a m e n t e a l 
c o r a z ó n d e l e s p e c t a d o r , u n poco s o r 
p r e n d i d o de v e r e s t a f a c e t a i n s o s p e -
r h á d f t d e l m o d o do h a r e r de B o n a f é , 

Y a h o r a (p ie e l p ú b l i c o , y p o r r a 
zones m u y v a r i a s que n o s o n p a r a 
a n a l i z a d a s l i g e r a m e n t e y do p a s a d a , 
m u e s t r a d e s v í o p o r e l t e a t r o , n o s e r í a 

J u s t o d e j a r de l l a m a r s u a t e n c i ó n s o 
b r e es ta p e q u e ñ a Joya b e n a v e n t i n s 
que B o n a f é d i ce s i n r i b e t e s d r a m á 
t i c o s , s e n c i l l a y d o l o r o s a m e n t e . 

Y c o n s t e que B o n a f é n o h a de h a 
c e r m e n i n g u n a c o m e d i a , n i s e g u r a -
m o n t e l a h a r á en l o p o r v e n i r . 

N o t e n g o t a r i f a d o s los " b o m b o s " . 
F E D E R I C O U R R E C H A 

R e s p u e s t a b r e v e E l O t r o : Q u e d a 
h e c h a p o r s e g u n d a vez l a a d v e r t e n c i a : 
p e r o m e p a r e c e q u e s e r á t a n i n ú t i l 
c o m o . a n t e s . | A v e r M n e c e s i t a m o s 
a c u d i r a l D i r e c t o r i o p a r a s e m e j a n t e 
f t U e s a l 

L a v i d a 

d e l t r á b a j o 

Conflicto solucionado 
Ha quedado solucionada en Reus; la huel

g a da obreras de la sección de tejidos de I* 
fábr ica del sefior Pascual. 

Loa m e t a l ú r g i c o * 
Los. obreros, que trabajan en las tundiolo-

nes de. hierro ce lobrar in a las nueve de es
ta noche ua mi l l a en su local social, Mer -
caders, i i , a cuyo acto encarecen la-asis
tencia de todos los c o m p a ñ e r o s . 

Retiros obreros 
Con el fin de InteasiQcar la a c e i é o ' ins-

pertora del Retiro obrero obligatorio, y es-, 
pceialmente la de comprobar la Insorlpcldn 
previa a dicho r é g i m e n , a los c.'cotos de, 
obtener los bcnetlolos del subsidio de ma
ternidad, ha sido nombrado subinspector 
del Retiro obrero, con destino a Catalufla 
y ' Oaleves, don Leopoldo Mercader H a l l o L 

La* denuncia* presentadla por 
La Pr imit iva Españo l a de A r t i s 
tas de Var ie t é s . 

Ra la in formación p ú b l i c a abierta por la 
D e l e g a c i ó n Regla del Minis ter io del Trabajo, 
Comercio e Industr ia , en m é r i t o s de las de
nuncias presentadas por La Pr imi t iva Espa
ñola , Asociac ión de Artistas, de Variedades 
y de Circo, se invi ta a todos los que en la 
misma puedan estar interesados para q u « 
acudan a Jas oficinas de la Delegación hasta 
el dia 19 del oorrieute, de las nueve a la 
una, a aportar cuantos datos crean necesa
rios. 

Del conflicto d* lo* obreros d* 
Berga 

Una r e p r e s e n t a c i ó n de la Delegac ión R e g í s 
del Ministerio del Trabajo, Comercio e I n 
dustria de Barcelona estuvo en Berga, ea 
cuya población tuvo lugar la r eun ión previa, 
convocada por e l edicto do 9 de noviembre 
Ultimo, asistiendo numerosos obreros de 
aquella cuenca minera, asi como la Gerencia 
do Carbones de Berga S. A. , bajo la presi
dencia del encabado del despacho de la De
legación. * 

Ku dicha r eun ión se aco rdó por unanimi
dad la necesidad de que a la mayor breve
dad posible se constituya un Comité pari ta
r io que Intervenga en los conflictos del t ra 
bajo y dem&s extremos a que hace referea-
cla el mcnoloaado edicto. 

Los peluqueros y barberos 
En las elecciones celebradas para la de

s ignac ión ds vocales patronos que han ds 
! formar par le del Comité Paritario r e s u l t ó 
¡ t r iunfante, por mayor ía . Ia candidatura pre-
' sentada por la P e d e r a c l ó n de maestros po-
j loqueros y barberos de Barcelona y por la 
' m ino r í a la presentada por la Sociedad Unión 
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de maestros barberos de las afueras de 
Baroelona. 

T o m ó parta en la yotaeMn más del 00 por 
400 del censo patrón*». 

L a PedaracUn Qráfloa 

Las eeoolones da Bareelona de la P. O. B. 
requieren a loe federados para que ae per-
eonen en aeoretaria, Peu de la Creu, 14, i .; 
a l objeto de dar cumplimiento a los acuer
dos del Congreso de Val ladol ld en r e l ac ión 
aon el nuevo r é g i m e n de cuotas y subsidios 
que ha de regir desde 1.* de Enero de 1924, 
a d v l r t i é n d o i e s que se obligatoria la presen
tación antes del dia de la fecha. 

E l Sindicato libre de panaderos 
contesta a una nota da la pa
t ronal 

Se nos ruega la Inserc ión de la siguiente 
Bota : 

" L a Prensa de aatos días ha publicado 
nna nota oficiosa de los patronos panaderos 
"JusUfloando" la Infraooldn del real decreto 
de 8 de abr i l de 1919, por «í que se supr i 
me al trabajo nooturno en las p a n a d e r í a s . 

Interesa en gran manera a este Sindicato 
Ubre baoer constar que sus denuncias han 
astado absolutamente Justlfloadas 7 empa
padas en el compromiso que tienen c o n t r a í d o 
patronos y obreros mediante un contrato eo-
lec t ivo que reglamenta claramente e l tra 
bajo y a l que ninguna de las partes con
t r a í a n tea puede sustraerse, puesto que tiene 
fuerza legal . Por consiguiente, la autor idad 
gubernativa se ha visto precisada a amparar 
a los obreros, que son los que tienen toda 
la r a z ó n . 

Si a los patronos les perjudica el con
t r a to que ellos firmaron, y que ios obreros 
respetan estrictamente, que ae vaya a nu 
i u e v o contrato a que vengan todoa obliga
dos ; mientras subsista el actual, ios obre
ros panaderos representados por e l S ind i 
cato l ibre lo h a r á n acatar en todas ana par
tes, y si a l g ú n patrono, como y a se fia dado 
«1 caso, no ae aviniese a las normas sefla-
ladas, continuaremos reclamando el oonour-
ao de la autoridad para que obligue a que 
ae respeten los derechos adquir idos." 

P a r a e l d i r e c t o r d e 

l a p r i s i ó n c e l u l a r 

Desda hace algunas semanas venimos r e -
alfciendo algunos escritos do loa reclusos ea 
l a c á r c e l celular relacionados aon ciertas 
distinciones que a l l i se hacen. L a m é n t e n s e 
loa presos del modo que se conceden las 
comunicaciones y muy especialmente laa 
de los domingos, llamadas vulgarmente ex
t raordinarias. 

Resalta que los domingos adío se con-
aede c o m u n i c a c i ó n a loa agraciados que 
tienen o han tenido la especial suerte de 
aer recomendados a alguno de los Jefes 
de l citado establecimiento f en general a 
todo aquel recluso que durante la semana 
•dio haya comunicado una sola vea de las 
t rae a que tiene dereetto durante el trans-
«urao de la misma, y, para obtenerla, ae 
Ve obligado a aoUoilarl» mediante ana res 
petuosa instancia al director, aon tres o 
«uatro diea de anUcipaoidn. Él permiso ea 
negado a todo aquel que haya comunicado 
dos Teeaa, con la particularidad de que la 
queda todavía un dia que n a comunica de 
loe que para dicho fia tiene designados en 
«1 r ég imen Interior de l y* citado eatableal-
miento. 

Confiamos que e l director atenderá la 
Justa demanda da loa reclusos, aunque sea 
tan sólo para cumplir «1 reglamento. 

A n o v e n t a días f echa 
Ayer cumpl ieron tres meses de la p u b l i 

c a c i ó n del manifiesto del general P r imo de 
Rivera, acto inicial de la actual s i t u a c i ó n . 

Encargado de l Gobierno, el actual pres i 
dente del Director io , h a c i é n d o s e Indudable
mente cargo del « a r á o t s r excepcional y t r a n 
s i tor io da la s i t u a c i ó n , seftaló a é s t a un plazo 
de a c t u a c i ó n de noventa d ía s . 

Era de esperar, pues, que antes de l t é r 
mino de la fecha el Direc tor io hubiera ape
lado al pala convocando elecciones genera
les, ú n i r o modo d* conocer, con re la t iva 
exacti tud, la vo lun tad del pueblo. 

£1 plazo parece habar sufrido un apla-
xamianto, por no estimar e l Di rec tor io c u m 
pl ida su mla ión . 

Como «1 aplazamiento no ha de impedir 
que el pala pronunr ie , en su d ía , e l fal lo, 
comprendemos y nos explicamos la Ind i fe 
rencia de las Izquierdas, no obstante los 
esfuerzos que po r algunos ae hacen para 
organizar una izquierda de contrata, cjio 
consti tuya la oposic ión de su majestad. 

T s é a n o s ahora permi t ido algunos leves 
Juicios respecto de la a c t u a c i ó n de l D i r e c 
t o r i o . 

Todas las ideas son respetables, aun la s 
m á s equivocadas, pero dejan de serio cuando 
se pretende imponerlas por la violencia. E n 
este sentido, es Justo reconocer que la s l -
tuacJÓQ sooSal de Barcelona era, mucho, 
antes del 18 de septiembre ú l t imo , a l ta 
mente desagradable a Insostenible. Como la 
c o n d i c i ó n pr imera para un pueblo ea la 
paz y la seguridad personal, no es de ex

t r a ñ a r que a este respecto la opinión «a 
general se maestre relativamente satisfe
cha, y decimos relativamente, pues todo el 
sector l iberal hubiera deseado el mismo re
sultado dentro da una perfecta normalidad 
constitucional. 

Ha sido t a m b i é n satisfactorio para la opi
n ión , y asi lo hemos manifestado en estas 
columnas, l a campafia contra la inmoralidad 
admlnietratrva de algunos Ayuntamientos, 
especialmente los de Barcelona y Valencia. 

Dignas de aplauso han sido también al
gunas medidas referentes a loa funcionarios 
p ú b l i c o s . 

Con i g u a l franqueza hemos de registrar 
e l traeaao del Director io en la política da 
abastos y en l a pol i t ice econúmica . 

E n general, las subsialoncias alcanzan hoy 
precios muy superiores a los de septiembre 
ú l t i m o . 

La d e p r e d a c i ó n de la moneda sigue tam
b i é n su carao acelerado, pasando el dólar 
de 7 ' 4 í a 7*70 pesetas; loa valores públi
cos, ea baja ; l a c i r cu lac ión fldnctam, en 
aumento; laa Compaflias explotadoras da 
monopolios c o n t i n ú a n Intangibles; el pro
blema de Marruecos, s in so luc ión definiti
v a ; la anunciada redUBe 'óa del servicio mi
l i ta r , aplazada; el presupuesto sin nivela:; 
muchas obras p ú b l i c a s , de Iniciativa par
t icular , suspendidas por e l retraimiento de 
loa capitales y la rar i f leac ión del c réd i to ; ei 
problema de la vivienda cada dia m á s agu
dizado; la Industr ia y el comercio, en crisis^ 
En honor a la verdad hay que convenir 
qae no vemos en la m a y o r í a de las gentes 
sa t i s f acc ión y a l eg r í a . 

E n l a A u d i e n c i a 

S E f i f i L A l f t t E N T O S P A R A H O Y 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala pr imera . — Plguoras. — Tes t imo
nio. — Don Francisco Pu ig Surcda y ot ro 
contra S e b a s t i á n T r u l l o l . 

Sala segunda. — Mor tc . — Desabuelo.— 
Don Pedro Soler contra J o a q u í n P a l a z ó n . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

S e c c i ó n pr imera . — Audiencia. — Un 
ora l por h u r t o contra 3. V l r g l l l . 

Atarazanas. — D n ora l por lesiones c o n 
t r a T o m á s Gandas. 

Secc ión segunda. — Oeste. — Un o ra l 
po r nao de nombre supuesto contra Manuel 
Armen teros. 

Vil lanueva. — Un o ra l po r hur to contra 
Salvador Sana y otro, t a m b i é n por h a r t o , 
contra A g u s t í n Romea. 

Secc ión tercera. — Lonja:. — Dos I n c l -
dantaa po r nsurpaoldn de patente y un o ra l 
por estafa costra Francisco Ma teu B o r r á a . 

S e c d ó n coarta. — Nor te . — Un inddente 
por estafa; na ora l por del i to contra la sa
l u d públ ica , contra Juan C o n d ó n ! ; nn oral 
por dafios contra Manuel Val í , y un o r a l p o r 
estafa contra Ramón Cambias y otro. 

V I S T A S O E L E B R A D A S 

Uedonaa 

B e o d ó n primera. — La Tna^nna del día t 
de ab r i l del aflo pasado, el procesado Ra-
mAa C o n Montollu, guiaba una motode ie ta 

con aide-oar po r el Llano de la Boqueria, 
y por l levar excesiva velocidad no pudo 
evitar alcanzar a la Jovea Angelina Fargas 
Mlrallee, que bajaba en aquel momento de 
un t r anv ía , c a u s á n d o l e lesiones de las qi'-e 
q u e d ó curada del todo con 33 dias de asis
tencia m é d i c a . 

E l fiscal, don L u i s Po l i t , p idió se imp --
slera al del banqui l lo la pena de dos mosc? 
y un dia de aires!o mayor, indemrizacion 
de 150 pesetas a la lesionada y pago de cos
tas. 

Uasiones 

S e c c i ó n segunda. — El dia 12 de • -
ro de este afio se s u s c i t ó entre ms 
ges J o s é Morales Gonzá lez j f A B l a a i a na
n i t a Ldpez. una disputa, durante la w a l se 
golpearon mutuamente, resultando esta 
t ima con lesiones de Iss que f a a W ewaa* 
a los ocho d ía s de as ls tmcis . 

• J a s é , a eonsecuencia de nn :aiS'->. 
auf r lú 1 setenes que le duraron 90 dfas. 

P o r t a l mot ivo f o é procesada ¡a ^ v * ' -
R a m ó n L ó p e z , para la cual e l fl»»1. 
Lorenzo GaUndo, apreciando una atenuanif-
pidió ae le Impusiera la pena de na mes ' 
un «Ha de arreato mayor y paga de cosías. 

Injuriaa o la autoridad 

Saaddn toreara. — Ocupd el b a n ^ 
da acta s e c d ó n a l periodista don " f ™ ^ , . 
Serrano V l l e r i , acusado de ser el auw (1 
un a r t icu lo publicado en un colega loc" 
día « 6 de agosto de 1988. que el J"6'1.̂  
d d a r d conaUtutlvo de un deli to de " y 
a la au tor idad . , ^ 1 

D o n Gabriel Brusoia, que »ftu,J . " f , „ r 3 
acusador en el acto del J ^ - f ^ J * 
el procesado la pana de dos meses y 
da arreato mayor y pago de costas. 
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Seecidn cuarta. — E l ohdíer Antonio Bol-
jarju Mltjane, que ooupd el banquillo eomo 

rtNMsado, guiaba el di* I B de mayo del 
S3o pasado un automóvi l , y a l pasar por el 
término de San Adrián del Besós , atrepelló 
a Blas Pagáa Plaza, «al isándole lesiones 
pira cuya curación estuvo Impedido duran-
M ti día» de dedicarte a sus habituales 
ocupaciones. 

Bl flaoal, don Francisco Glapfn, pidió para 
el procesado 150 pesetas da multa, Indem-
indamnlMoión de 125 pesetas y pago de 
costas. 

Nombramiento de Jueoee munK 
olpalee 

B Tribunal pleno ds esta Audlenolá se 
tía reunido para nombrar a les Jueces mu-
nltaolón de 125 pesetas y pago de costas, 
enero próximo, en los Juzgados en que co
rresponde la renovación de cargos. 

El secretarlo de esta Audiencia, don M a 
nuel Sierra, l i a faoilltado los nombres de 
I03 elegidos, que son los siguientes: 

Distrito de la Concepción. — Juez, don 
Eugenio Carballo Morales; suplente, don 
Enrique I.aplana Mundo. 

Distrito de la L o n j a . — Juez, don Ma
nuel Sierra Pomares; suplente, don Arturo 
Oual Jobrer. 

Distrito del Norte. — Juez, don Angel 
León Fernández ; suplente, don Manuel Do
mínguez Codó. 

Distrito del Oeste. —• Juez, don Gabriel 
Espinar de Terry; suplente, don Francisco 
Coramina Pulg. 

Dlatiito del Sur. •—• Juez, don Arturo 
Bravo Fr ías : suplente, don Juan Francesch 
Bonet. 

Distrito de la Universidad. — Juez, don 
Ramín Pranquet Pamloe; suplente, don A l -
nro Camln de Angulo. 

Distrito de Horta. — J u e i , don Juan 
Aaut Carreras; suplente, don Pedro María 

Vedruna y de Zuzuarregul. 
Olslrito de Sarriá. — Juez, don Juan M a -

I ^ J t o M e l l ; suplente, don Enrique Barrté 

Badalon*. — j u e i , don Angel 0111 811-

CIW Suplen,e• <lon N*rcls0 UlampáUas 

San Adrián de B e s ó s . — Jues, don An to -

uÜ,.1 l r Aymsrio»"» euplente, doa Jaime 
Molins Sarret. 

POR LOS JUZGADOS 

Lo de cade día 

Bl Juzgado de la Lonja, secretaria del se-
rt. - ; ^ ' e n t 0 , ' M ^ u y ú durante sus horas 
e l » ^ * 23 dlll«enclag. Ingresaron en los 
« * O M O . del Palacio de Justicia cinco de-

- U i J ' Ü Ü ' . ' " ! 6 81 J " 2 ^ » «Je la Universi-
hor' Jli ^ M 8eflor Codornlu, a l que 
* ^ V T 4 81 de U Barceloncta", secreta-

««l señor Slmarro. 

• s U f e 

L a Junta de la Cooperativa Agr í co la de 
L a Puebla (Baleares), ha denunciado a la 
policía al representante que tenia en ceta 
dudad, a l cual remit ieron 810 sacos de alu
bias y 119 de patatas, valorados en 28,800 
pesetas, para servir a determinados ol ien
tes de esta plaza que tos ten ían solicitados 
y el denunciado los vendió a otras personas, 
ap rop i ándose del Importe de la venta, que 
no l iquidó . 

Parece que el representante en cues t i ón 
h i desaparecido de Barcelona. 

Le da por tirar el dinero 

B l guardia municipal Jubilado Juan Pidol 
Berra ha denunciado a l Juzgado que su es
pose Rosa R o d r í g u e z F e r n á n d e z , en un mo
mento de locura, a r r o j ó a la v í a públ ica , 
desde el b a l c ó n de su domici l io. Ronda de 
San Pablo, 48, 4.*, 2.*. varias obligaciones 
de l a Deuda municipal al 4 y medio por 
ciento. 

Unos guardias de seguridad las recogie
r o n ; pero ek denunciante no tó la falta de 
ocho de ellas por un valor nominal de 4,000 
pesetas. 

Parece que en anteriores ocasiones la 
Rosa ha cometido rarezas parecidas, entre 
ellas la de alquilar una banda para dar con-
elertos frente a su domicil io, y t i r a r dinero 
y efectos a los t r a n s e ú n t e s . I 

I E s a s Compañías I 

Don Francisco Mora ha presentado 
ante el Juzgado de guardlp una de-» 
nunola contra la Catalana de Gas y E lec t r i 
cidad, a la que acusa de negarle el fldldo 
e léc t r ico a pesar de estar al corriente de 
pago. 

Lo de las pompas fúnebres 
E l expediente remit ido por el Ayuntamien

to a l Juez decano de los de esta ciudad, con 
motivo de las responsabilidades criminales 
en que haya podido incu r r i r por estafas, 
la Unión de Empresarios de Pompas F ú n e 
bres, ha correspondido al Juez de la Lonja, 
don R a m ó n M . * Carrizo Hevia, secretarla de 
don T o m á s Riera y Sans. 

B l Juez Instructor ha visitado al presi
dente de la Audiencia para tratar de dicho 
asunto, mandando Ins t ru i r sumarlo, y que
d á n d o s e l o el s e ñ o r Carrizo para estudio. 

Los tranviarios. 

Se nos ruega la publ icac ión de la siguiente 
nota: 

" A todos los obreros tranviarios. Compa
ñ e r o s : No h a b i é n d o s e podido celebrar la 
Asamblea a la que oportunamente se os con
vocó por rausas Imprevistas, esta Comisión 
organizadora os invita nuevamente a la que 
t e n d r á lugar m a ñ a n a , a las diez de la no
che, en la calle de la Cadena, 2 1 , 2.*, para 
t ra tar de la lectura y ap robac ión del regla
mento, nombramiento de Junta y asuntos 
generales. 

Se ruega a los c o m p a ñ e r o s poseedores de 
lilcets aoudau sin falta a esta Asamblea". — La 
Comis ión organizadora." 

L o s a r t i s t a s d e 

v a r i e d a d e s 

L A PRIMITIVA ESPAÑOLA 

Esta entidad nos ha suplioado la inser
ción del siguiente escri to: 

"Hemos de contestar a un escrito p u 
blicado ayer en EL D I L U V I O y, s e g ú n 
consta en e l mismo, autorizado por la J u n 
ta directiva de la Unión ArUsUca Nacional, 
e l cual admitimos tan sólo por parte de 
ios artistas cuyos nombres figuran al pie 
del mismo, no por el resto de los Arman
tes. 

Ante todo debemos de mencionar que 
si verdaderamente esta entidad soiloitaba 
en la Instancia elevada al delegado reglo 
del Trabajo la clausura de la citada I t a t ó n 
Ar t í s t i ca Nacional, era, es y s e r á para e l i 
minar de su seno el germen viruloso del 
agente a r t í s t i co , que en n i n g ú n momento 
debe de existir y con mayor motivo mez
clado entre verdaderos artistas y en sus 
Juntas directivas, como acontece con la de 
la entidad de referencia. Por dignidad. Ja
m á s debió tolerarse. 

Esta entidad no sufre la Impaciencia que 
saOalan esos s e ñ o r e s , puesto que el su 
pleito lo tiene ganado moralmente desde 
su principio, y esto nadie lo puede poner 
en duda, aguarda tranquila y serena el ga
narlo materialmente, extrayendo del cuerpo 
sano ds las va r i e t é s el e scorp ión del agen
te a r t í s t i co , cuyo agui jón ha flagelado su 
carne. 

Alegan los firmantes del repetido escri
to que el motivo de haberse fundado la 
Unión Art ís t ica Nacional fué debido a los 
muchos desaciertos que La Pr imit iva Es
paño la venia cometiendo, y a ello debemos 
asentir, puesto quo a raíz de los innume
rables que come t ió un Individuo de ios A r 
mantes, en calidad de presidente, no sólo 
se le despo jó de dicho cargo en asamblea 
general, sino que se le e x p u l s ó como aso
ciado de la misma. 

C o m p a ñ e r o s del arte de variedades y c i r 
co: Estudiad en el fondo de vuestro cora
zón de artista la obra magna y sana que La 
Pr imit iva Españo la e s t á dispuesta á con
seguir, aun a costa de grandes sacrlflclos, 
o sea: la verdadera dlgniUcación del ar
tista de variedades y circo, sin necesidad 
de conglomeraciones que denigran, aparte 
de otras muy respetables que enaltecen. 

Ya contestaremos debidamente a los se
ñ o r e s Corzana y Perezoff. 

Por todos nuestros « s o d a d o s , vuestros 
c o m p a ñ e r o s y artistas, Miguel Ferrer, J o s á 
Beut . " 

U n i ó n de E m p r e s a r i o s d e P o m p a s F ú n e b r e s de B a r n a . , 8 . A . . ( S e r v i c i o m u n i c i p a l i z a d o ) . 

• — C e n t r a l : P l a z a S a n t a A n a , 2 4 , I . 0 - T e l . : 2 4 8 O A 

Dis t r i to 

S u c u r s a l e s . 

Balboa, letra F . Barceloneta . Te lé fono 1,895 A . 
W a d - R á s , 263, P. N » 238 S M . 
C a n ó n i g o Plbernat , 10, S 

133. 

I 
I E 

. VII 

. VHE 
. v m 
. IX 
. IX E 
. X 

Hospital C l ín i co 
' Sarria: Reina EHscnda, 8. . 

Publico puede utl lUar loe te lé fonos de las T e n e n c i a » de A l c a l d í a v Cua r t e l i l l o» de la Guardia M u n i c i p a l . 

Campo Sagrado, 24 
Menendez Pelayo, 
San A n d r é s , 201. . 
M a y o r , 27, Horta . 
M o n t a ñ a , 37. Clot . 

104 H. 
3400 A . 
757 0 . 
265 S. M . 
99 S. M . 

234 S. M . 
332 G. 
107 H . 
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D e l G o b i e r n o c i v i l 
Detenciones 

Por la brigada especia! fué detenido J o s é 
Aracl l Cor t é s (a) "Nano del Rosqui l la" , 
•opuesto cúmplloe del asalto a la Caja da 
Ahorros de Tarrasa. 

A l l lamar la policía al domici l io del A r a 
cll, é s t e In t en tó fugarse, cosa que no con
s iguió . 

P u é puesto • d ispos ic ión de l Juzgado 
m i l i t a r de esta, que lo tenia reclamado. 

Aeroplano averiado 

En la playa de P r e m i á a t e r r i zó a oaasa 
de una averia en el motor el aeroplano n ú 
mero 208 de La Eooté , que, procedente de 
Barcelona, conduela correspondencia. 

Los t r ipulantes resultaron Ilesos y la co
rrespondencia quedo custodiada por las a u 
toridades del pueblo mencionado. 

Da subsistencias 

Anoche se nos í aoü i tó en el Gobierno 
c iv i l la Biguienle nota: 

"Con el fln de facllt tar a los industriales 
en cuyos establecimientos se espende a z ú 
car la adqu i s i c ión de este producto, e v i 
t á n d o l e s las molestias que supone l a d ia
r la pc t le íén de vales en el Gobierno o lv i l , 
en adelante los comerciantes h a r á n sus pe
didos en los almacenes que deseen. Incu
rriendo en responsabilidad los almacenistas 
por las cantidades de a z ú c a r blanquil lo que 
entreguen a sabiendas de que va destinado 
a uso dis t into do la venta al detall , pues 
sabida es la absoluta prohib ic ión Impuesta 
por la Junta Central de Abastos a los t rans
formadores de emplear esta clase de a z ú 
car en la e l aborac ión de otras sustancias, 
estando dispuesto a castigar con toda se
veridad, las infracciones que se cometan. 

Los almacenistas e n v i a r á n diariamente, 
do diez a once do la maGana, a la s e c c i ó n 
de Abastas del Gobierno una r e l ac ión du
plicada de los pedidos con e x p r e s i ó n do 
cantidades, puntos a qi>e va destinada y 
nombro de los peticionarios para su au to -
rtzaoión por el gobernador y baja en las 
existencias que tengan declaradas." 

Junta provincial do Abastos 

El "Bo le t ín Oficia l" de ayer publica la 
siguiente c i rcu la r : 

"Para dar cumplimiento a orden r e c i 
bida de la superioridad, los alcaldes r e m i 
t i r á n a este Gobierno c i v i l , en el Impro 
rrogable plazo de ocho d ías , un avance lo 
m á s exacto posible de las existencias de 
t r igos y harinas pañi f lcables que haya en 
sus respectivos t é r m i n o s municipales, con 
e x p r e s i ó n del consumo medio mensual ." 

Lluvia de multas 

Han sido Impuestas cuatro mullas de cien 
pesetas a otros tantos establecimientos no 
« u t o r i z a d o s para el Juego del " b u r r o " y 
tres de cincuenta por igual mot ivo. 

Al presidente de la C á m a r a de I n q u i l i 
nos ot ra de cien pesetas por Infracción de 
la ley de Asociaciones. 

Resultado de unas Inspecciones 

Terminadas por los delegados g u b e r n á t i -
•os las Inspecciones en los Ayuntamientos 
de Amposta, Ulldccona, •Valbnoll y Beni fa-
Ilet , han pasado al Juzgado las diligencias 
llevadas a cabo, h a b i é n d o s e dictado pro3e-

samlento a alguna de estas autoridades, asi 
como la de varios oonoejales. 

P e r i ó d i c o suspendido 

Por c r í e n gnbemaUva ha sido suspen
dida la publ icac ión del semanario de M o n t -
b lanch " L a Veo de la ^Crmca". 

C o n c u r s o d e e s c a p a r a t e s 

Dentro la pr imera quincena da Enero p r ó 
ximo se c e l e b r a r á en Barcelona, por p r ime
ra vez ea España , un oonourso ds escapara
tes, que sus organizadores dedican a -bene
ficio de la Cruz Roja Espaflola, de nuestra 
ciudad. 

Estos concursos, que vienen c e l e b r á n d o 
se con éxi to en las principales ciudades del 
extranjero, tienen el doble objeto de est i 
mular al comerciante e Industr ial de todas 
clases y ca t ego r í a s , a presentar sus a r t í c u 
los en venta con el mayor g n A o y arte, para 
que el comprador, a la vis ta de ellos, se d é 
exacta cuenta de la Importancia de los m i s 
mos y conozca aquellos a r t í c u l o s que en 
exhibiciones ordinarias es difícil darle a co
nocer. 

Como toda mao l f e s t ao lón do arte ha de 
tener su es t ímulo , se han creado tres p-e-
mlos, consistentes en medalla de oro, de 
plata y de cobre y una cantidad en m e t á l i 
co anexa a cada p résa lo , a cuyo efecto un 
Jurado, compuesto por representantes del 
Ayuntamiento, Bellas Artes y C á m a r a de Co
mercio e Industr ia , d e s p u é s de un examen 
de los escaparates inscritos, a d j u d i c a r á los 
citados premios, dando a conocer por medio 
de la Prensa su fal lo. 

Sabemos que son machos los comer oíos 
que se han Inscrito, y es de esperar que 
nuestros oomerciaotes e industriales, eon el 
buen sentido que les caracteriza, a c o g e r á n 
con entusiasmo este moderno y a r t í s t i c o sis-
lema de propaganda y r e s u l t a r á este pr imer 
concurso d ígno - de la importancia del comer
cio de la ciudad. 

E s p e c t á c u l o s 

M U S I C A L E S 

P A L A U DE L A MUSICA C A T A L A N A . — H a 
despertado gran i n t e r é s el concierto que 
anuncia para e l p r ó x i m o domingo por la 
tarde el eminente violinista Francisco Cos
ta. Es Costa hoy uno de nuestros m á s apre
ciados «rOeta*, Interpretador serio y de 
gran emotividad. 

Co labo r a r á en este concierto e l notable 
pianista Antonio Parrarone. 

Otro de los motivos que hace in te re 
sante el concierto es el de figurar en el 
programa dos de los magn í f i cos sonetos 
de nuestro compositor Eduardo T o l d r á . 

L a eminente cantatriz V e r » Janacopuios 
d a r á nn reci tal ds candones (Ueder) en 
la Sala Mosa r t e l p r ó x i m o domingo, a las 
eineo y media de la tarde. En la composi
ción del programa figura la colecc ión de 
Moussorgsky "Cambra (Tlnfan t" . 

Esta ses ión ha sido organizada por la 
Assoclac ló In t ima do Oancerts en susUtn-
clón del concierto de orquesta que tenia 
anunciado para la mafiana del mismo do-
mlmto. 

L o s f e d e r a l e s 

Estando o r g a n i z á n d o s e la J i m n l u d t t i t . 
r a l de Dorceloca, cuya actuación dl« n . 
mlenzo en el m i t i n del domingo pasado ( j 
Pueblo Nuevo, rogamos a todos los JiTeccj 
que sientan el Ideal y quieran eelabortr ea 
1n tarea de propagar la doctrina federal un . 
t o n a la r e u n i ó n de const t tMtóa que teafrt 
lugar el p r ó x i m o domingo, a los once de h 
m a ñ a n a , en el local del Circulo Pederai, es
l íe de Tres L l i t s , 3, prtucipal, «n donde M 
d a r á cuenta do U a c t u a c i ó n realizada y w 
s e ñ a l a r á el camino que se deba seguir. 

T a m b i é n e l domingo, a las once de U ma
fiana, se r e u n i r á en el Circulo expresado la 
ponencia organizadora de 1* Conferencia na
cional que se c e l e b r a r á ea Madr id el p M -
mo mes de abr i l . 

L a p r i m e r a F e r i a I n t e r 

n a c i o n a l d e M u e s t r a s 

d e l a H a b a n a 

l * Cámara d s te Indust r ia se eompls» 
en hacer púb l ico para que llegue a eeaed-
miento de todos los Industriales, que ha re-
cibldo los antecedentes y reglamentacÜD fe 
la p r imera Perla que t e n d r á logar en la ea-
pi tal de la R e p ú b l i c a cubana del 9 ai t i * 
febrero de 1 9 Í \ , organizada por la oíd» 
nacional de relaciones eomerclales Intem-
clónales . 

No es necesario encarecer a todos ma-
t ros productores y exportadores la alUila 
conveniencia de que conourraa a "Hola ft-
ria, las mannfaoluras y productos KP1' 
fiólos, y m á s teniendo en cuenta qat « 
t rata de un mercado que ha sido de *• 
m á s Importantes para nuestro país. P « • * 
es evidente que una nut r ida concurres* 
de nuestra p r o d u e c l ó n eontribnlria todndi-
blemente a mantenr y aumentar el f t t ^ " 
gto de nuestra p o s i c i ó n comercial. 

L a premura del t lemps es evidente, P*19 
ello no debe ser o b s t á c u l o Invencible, T* 
Impida la concurrencia de nuestros Indus
triales, pues muchos de ellos o de sus or
ganizaciones exportadoras, tienen en aqu«ll» 
Isla, agencias, sucursales, e representaní»' 
que pueden supl i r , en cierto modo, 1» f*"1 
del tiempo material de que se dispone. 

E l plazo para sol ic i tar y obtener I» ^ 
c r tpc ión correspondiente, termina en I * * 
enero de 1924. 

En el local de la Gerporae ión (P1*» * 
Santa Ana, 4 ) , se fac i l i ta rán cuantas te-
formaciones sean postbles sobre • 
colar. 

P u b l i c a c i o n e s 

L a mujer en su osss. — B ^ 1 » 1 * ^ 
res, modas, arte, e conomía iomes"]riMt0 
na, ato. E l n ú m e r o de diciembre, " " ^ ^ 
eon a r t í s t i e o s grabados, contiene, 

{modernas , ropa Wanca de seflors y ^ 
| c o n su expl icac ión detallada; seccw 
i m o d a s de s e ñ o r a y n i ñ o s ; 8ECOLÓ"?N, , if 
j Jos a m á q u i n a , con originales moaeu" 
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lo de la 
(>u«ri«ndo aelarer Informaeionet sootra-

dlclortoi epereckte» en los per lód lcoa . y ore-
v«ndo qtte e l procesamiento de unos c ln -
caHts funcionarlos de nuestra Deleg&olón de 
lUcleoda entraflaba una gravedad que ele
vaba la cues t ión de Judicial a públ loa , he-
ino» querido obtener de ella detalles oon-
rrstos. Un funcionarlo de Hacienda, DO en-
ruiade ni judicial n i administrativamente en 
el ruidoso episodio, ha respondido a oues-
t m preguntas con una p rec i s ión y claridad 
qu« dan a le sucedido su Justa perspectiva. 

—Todo — nos ha dicho — ha sufrido una 
hinchazón que ha convertido en escandalo
so le qu« en d ías normales no hubiera sido 
mis qu« una i a e o r r c c c i ó n . porque en le rea
lzado por mis c o m p a ñ e r o » no ha habido ni 
piMMko personal, ni clandestinidad, n i a f án 
iit burlar las leyes flécales del Estado. El 
hacho concreto fué este: para remediar la 
trille y mugrienta s i t uac ión de su oflolna. los 
inspectores decidieron s u p l i r , la desidia del 
Estado, aplicando las cuotas de unos todus-
írtales, muy pocos, unos cuatro o cinco, a 
h adquisición de material . En la oficina de 
la Inspección no habla m i s que una mesa 
vieja y sucia y dos o tres sillas malas. N i 
mesa» para los t re inta Inspectores, n i l u í . 
ni ficheros, ni Impresos. Con lo recaudado 
s- adquirieron nueve mesas con sus si l las, 
varios armarios para colocar los expedien
tes. <pt tenían qne estar t irados por el suele: 
fi*tws, impresos para las actas ds ooul -
taclfla y de f raudac ión , porque el Estado no 
liaba ol papel: l ibros para la c o n t r a t a c i ó n de 
l n expedientes, aparatos de eleotrloldad. ya 
W Inx habla, y t interos. ¡ P a r a treinta 
«npleados exis t ía un t in te ro I 

—¿Pero es que el Estado ne tenia n l n -
pma consignación para el material T 

—Setenta y olneo pesetas mensuales, de 
i»« que sesenta se daban a una mujer para 
ttWiplasa. Y esto ocurre , otaro que no tan 
excesivamente acentuado, en todas las otras 
oependsnolas de la De legac ión , desprovls-
t « d 8 muebles, y los que existen malos y 

estufas para el Invierno, s in la-
y SÍQ material . L a lux que consume 

k L 0 4 8 * M 8814 «teblendo. 81 qnsre-
b*her un vaso de ngua tenemos que 

r , , . ' ^ ""Ue. e x p o n i é n d o n o s a suf r i r una 
i . , * d« »8lstencia. en caso de que se pass 
r ^ M - P011*" reme'Uo a ssto. los Ins-

«Petaron a la e x t r a c c i ó n ds los 
£ « o s del matarlal por la coDranxa de ou»-

— ; Dando de baja a los Industriales T 
— N o . eso t amblón es falso. No se dló de 

baja a n ingún Industrial , sino que M ap l l -
oaron cuotas bajas, y esto, ya lo hemos d i 
cho, no se hlxo m ¿ s que con cuatro o cinco 
Industriales. De manera que m i s que si pro
ceso de unos empleados p ú b l i c o s — que yo 
ahora no cal if icaré b e n é v o l a m e n t e para no 
contrariar la acc ión Judicial y la administra
t i v a — , as el proceso, pod r í a ser el proceso 
del Estado en el Juicio oral, si a él es llega. 

Nuestro Interlocutor quiso resumir su mo
nólogo : 

— Y a vea ustedes que no ha habido pro
vecho personal por parte de los funciona
rlos, ni voluntad de fraude, ni deseos de 
dafio. sino de remediar una iiegiigenela. Tan 
convencidos estaban de ello que Incluso 
llevaban un l ibro donde minuciosamente se 
registraban los gastos e Ingresos. Ese l ibro, 
que l levó la buena fe, ha sido la base de 
todo lo actuado. 

— i Y todos los procesados lo han sido por 
la ap l icac ión de cuotas a l material T 

— N o . Uay algunos, no luspectores. que 
e s t á n considerados nada menos que como 
cómpl ices por haber percibido gratificacio
nes de la Inspecc ión , gratificaciones pura
mente particulares que loa Inspectores da
ban a algunos oompafieros que c o n s u m í a n 
horas de trabajo extraordinarias en sus ex
pedientes. Un Inspector, en la Delegación 
de Hacienda, disfruta de ventajas que no 
tienen los otros funcionarlos. Trabaja en la 
calle y percibe multas que refuerzan consi
derablemente su paga normal, y compren
diendo esta desigualdad, gratificaban a los 
que trabajaban para silos, sin percibir m í a 
que su sueldo estricto. Pero los gratificados 
no podían Influir en la so luc ión del expe 
diente. Per ejemplo, tres de los procesados 
se limitaban a extender las cert i f icación 
para el cobro de las multas, y cuando é s t a s 
ae hacían efectivas rec ib ían una pequefla. 
Infima, g ra t i f i cac ión . Y estos hombres, gra 
tificados. por compafierlsmo. ban sido pro
cesados, i Qué quieren ustedes? Hay é p o 
cas propicias a l " b l u f . y mis c o m p a ñ e r o s 
sufren del enconamiento ficticio de lo que, 
en d í a s normales, no hubiera pasado de ser 
un sencillo expediente gubernativo. 

Nuestro Interrogado nos ag radec ió el ha
ber producido ests diá logo aolaratorlo, que 
nosotros hemos buscado, por creer que el 
honor de cincuenta hombres debe ds ser una 
p r e o c u p a c i ó n per iod ís t i ca . 

para ejemplo de las buenas costumbres p d » 
blleas a le que en su elevado criterio y r e 
conocidos sentimientos ds cu l tura estime p r t 
oe dente. 

Barcelona l í de diciembre de 1918. — F i r 
mado y rubricado." 

Bn honor a la verdad he de hacer oonatal 
satas tres cosas: 

Primera. La daferents aeoglda y verda» 
tero In te rés demostrados, asi por s i Jefl 
superior ds pol ic ía como por el secretario <U 
la Jefatura, estimando en s i hecho denuncia
do toda la gravedad que reviste como s ínto
ma en la degene rac ión de sentimientos y re
lajación de las costumbres públ icas , ds M 
cual deduje s e r á apllosdo el debido corroo-
tlvo. 

Segunda. Que esos carnets ds delegado! 
de la Sociedad Protectora autorixados por al 
Gobierno eivl l , somos varios los socios qiM 
los poseemos, u t i l izándolos esda cual a ta
ñ e r de sus respectivas sctlvidades. 

Y tercera. Que este y otros hechos aná
logos pasar ían , efectivamente, sin el deblde 
correctivo si las Iniciativas Individuales d i 
los socios poseedores de esos carnets M 
proveyeran a subsanar lamentables omisio
nes. 

Y como cuando qusda dicho no des
v i r túa , sino que corrobora sus stlnadas ob
servaciones, d í g n e s e por su celo s In te rés es 
estos asuntos aceptar el testimonio del m i l 
vivo reconocimiento de este su amigo afeo-
tlstmo c o m p a ñ e r o y S. 9.. 

U N SINCERO PROTBCGIONISTA. 

L a d e g o l l a c i ó n d e 

p e r r o s 

Para FRAY GERUNDIO. 

cs^TÍT* OeruotUo": Allá, se entienda 
^ l e e u l ^ 0 " ? resPe<*o • I» g e s t i ó n ds la 
^ « hov J ^ * 1 9 8 7 P U n t " (íu,én 0 
' ' T l t o l t 7 f boy aaa responsables del 
hafla T n ? ' ? í fln«» P « r a los cuales se 

que 
« p r J i a ! , « e n e r a U M r a todas las -épocas 

" " « d ta „ , ' •TMB|",,W« hecho que comenta 
•"•ros- i L ! 0,1,0 Wu'ado " D e g o l l a c i ó n de 
^ « W » 60 18 e,1,c"5n dB « y " ' a i * 
^ s o l » * ?"'n,feslar que habiendo apa-
: - « « W m e .(lla 12 18 not,cla comentada. 

«< mismo día en la Jefatura su 

per ior ds polleta formulando la siguiente de
nuncia : 

" l l t r s . ssflor Jefe superior ds pol ic ía de 
Eto-selona. — Don (no Importa aqu í m i n o m 
b r a ) , como socio delsgado ds la Protectora 
da Animales y Plastas, autorizada por este 
Gobierne c iv i l , s e g ú n earnet que exhibe, t i e 
ne a honor cumpl i r e l deber que en beneficio 
de la cul tura general se impons denunciando 
a esa Jefatura superior ds pol ic ía el abusivo 
beehe que relata al adjunto suelto ds Pren
sa, Inserto en e l per iódico E L D I L U V I O fe
cha de hoy, y como quiera que los expresados 
hechos encierran, do comprobarse, verdade
ros atentados a la propiedad y una manifes
tac ión de crueldad innata en sus autores, he
chos que a d e m á s tienen su sanc ión penal en 
la circular dictada per al Gobierno c iv i l ds 
esta provincia inserta en e l " B o l e t í n Oficial ' ' 
da 9 de marso de 1922. el denunciante ruega 
a la autoridad da V . S. ss digne proceder 

D E L AYUNTAMIENTO 

L a C o m i s i ó n i n s p e c t o r a 

y l o s e m p l e a d o s m u n i 

c i p a l e s 

En al Ayuntamiento fué faellltada ayer I 
la Prensa la siguiente nota oficiosa: 

" L a Comisión Inspectora del Ayuntamien
to se ha dir igido a ta Alcaldía manlfestande 
que entre las denuncias formuladas ante d i 
cha Comisión figuran en crecido n ú m e r o las 
referentes a nombramientos, ascensos y caca 
blo de destino ds gran n ú m e r o da emplea
dos dependientes de este Mun ic ip io : y te
niendo conocimiento ds que existe una Aso
ciación Ins t ruc t iva ds Obreros y Empleados 
del Ayuntamiento, interesa de la Alcaldía 
que si lo estima oportuno requiera a la Junta 
directiva de dicha Asociación para que fa
ci l i te , previa Invi tación a loa Interesados, una 
r e l ac ión de las quejas que formule cada uno. 

I I alcalde ha trasladado la eomun leao lóa 
ds referencia a l presidente de la Asootaclóa 
mencionada para que se lleve a cumplimiento 
lo Interesado por la Comis ión Inspectora. 

Kn su v i r t u d dicha Junta directiva ha dis
puesto abr i r una in fo rmac ión , solicitando ds 
todos los asociados ss sirvan darle cuenta 
por escrito ds las qusjas que estimen oportu 
ñ a s . asi como noticia ds los perjuicios qus 
por dicho motivo les hayan Irrogado Ayun
tamientos anteriores y respecto de los oua-

' les pueda reclamarse Justamente. 
I Dicha Información q u e d a r á cerrada el dfa 
! S t del mes ac tua l . " 
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L a t u b e r c u l o s i s 
L a tuberoulosls, kt lepra blanoa, «orno 

algunos la llaman, es una enfermedad de 
las m á s frecuentes en todo el mundo ; tanto 
es asi, que se puede considerar, s in exage
r ac ión , que todos les seres humanos son 
atacados, en mayor o menor escala, por la 
tuberoulo?ls. En numerosas autopsias •veri
ficadas por distintos m é d i c o s de individuos 
nmertoa po r diferentes enfermedades, se han 
encontrado lesiones tuberculosas curadas y 
que han pasado desapercibidas durante la 
t l d a y que no se han manifestado por n i n 
g ú n s ín toma , pues los individuos han s u 
cumbido a otras enfermedades diferentes. 
Una sexta parte de los Individuos atacados 
de tuberculosis sucumbe a la In fecc ión ; los 
d e m á s mueren por otras causas. El hecho 
de que siendo tan frecuente la tuberoulosls 
no todos los Individuos atacados sucumban 
por causa de ella. Indica que hay alguna 
« o s a que deQende a l organismo, que la t u 
berculosis puede ser curable por las solas 
fuerzas o r g á n i c a s ; su c a r á c t e r c rón ico , las 
m á s de las veces, conduce a pensar que el 
organismo lucha por defenderse hasta lo ú l 
t i m o , el cual, y a agotado, entrega la fo r t a 
leza, sucumbe a la lucha. 

Hay que averiguar de q u é manera el o r 
ganismo se defiende la Invasión tuberculosa 
y t a m b i é n los caracteres del bacilo de Koch, 
ique lo hacen, hasta cierto l imi t e . Invu lne
rable . 

Metohnlkof t fué quien fo rmuló primero 
l a t eo r í a s e g ú n la cual los microbios i n 
t roducidos en el organismo son destruidos 
en el Interior de ciertas cé la los llamadas 
g l ó b u l o s blancos o fagocitos. " C é l u l a s que 
« o r n e n " , p o d r í a m o s l lamarlas, atendiendo a 
eu e t imo log ía derivada de dos raices g r i e 
gas ; esto, en verdad, es lo que asi significa 
" fagoc i to" . Una dlgestlón_ que hacen estos 
g l ó b u l o s de ios mlcroblo's. A l efecto, los 
" g l ó b u l o s blancos" se Incorporan a los m l -
erobios, ya directamente, ya por medio de 
sustancias solubles que ellos elaboran, p r o 
ductos llamados "fermentos" , los cuales d l -
•ue lven a los microbios a la manera do la 
t r a n s f o r m a c i ó n que sufren los alimentos 
por los Jugos digestivos. 

La sangre, que nos lleva la vida a todas 
partes por medio del oxigeno de su hemo
globina, v ig i la t a m b i é n nuestra defensa, l l e 
vando a los diferentes filtros del organismo 
las sustancias nocivas o, cuando menos, ya 
I n ú t i l e s ; neutraliza o destruye los venenos 
producidos por los microbios mismos. L a 
•angra se compone de una parto l iquida . 
Incolora, llamada el "suero", y de una par
te sól ida, compuesta de pequeCIsimos eor-
p ú s c u l o s m i c r o s c ó p i c o s : los " g l ó b u l o s r o 
j o s " y log " g l ó b u l o s blancos". Los g lóbu los 
ro jos nos l levan el oxigeno a la e c o n o m í a , 
nos nutren, nos regeneran la sangre, y los 
g l ó b u l o s blancos — de los cuales hay m u 
chas variedades — son los encargados de 
defendernos de los microbios ; son ellos m u -
« h o m á s grandes que los g l ó b u l o s rojos , 
redondos e Incoloros. Se alimentan de res
tos celulares y de organismos que nos sean 
nocivos, son quienes nos permiten luchar 
eontra las infecciones, son nuestro e j é rc i to 
eon sus pertrechos: los " fermentos" , los 
cuales elaboran en su Inter ior . 

Los " g l ó b u l o s blancos" producen oler-
tas sustancias, solubles que son una m a n i 
fes t ac ión de su actividad, productos de la 
Tlda de esos cuerpecitos, sustancias que se 
llaman fermentos, capaces de p roduc i r de
terminados procesos q u í m i c o s , sin í e r por 
esto ellos modificados; atacan y t ransfor 
man a los microbios. Los fermentos s o l u 

bles, que tienen la propiedad de descompo
ner las grasas, "de convert i r las en j a b o 
nes", o, como se dice en q u í m i c a , " saponi 
ficarlas", se l laman fermentos " l i p o l i l l c o s . 
Upases". Estos fermentos M encuentran en 
la sangre, en el j u g o del p á n c r e a s , en las 
visceras, etc. Los fermentos que disuelven 
las sustancias albuminoldeas se l laman " p r o -
teo l l t i cos" . 

Tan pronto como un microbio so I n t r o d u 
ce en el organismo se establece una lucha 
entre los " g l ó b u l o s blancos" y los m i c r o 
bios ; cada cua l se defiende, es la lucha que 
se verifica en todos los « e r e s de la N a t u 
raleza, la lucha por la existencia, que la 
experimentamos en todas las cosas, en lo 
mora l como en lo f ísico. L a ley del fuerte 
contra el d é b i l : s i e l organismo salo v e n 
cido, somos Infectados; si e l organismo 
t r iunfa , muere el microbio. A este combate, 
a esta lucha puede reducirse b i o l ó g i c a m e n 
te toda Infecc ión . E l suero s a n g u í n e o a d 
quiere propiedades que lo inmunizan, p r o 
piedades que se pueden comunicar a otros 
iDdividuos de la misma especie y para I d é n 
t ica Infección, o para individuos de especie 
d i ferente : suero an t ld l f t é r loo , suero an l i t f -
fico, etc. 

L o s microbios elaboran toxinas, venenos 
a c t i v í s i m o s que producen todo e l con jun to 
de s í n t o m a s de determinada enfermedad; 
nuenros soidadoa, los g l ó b u l o s blancos, se 
encargan de defendernos luego. 

E l bacilo de Koch e s t á rodeado de una 
especie de c lpsu la , l a cual lo hace ex t r e 
madamente fuerte y resistente. Esta c á p 
sula se compone do una como sustancia 
grasa, la cual se asemeja a la cera por sus 
propiedades q u í m i c a s . Esta c á p s u l a explica 
la relat iva Invulnerabil idad del bacilo t u 
berculoso, la cual no puede, ser diger ida 
tan f ác i lmen te po r í a s c é l u l a s y l íqu idos 
del organismo, como sucede con los otros, 
microbios . 

Los fermentos " l i po l i t l cos " o "l ipasas" 
son las sustancias que deban disolver la 
c á p s u l a que rodea al bacilo para hacerlo 
vulnerable ; si por alguna causa esta sus
tancia fal ta o disminuyo, la In fecc ión se 
verif ica. E n los tuberculosos, efectivamen
te, se ha observado la d i luc ión de esta sus
tancia en su sangre. 

Loa g l ó b u l o s blancos, laucooltos o fago
citos, no tienen, s in embargo, todos Igual 
f u n c i ó n ; hay variedades entre el los; unos 
pequcOos, llamados " m i c r ó f a g o s " , p r o d u 
cen fermentos que disuelven lag a l b ú m i n a s , 
y otros, m á s grandes, llamados " r a a c r ó f a -
gos" elaboran fermentos que disuelven las 
grasas, fermentos " l i p o l i t l c o s " . S e g ú n la 
predumioanoia de unos u otros .g lóbulos en 
un producto del organismo, ta l como el pus, 
se pueden hacer ciertos d i a g n ó s t i c o s s o b r » 
la existencia de determinada novedad. 

L a a l imen tac ión experimental y exc lus i 
va con ciertos alhnentoa aumenta t a m b i é n 
determinados g l ó b u l o s blancos; si a u n co
nej i l lo de Indias, verbigracia, durante dos 
meses, se le alimenta con claras de huevo, 
se produce un aumento de sus g l ó b u l o s 
blancos del Upo llamado " m l c r ó f n g o " ; aho
ra bien, i l se somete a un Individuo a una 
a l i m e n t a o l ó n compuesta de grasas, se a u 
mentan los g l ó b u l o s blancos llamados " m a -
c r ó f a g o s " ; estos g lóbu los blancos son los 
productores de fermentos que disuelven las 
grasas. De aqu í nace la api ioae lón , fundada 
en este toeoho- de biología , de someter a los 
tuberculosos a una a l i m e n t a c i ó n grasosa, 
abundante: aceito de bacalao o emulsiones 

da este aceite, cremas de leche, manlequinj 
kéfir , i o n mis, tocino, etc; ' 

Las larvas de una especie de polilla, qu, 
habita los colmenares, larva que se ali
menta con la cera de las abejas, goza 
Inmunidad respecto a la tuberculosis; eñ 
í f e o t o , la sangre de estos insectos conliene 
gran cantidad do sustancias disolventes, lié 
las grasas, fermentos l ipoli t lcos, elabura'dós 
por sus g l ó b u l o s blancos, fermentos qua 
obran, como se ha dicho, sobra la cápsuij 
que rodea e l -bacilo tuberculoso para üige-
r l r l o y aniquilarlo. 

Se puede considerar, como regla genera^ 
que loe "fermentos l i po l i l l cos" disminuyea 
en el p e r í o d o t e rmina l da la tuberculosis. 

Como los g lóbu los blancos de los m i . 
males vertebrados no e s t á n adaptados para 
la d e s t r u c c i ó n do las matarlas grasas o p i 
ra las ceras, esto explica la marcha crónica 
de la tubcicuios is . 

En todos los casos en que los glóbulos 
blancos son déb i l es , que, por lo meao?, no 
son bastante activos o Incapaces de luchur 
con loa bacilos, é s t o s prosperan, eoraienuD 
a mnlt lpl ioarso considerablemente y el or
ganismo, aun cuando se defiende hasta el 
fin, se debi l i ta y cae vencido por la tuber
culosis. De a q u í se deduce que la curación 
de la tuberculosis se debe a la acción de 
los g l ó b u l o s blancos; todo aquello que los 
debilite nos pone en condiciones de adquirir 
la enfermedad. La buena alimentaolón, el 
buen aire, l a t ranqui l idad de espíritu, un 
trabajo físico moderado, una excelente lur, 
s e r á n las mejores condiciones para de'ec-
derse de la tuberculosis. Estos hechos de
muestran por q u é la tuberculosis se desa
r ro l l a principalmente en las personas nial 
alimentadas, mal abrigadas, en Individuo» 
que viven en locales sin luz, sin aire y hú
medos: la tuberoulosls es la herencia do la 
mlaerla. Estas consideraciones justifican l u 
curas de sol, la vida a l aire l ibre, la viiia 
de las m o n t a ñ a s , la a l lmea t ac ión con !ss 
grasas, la s u p e r a l i m e n t a c i ó n , el abrigo, el 
" con fo r t " , en una palabra. La verdadera lu
cha antituberculosa se ver i f icará cuando d 
pueblo se le suminis t ren todos estos ele
mentos, m á s q u » - d r o g a s y aislamientos; « 
organismo so e n c a r g a r á de defenderse he* 
roicamente del bacilo Koch. 

No debe buscar le e l tratamiento de » 
tuberculosis en sustancias medicainentosaSí 
sino secundariamente, ya que al mismo tiem
po que destruyen e l microbio, destruyea 
t a m b i é n las c é l u l a s ; debe buscarse el ni»' 
do de aumentar la p r o d u c c i ó n de los ier" 
mantos que fabrican los g lóbu los ^ ^ f ' 
debe buscarse el modo de aumentar M 
"fermentos l i po l i t l cos" . Ese s e r á el trata
miento que, a no dudarlo, a lcanzará la 1" 
logia en q u i z á s no lejano día. 

DOCTOR CARLOS AGUIRRK PLATA 

E s t e n ú m e r o h a | 
1 

s i d o s o m e t i d o a I 

l a p r e v i a e e n s a - | 

r a m i l i t a r 

1 % i & & ^ & » * ^ * 3 3 * ^ * & * 9 9 9 , í 



E L D I L U V I O 9 A . 9 . i f 

¡ N f c H A l b a K A P í A 
Aspectos del cine 

la Socienaii Espala de Oigos sel Gíds 
Kl domingo por la. U M i l i a * tuvo iugar «n 

al tsatro Ooya la sogunda ««aznblM A» U 
Socladail Eipaflola de Amigos dal C1B« pa
ra aprobar ! o i esta ta to* redactad 01 por «I 
ComiU nombrado en la r t u n l d n del d í a 11 
il« noviembre y proceder a te cons t i t uc ión 
deOaíUva de la ontldad. 

Presidieron !a reunida loe indlTlduoe del 
Oomité organizador, don Fernando Barangd-
Solls, don Pudro P u j o l , don Molohor M e l -
oblor. don Antonio GánoTaa, don Eduardo 
Alamaflao y dn Pedro Hern&ndex. 

El seBor Barangd-Sol l j expllod l a labor 
del Comité o r g « n i í a d o r par* llegar a la con-
fsoclón de los estatuto* de la Sooladad Es
pañola de Amigos del One en forma que 
>íttsfaciera los deseos y las asplraoloues de 
todos les afloionados al arte o lnematogr i -

1 

* 

fleo. Bxoitd a los p r e s e n t e » a discut i r oon a i -
tesa de miras los estatutos, coa objeto de 
que las reglas que han de regir en lo su -
eealvo la msroha de la entidad no sean sola
mente obra de unos cuantos, sino ds todos 
aquellos que desde a l pr imer momento se 
han adherido * la Idea ds «onat l tn i r una 
Asociación oomo las existentes en diversos 
pa í ses del extranjero y oon el fln pr imord ia l 
de contr ibuir al mayor desarrollo de la i n 
dustr ia dnematogr l f loa españo la . 

El seflor P u j o l d id lectura al artloulado 
de los estatutos, dando amplia* explicacio
nes, especialmente de los que te refieren a 
los Unes primordiales de la entidad, que 
son, oomo es sabido, trabajar por el f o 
mento de la Industria cine matográfloa na
cional, realizando cuantos eafuersos le sean 

A AiAiAíh A i \ iti A Ji A , t i 
f * v " v 'e f v •« -t t 

dable» p a n editar pel ícula» por su cuento, 
trabajar por «1 enaltecimiento da ta alna-
matogrsHa *m gsnerol. obtener da los Po
deres públ icos la proteeoJóa a qne tiesa 
derecho la Industria olnematográf loa, defen
diendo loa Intereses da quienes, en cual 
quier forma, dedican sus ssUvtdades a 
Industrio, facilitar o los aficionado» lo 
ñero de iniciarse aa lo tóenle» dnemoto-
gr&floo y apoyar teda InMaUro en pro de 
la Industria rtnematográflea * • general. 

Todos los a r t í cu lo s ds loa estatutos, r e 
dac tado» por el Oomltó organisador, mera-
oleron la ap robac ión de los oonour ren te» a 
la reunida y fueron aprobado* por unani
midad. 

Los reunido* acordaron conceder un r o 
to de conflansa ai Comltó organisador pa
ra que siga actuando hasta que sea elegida 
la Junta definitiva. 

Por tonto, la altada Comis ión queda tato-
grada por los mismos seSores que fueron 
elegidos en la reunida del 11 de noviembre 
en la siguiente fo rma : 

Presidenta, don M . de M i g u e l ; vieepra-
aldcnte, don Fernando B a r a n g ó - S o l i s ; SO-

1 mm 
con toda su resplandeciente belleza y su genial 
talento, interpreta el papel de « D U Q U E S A 
LANCEAIS» en la sublime obra, inspirada en 
una novela de HONORATO DE BALZAC 

L J ETEBH 
n 

I mm 
t Un drama donde brilla todo el soberbio lujo 

de la corte de Luis XVIU de Francia 
* • 

| G R A N D E S E X C L U S I V A S 

i G A U m O f i T 
•i 
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C I N E M A T O G R A F I A 
• re tar io , doa Antonio C á n o v a s ; tesorero, don 
Melchor Me lch lo r ; vocales: do/la Emil ia do 
la Mata , do fia S-usana de Cleirmout, don Da
m i á n Mol ino , don Pedro Pu jo l , don Eduardo 
Alamanac, don Pedro H e r n á n d e z y don JcsO 
Sáns&'ca. -

Las inscripciones de los socios se admi
ten po r cseri lo hasta el día 31 de d ic iem
bre en el domicilio provisional de la So
ciedad de Amigos del Cine, Ar ibau , 36, Re-
daccidn de " E l Cine" . 

A par t i r del l . ' de enero s e r á preciso, 
conforme disponen los estatuios, ser p re 
sentado por uno de los asociados. 

u L o s a m o r e s d e u r r p r í n -

c i p e " s e e n c u e n t r a y a 

e n E s p a ñ a 

La grandiosa superjoya "Los amores de 
un prinoipc o el carroussol de la v i d a " , es
trenada hace tres messs en Nueva V u r k y 
Londres , se encuentra ya en Espada a p u n 
to de ser presentada. 

No conocemos a ú n esta cinta;" pero, a 
Juzgar por su or iginal propaganda y por 
los elogios que a raíz de su e s t r e n ó le ha 
prodigado la Prensa extranjera, podemos 
desde I u : ¿ o asegurar que s e r á una de ¡as 
m á s notabels producciones que ge presen
t a r á n al p ú b l i c o en !a actual temporada. 

E! estreno de "Los amores de un p r i n 
c i p e a p a r t e del graa valor a r t í s t i c o de !a 
cinta, viene a establecer una uneva moda
l idad de !a que los amantes del cine debe

mos estar satisfechos. Sabido es que basta 
la fecha las grandes producciones no se p r o 
yectaban ea E s p a ñ a hasta tres o cuatro a ñ o s 
d e s p u é s do haberse estreaado ea e l ext ran
j e ro . 

Esta anomal ía , para la que nunca hemos 
•encontrado una s o l u c l í n satisfactoria, pero 
que, sin embargo, ha persistido basta hoy, 
se ve rá desterrada en lo sucesivo, pues la 
Hispano American Fi lms, S. A . , al igua l que 

con ¡os "Amores de ua p r inc ipo" , que se
r á n exhibidos en nuestra nac ión a los tres 
meses de su estreno en las principales c i u 
dades del extranjero, en E s p a ñ a , casi al u n i 
sono con las d e m á s naciones. 

L o l a M o n t e s 

Es, s in duda alguna, una de las figuras 
m á s salientes del siglo X I X e Inspiradas en 
la azarosa vida de esta famosa aventurera 
hay un sin Un de publicaciones, historias, 
a m í e d o t a s , obras teatralss, leyendas, que, 
tomando por base a l g ú n dato m á s o menos 
cierto o h i s tó r i co , nos han legado ta serie 
de incidentes que p r o m o v i ó el encumbra
miento de aquella c é l e b r e bailarina que l l e -
p ó a escalar, con su arte y belleza, las gra
das de un t rono, dominando por completo 
!a voluntad de un rey e Interviniendo en los 
destinos de un pueblo. 

Los ú n i c o s datos h i s tó r i cos que poseemos 
de Lo la Montes nos s e ñ a l a n el año Í S 2 0 
como el de- su nacimiento y el de 1861 el 
de su muerte . Parece ser lo m á s probable 
que, efectivamente, fué de nacionalidad es

paño la , llegando a s e ñ a l a r s e «¡orno cuna 
Getatc (Madr id! ; pero poca o nula aesu-
ridad podemos tener en ello desda el mo
mento que ¡a ¡ e j íOda 'm mix'.lücado tanto 
la verdad h i s tó r i ca sobre esta vtda. 

L o ún i co cierto e h i s tó r i co es que el rey 
Luis I de Baviera se p r e n d ó de Lola Mon
tes, h a c i é n d o l a su favorita omnipotente, lie. 
gando a absorberla .1? voluntad, nasla el 
punto de abandonar en sus manos ¡as neo-
das del gobierno do su reino, a la que c n -
cedló el t i tu lo de condesa de Lansf3!d. 

Esta hizo y deshizo, m c u o m r ó y derrum
b ó a su antojo y capricho, jugando con lot 
destinos t ir n jue l pueblo como una Inooeníe 
n iña pudicraTlAcer lo son sus mnflccas. 

Los grnos de r ebe l lón que surgieron d« 
aquel pueblo al darse cuenta de que er» 
gobernado por una aveal i i rera fueron sofe-
cados por ús la con gestos de soberana ti 
principio, con SOBRSSS de mujer que sabs 
el poder de su beileza d e s p u é s : pero DO 
pudo dominar el incendio de ingratl luil qus 
a su alrededor se e n c e n d i ó por aquellos mis
mos que fueron enoumbrados por un sim
ple capriobo riu aquella que tan bien supo 
hacerles ver lo que puede una mujer. Co
menzaron por intrigas, « g u i o r o n (.••in;i!olí J 
confabulaciones y no cejaron hasta lieiat 
a la misma c á m a r a real y obligar a aquel 
rey a firmar la orden de expu l s ión de Lol» 
Montos del te r r i tor io b á v a r o . 

He aqu í , a grandes rasgos, t íazado rt 
asunto (¡ue se desarrolla en ¡a producción 
que Vilascca y Ledesma p r e s e n t a r á el do
mingo por la noche ca P a l h á Cinema. 

UJJAAAJ A A ÁÁAAÁAA AAA ÁAA AAAA 

se presentará en el aristocrático 

la magnífica película 

creación de la artista 

e x c l u s i v a s L E V A N T I S C H B 

AAA;AAAAA*.AAtÁAA*AAAAA*̂ ¿¿¿¿*¿ 

r I J L í i V l . B A R C E L O N A 
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A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A F I C O 
2 . 0 0 0 m . p o r l a c é l e b r e m o d e l o 

A Ü D R E Y M Ü N S O N : A R T E A L 

D E S N U D O : A R T E V E R D A D 
Cé leb re s artistas dicen: Francis 

Jones: Encuentro en ella tal delica
deza de lineas, que sin ella me h u -

el pói tico central de la iglesia de la 
perfecta, escogí a A n d i e y como modelo 

— W i l l l a m Dodge, gran pintor , 
murales del Amsterdain Theatre. 

: M U Y : 

P R O N T O V I R T U D 
biera sido Imposible esculpir los á n g e l e s que adornan 
A s c e n s i ó n en Nueva Y c r k . — Mac. Monn ic s : Porque es 
de m i grupo estatuario de m i voluptuosa Bacanal, 
se I n s p i r ó en ella para pintar los frescos 

EXCLUSIVA DE D . G A R C I A U R I A PELAVO. ta a." BARCELONA APARTADO « T * 

E c o s y c o m e n t a r i o s | 

Un estreno do Frank Mayo 

Se estrenó eon éx i to extraordinario en el 
Collaemn la preciosa eomedlv d rami t l ca 
"OoOlto bajo tierra"', en la que Frank Majo , 

Imio de los artistas prodlleoloa de nuestro 
fúMico, realiza una de sus m á s grandes 

j«reaelone». Para maflana anuncia esta local 
Im producción del Programa lUalto " E l 
jpoier de la ment i ra - , interpretada por Elsie 
I fírgusson, que, a Juzgar por las referencias 
Iqu» ile ella tenemos, o b t e n d r á un gran éxi to . 

Un nuevo cine en San Fellu de 
Llobregot 

El dia 22 del actual se i n a u g u r a r á en 
¡ S a n F e ü u de Llobrcgat e l Iber ia Monumen

tal Cine, propiedad de nuestro part icular 
amigo don J o s é Bal lar t Funs, a quien de
seamos toda clase de prosperidades en su 
nuevo negocio. 

En el programa de ¡naugurac lón figuran 
M a r í a Jacoblnl y Alber to Gapoxsl en !a gran 
c reae ión de estos dos actores t i tulada "Bajo 
la nieve", fiel r c i l e jo de las maravillas y 
peligros de los Alpes; " D í a de paga", del 
gran Char lo t ; " E l guardia numero 378" , 

finísima comedia Interpretada por Mar ía Fla-
her, y, como fin de fiesta, una del genial 
Tomasfn, Ululada "Tomasln eontra el alco-
h o l " , que s e r á un éxi to de risa. 

/ " N i d o de amor" 

Figuran como i n t é r p r e t e » de esta peüeu l a 
la dellcadisima y encantnilora M a r g l t Bar-
nay, cuya vis cómica y elegancia en el ves
t i r corre parejas con su belleza, y el gran 
actor Paul Wegencr, favorito del púb l ico 
t e u t ó n . 

Decir Paul Wegener en Alemania, es de-

^ r r r r r r r r r r W W W r r r r W W r r v r w w v v v w *4 r r r r r r r r r r r r rv% 
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V I L A S E C A Y L E O E S W L A S , A . 
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P r e s e n t a r á n e l p r ó x i m o d o m i n g o . 1 6 d e D i c i e m b r e p o r l a n o c h e , e n l o s a r i s t o c r á t i c o s 

SALÓN CATALUÑA Y PATHÉ CINEMA 
l a s o b e r b i a p r o d u c c i ó n 

M O N T E S 
o L A B A I L A R I N A D E L R E V 

L a h i s t o r i a d e l a c é l e b r e b a i l a r i n a e s p a ñ o l a q u e c o n s u b e l l e z a 

y s u a r t e d e c o n q u i s t a r a u n r e y y c o n é l , a u n p u e b l o . 

AÁÁA ÁAA A A AA'AA AAAA A AAAAAAA-AA 
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C I N E M A T O G R A F I A 
oír e l m i s al to valor representativo de l elne 
• l e m á n . 

L a p r e s e n t a c i ó n adml rab l» d » " N i d o da 
a m o r " , gu t i t u l o sugestivo y la valla d» sus 
I n t é r p r e t e s la colocan entra la eatagorla 
de las grandes pe l í cu la s que eon tanta f r e 
cuencia como éx i to viene presentando el 
í l e p c r t o r l o M . da Migue l . 

Ellon RIohtar 

L a casa M . da M i g u e l ha Incluido entra 
sus valiosos artistas la olegaatlslma flgara 
da EHen Hlchter , mujer de una mímica i n 
comparable y de una belleza escul tura l . 

" L a esfmge. sagrada" y "Dios millonea 
de v o l t s " son dos pe l í cu la s de argumento 
admirablemente sensacional y bel lo, donde 
El lon Richter hace dos verdaderas creacio
nes que son un modelo de estilo y elegancia 
a r t í s t i c a . 

El Repertorio M . de M i g u e l ha hecho una 
verdadera adquis ic ión coa esta genial a r 
tista y con sus dos grandes, pe l í cu la s " L a 
estlnge sagrada" y "Dlea mil lones de v o l t s " . 

P a t h é - O i n e r a a 

Desde el domingo por la noche, en que 
se e s t r e n ó , se viene proyectando con gran 
éx i to en este local " E l ssf.ov X " , c r e a c i ó n 
de Ricardo Talmadge y an la 'que se revela 
como r iva l del genial actor Dooglag Fa l r -
banks. A d e m á s formaba programa una de
liciosa ocmedia de Verdaguer t i tulada "Jua»-
n l t a " , que fué m u y celebrada por el p ú b l i c o 
que concurre a este s a l ó n . 

" E l s e ñ o r X " c o n t i n ú a en el programa 
hasta el domingo, siendo é s t e reforzado con 
una p r o d u c c i ó n de Oaumont t i tulada " C o n 
tra soberb ia . . . " . 

Hemos da s e ñ a l a r t a m b i é n una osnaoolo-
nal cinta que Vllaseea y Ledesma han p re 
sentado con e l t i t u lo de " L a m o n t a ñ a i n 
fiel", que ea una ooleootón de unas emo
cionantes vistas de la ú l t i m a e r a p e l ó a de l 
Etna en Sloilla. Es un e s p e c t á c u l o la v i s ta 
de esta proy«co lón que da una Idea do un 
cruel realismo de aquella c a t á s t r o f e . 

Para el domingo se a ñ ó n e l a el estreno de 
" L o l a Montas" , que ha deaportado g r a n 
dís imo I n t e r é s . 

" E l « n a " 

E l n ú m e r o 609 de la popular revista " B l 
Cine" publica esta semana, bajo una mag-
nlflea portada en colores, e l siguiente Inte
resante sumar io : 

" B l v t o T a l o lnemaMsrafo" , por A . M a r -
tinea T o m á s ; "Los diez mandamientos de la 
ley de l Y o " , por Vicente Diez de Te jada ; 
" L a Sociedad E s p a ñ o l a de Amlgoe de l C i 
n e " ; " E l a u t o b ú s " , m ú s i c a de Domingo M a r 
t i ; "De todo un poco" ; "Informaciones p i n 
torescas" ; " P á g i n a i n f a n t i l " ; " L a ac tua l i 
dad o i a e t n a t o g r á f l o a " ; "Argumentos de pe
l í c u l a s " ; " L a semana t ea t r a l " , por V l t e l , y 
una serle de interesantes Informaciones pro
fusamente I lustradas; "Estafeta sent imen-
l a l " , po r mlss N e l l y . 

Kursaal . Templo de la c i n e m a t o g r a f í a 

Siguen obteniendo u n g r a n d í s i m o éx i to las 
proyecciones de " E l pescador de per las" . 

Alioe Te r ry y R a m ó n Navarro, protago
nistas de dicha obra, consiguen u n verdade
ro t r i u n f o , realzando coa mer i t l s lma labor 
las bellas escenas del Interesante drama. 

La Empresa de l Kursaa l demuestra una 
vez m á s su ^cierto en la e lecc ión de las pe
l í cu l a s que proyecta. 

Para a l p r ó x i m o lunes se prepara nn p-íj , 
dioso estreno, " B l t r iunfo de la multr' 
verdadera Joya de la p roduee ión tnaatta 
Interpretada por a l malograda aator BT«S 
Mar» . 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

PBOQQnt 

E L ENSUEÑO 

La Índo le da loa artistas que en «su 
l ioula intervienen p e r m i t i r á a l lector i u n 
clara cuenta do la I m p o r t a ñ o l a de la mUmi, 
B l argumento ea r o m á n t i c o y seoUmtaUl, 
pero tan bien heeiio. con unas eeoeou tu 
bellas, a l par que t an delicadamente drtmi< 
ticas y sutiles, que puede muy bien OODÍU 
dorarse " E l E n s u e ñ o " como una da l u p* 
Houlas m á s bellas y deliciosamente emott< 
vas-

La beUfsIma os t ral la A n d r ó e Brabant, m 
su papel de Angé l i ca , hace una mártir »d> 
m i rabie, llenando su sometido con la mu* 
t r i a y Justeza en ella acostumbrada. 

Slgnoret nos presenta un obispo de ¡mt* 
ra magistral.- celebrando una misa dt ' » 
q u l e m " que no le falta' n i un detalla. LU 
bendlolones, el andar, la manera de S u « 
besar su ani l lo , todo, con una nttunli iM 
verdaderamente pasmosa. 

En r ío Bar es t a m b i é n o t r a de l o i 
pales I n t é r p r e t e s de E l E n s u e ñ o " , y qui • 
nuestro Juicio r e ú n e m é r i t o s sobrados pal» 
actuar a l lado de figuras tan eminente* com» 
de Slgnoret y A n d r é e Brabant. 

A J A A A A A A A A A A . Á Á 

i teme W . las arandes emociones 

n o v a y a a v e r e l e s t r e n o d e l 

g r a n d i o s o e p i s o d i o h i s t ó r i c o 

F i l m Q A U / A O N T e n d o s t o m o s q u e 

b a t e e l r e c o r d d e l o e m o c i o r - * e 

• 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Apenas hace tres meses que la gran super-Joya de la UNIVERSAL 

L O S A M C R c S D E Ü H P R Í N C I P E 

O E L C A ü R O U S & L D E L A V I D A 
fué s i m u l t á n e a m e n t e estrenada en el R I A L T O y R I V O L I de Nueva York , los 
dos teatros m á s Importantes del mundo dedicados a la pruyeccldn do l l lms, 
y en los que fuá esta cinta proolamada como la mejor pe l ícu la editada hasta 
la facha. La HISPANO AMERICAN FILMS, S. A. , atenta siempre a velar por 
los Intereses del púb l i co , e s t r e n a r á esta sublime p rodnce lón el sctual mes 
de diciembre. 

Esto viene a oonQrmar el deseo expresado recientemente por el InlellgoQ-
te director de la UNIVERSAL, seflor L A E M M L E , al ooostl tuir en E s p a ñ a la 
HISPANO AMERICAN F I L M S . 8. A. , de evitar que las pe l ícu las no lleguen a 
nuestro pa í s basta que hace dos o tres aflos -que han sido estrenadas en si 
extranjero. 

El raso de 

L O S A M O 3 E S U N P R I N C I P E 

O L C A R R D U S E L D E L A V I D A 
da ser exhibida en Espada a los tres DteKue Mtreuarse en Nueva VorS s e r á 
la norma que para lo sucesivo piensa seguir la Hispano Amerloan Fi lms, 8. A. 

MART P H I L B I N y NORMAN KERBY, que eon los artistas que Interpretan 
los papeles de protagonistas, son lo bastante conocidos de nuestro púb l ico 
para que pretendamos hacer de ellos un elogio; no obstante, todos los c r í 
ticos han estado u n á n i m e s al declarar que el trabajo de ambos artistas es 
muy superior al realizado hasta la fecha. 

OTTO MUHLHAUSER 

UN M I L L O N P O R UNA CENA 

Se trata de una comedia cuyo argumen
to da lugar a que la artista O asi Oswalda 
ios dé una prueba m á s de sus buenas eon-
*eiones artlstlcaB. 

El nuevo cine Co lón , 
que se inaugurará 

próx imamente 
Bsroelona, la ciudad j i n e m a l o g r á f l c a por 

"eelenola, cuenta con un nuevo olne, un 
| grande, espacioso, olen ventIUdo y eon 
I las modernas comodidades. 

S» propietario, don Pranciaco Pons, un 
'•fallero amable y eorreeto, ha tenido ta 
^ M t d de invitarnos para que Yls l táramos 
•« nuevo local. 

El gran Costa aseguraba que eon cada 
escuela que se ab r í a se cerraba un p r e 
sidio. 

Nosotros, por nuestra par le , afirmamos 
que la apertura de un cine es tan út i l co 
mo la de una escuela y en los barrios po 
pulares especialmente nada hay como un 
c i n e m a t ó g r a f o para que la gente del pueblo 
deje los 'garitos, donde nada bueno puede 
aprender. 

A medida que el pueblo se va acostum
brando al cine, va dcjan-lo de concurrir a 
los lugares del vic io . 

El nuevo local, que se t i tu la Cine Colón 
y cuya I n a u g u r a c i ó n próxima es un hecho, 
se halla situado entre el n ú m e r o 16 de la 
calle del Olmo y el 58 l e í Arco del Teatro. 

Una sala de e s p e c t á c u l o s situada en un 
punto tan popular y populoso a la vez t i e 
ne que ser necesariamente un negocio r e 
dondo. 

Como v e r á n nuestros lectores, el cine 
Colón no es n i n g ú n grano de an í s . Tiene 
ia fr iolera de 1,800 localidades amplias y 
c ó m o d a s , y , en cuanto a la d i s t r ibuc ión del 
nuevo local, no pudimos menos de quedar 
admirados. El declive de la platea, la d is
t r ibuc ión de los pasillos y, sobro todo, la 
ausencia total de las nlumnas, que tanto 
molestan al espectador, son cosas verdade
ramente dignas de tenerse en cuenta. 

Don Francisco Pons es de los que se 
ha dado cuenta de que para que el púb l ico 
acuda a un cine es necesario que é s t e r e -
uua oomodldades y buenas pe l í cu las . 

Partidarios decididos de la cinematogra
fía, a euyo desarrollo dedicamos todos nues
tros esfuerzos, sentimos verdadera satlsfac-
olón eada vez que un nuevo c inema tóg ra fo 
abre sus puertas al púb l ico y m á s cuando 
se trata de un local de las condiciones h l -
giénloos q c ó m o d a s que Integrsn el nupvo 
olne Colón. 

Nuestra enhorabuena a su propietario. 

E l v e l o d e l a D i c h a 

( L E V O I L E DU BONHEUR) 

Sabemos que ha llegado ya a Barco-
lona esta preciosa pel ícula , debida al ta
lento observador del gran pol í t ico f r ancés 
M. Clemenceau. 

Esta cinta, que la Prensa extranjera ca
nuca como " la p r o d u c c i ó n que hace me
di tar" , es un estudio Olosóflco y moralista 
de admirable realismo, y aunque s u a rgu
mento se desarrolla en el Imperio chino, la 
verdad de los hechos y la m á x i m a que do 
sus escenas ae desprende es c o m ú n a toda 
la Humanidad. 

"Las dignidades, la fortuna, la amis
tad, el amnr, todo cuanto seduce y cautiva 
t u co razón , son cosas que envejecen y 
mueren." 

Este proverbio obino es el extracto de 
la historia del protagonista. Su desarrollo 
no puede ser m á s emotivo y real, ni su 
finalidad m á s elevada. Cualidades é s t a s que 
el púb l i co eulto sabe apreciar largamente. 

ENERO. • ESTRENO EN BARCELONA DE LA SENSACIONAL PRODUCCION 

L O S H I J O S D E N A D I E 
C L A R B U I C U L A Q U E N ~ O L V I D A R A U S T E D N U N C A » 

Z X l I T O M X J I M D O I A . L . 

KXCLUSIVA DU D. SARCIA UH1A - PB4.AYO. 1«. «." • / - BARCKUONA APARTADO ST* 
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So loro una* Aŷ ñ.rrk talea 

La CotóJeraBi 
P O L I T I C A D E A B A S T O S :: R E Q U L A R I Z A C I O N D E L O S I M P U E S T O S M U N I C I P A L E S 
E L P E N S A M I E N T O G R E M I A L E N LA P O L I T I C A A R A N C E L A R I A I I S U P R E S I O N D E L 
A L Q U I L E R D E C O N T A D O R E S Y R E B A J A D E T A R I F A S D E L A S COMPAÑIAS D E GAS, 

AGUA Y E L E C T R I C I D A D 

I I 

ArnpHatado \os %detaH?s de otras conelnslo-
nes que se aprobaron en la r c e í e n l e asamblea 
celebrada en Madrid, o rganüuu la por la Con-
federaeión Gremial EspaOola. todas encami
nadas en defensa de los Intereses del pe
q u e ñ o comerciante e Indns l rml . a continua
ción d e t a l l a r é otras, adem&s de las que p u 
blicamos ayer. 

"Polít ica de abastos.—La asamblea acor
d ó : Pr imero. S u p r e s i ó n de la» lasas por an-
l l e e o n ó m l M S , y si el Poder pdbllco persiste 
en su aplicación, debe ser una realidad la 
reierva del 15 por 11)0 de beneScle asigna
do a los delali istas por u t i l idad ladus t r ia l . 

Segundo. Las inspecciones y deuuoeias 
d e b e r á n I r a cargo de funcionarios del Es
tado, con sueldo fijo. 

Tercero . Que se modifique el apartado b 
del artieulo segundo del real decreto de 8 
del corriente ("Gaceta" de l 4 ) , que regula 
la c o n s t i t u c i ó n de las Juntas provinciales 
de Abasioa, dando en las mismas represen
t ac ión , con voz y voto, a las AsoolaeluDes Ge 
detallistas, legalmente organizadas, afecta
das por las tasas. 

Cuarto. Que e l - importo de las multas 
que determina dicho real decreto sea des
tinado a l s o s t n n l m i r í í o de las Juntas p r o 
vinciales de Abastos y a la beneflcencla de 
las respectivas provincias, prescindiendo en 
absoluto del destino que so las asigna en 
pro de las Cooperativas de consumo." 

"Regularlraclón de los Impuestos m u n i 
cipales, — Sobre este par t icu lar la asamblea 
a c o r d é : Pr imero . I.o« Ayuntamientos esta
r á n obüfrados s publicar , por lo menos en 
un pe r iód ico de la localidad, las variaolonss 
que Intentes hacer de las tarifas que Inte
gran su presupuesto de Ingresos. 

Segundo. L a suma de los arbi tr ios m u 
nicipales no p o d r á pasar del 20 por 100 de 
la cuota que so satisfaga al Tesoro por e l 
ejercicio de una industr ia o comercio, y so-
Vui^nte podrán l legar al 30 por 100 cuando 
una da las d í c u n a s sea por mejoras de ca
rácter urbano. 

Tercero L a s tarifas ds los Imprevistos 
municipales de todo orden, que afecten a 
los comerciantes e Industriales, no podrán 
ser aumentadas annslmenle más que en un 
10 por ICf i del tipo que sirva para r egu la r 
les, y los Impuestos que perciba el Ayun
tamiento e s t a r á n sujetos a l limite, en su 
c u a n t í a total, mareado en la conc lus ión an
te r ior . 

Cuarto. Será obligatorio que los Ayun
tamientos expongan al púb l i co sus proyoctog 
de presupuesto, con el objeto de que en I n 
fo rmac ión p ú b l i c a puedan aeu(U| antes de 
ser discutidos las representsoiones de las 
entidades oficiales afectadas, las de carácter 
gremial y los s índ icos de gremios. 

Quinto. Que los Ayuntamientos , por to
dos los poderosos medios que la ley les 
concede. Insten el cobro de los t r ibu tos de 
c a r á c t e r local, a f in de que los comerciantes 
ds buena fe no e s t é n en condiciones de i n 
fer ior idad con los morosos por sistema y no 
se vean recargados en sus t r ibu tos ¡os veel-
BOS por la falta de r ea l i zac ión de Ingresos 

y por la eronlcldad del déflolt constante en 
la m a y o r í a de las Haciendas locales. 

- E l pensamiento gremial en la política 
arancelarla. — Se a c o r d ó : Primero. L a clase 
detallista y los componeates todos de la 
Confederación Gremial Esnafiola protestan 
e n é r g i c a m e n t e de la orientación seguida en 
la confecc ión do los aranceles y da los tra
tados de oomenelo vlgenteg en EspaSa. por 
entender que unos y otros «noareeoa art i 
ficialmente la mayoría de loa productos ne
cesarios al consumo nadroal . 

Segunda. Que por los poderes consti
tuidos, mediante dlsposioioaes extraordina
rias o con el concurso, en su caso, ds Ja* 
Cortes, se reforme la ley de annaelea y va 
loraciones para poder dar en la Junta que 
cuida de la confecc ión ds los mismos re
presentación proporcionada a l comercio de
tallista español . 

Supres ión d* alquilar de contadores y 
rebaja de tarifas de las Compañías de gas, 
agua y electricidad. •— Sobre este parHou-
lar se a c o r d ó : Primero, Que la Confedera
c ión Gremial recabe del Gobierno dicte una 
disposic ión por la cual so prohiba e l cobro 
de alquileres ds eontaJores que en la ae-
tualidad tienen establecido las Compafilas 
suministradoras ds gas. amia y electricidad. 

Segundo. Asimismo, per entender qus 
habiendo bajado considerablemente al pre
cio de lo» carbones y . por tanto, desapare
cida la principal causa que motivó la ele
vac ión de loa preoloa del gas y electriol-
dad, recabar del Gobierno una dlsposle ión 
por la cual en cada localidad se estudien y 
revisen las tarifas por Comisiones que re
presenten al consumidor y a la Empresa 
y fijen la parta proporcional en que ilnliNt 
tarifas deban rebajarse. 

B A R T O L O M E AMIGO P E R R E R A S 

D e p o r t e s 
F O O T B A L L 

L a gran quincena da partidos Inte rnao lona les. 

Barcelona mantendrá este aflo su eondl-
olón de Meca del fú tbo l continental gracias 
al esfuerzo que viene realizando al Club 
que ostenta su nombre. L a magnifica serle 
de partidos que ha combinado la dirección 
del F . C . Barcelona para las fiestas de Na
vidad, fin y principio de afio y Reyes ha de 
servir para que desfilen por el campo de 
L a s Corta los clubs Vasas y M . T . K. , de B u 
dapest. y Sparta y fllavl», de Praga. 

A l Vasas, de Budapest, le corresponde el 
honor de Iniciar esta grsn quincena de f ú t 
bol. L o s dos encuentros que ha de dispu
tar este olub en Barcelona servirán na ra que 
se contraste su valla. 

O I O L I S M O 

Oarrara clellata de regularidad, oops Laten« 

81 Sport Ctallsta Catata tiene en prep»r», 
elón la ce lebración de una carrera olollsu ^ 
regularidad en circuito desconocido, figuru. 
do como trofeo una- copa donativo de óoa 
Antonio Latorrs. 

L o s participantes a la salida Ignorar4a «| 
circuito; solamente al emprender la marchi 
serán dirigidos basta el primar control, doa< 
ds recibirán las anotaciones de los puntoi 
de cada control. 

Esta prueba es nueva dentro del oltllimo, 
por lo que, dado al éxito obtenido en U 
efectuada por equipas ds tres elollsUi, ci 
ds esperar que ésta superará en número di 
participantes. 

HomanaJ* al oloUsU Jané 

E l Sport Ciclista prepara para el dli I I 
de enero próximo la celebración de un ho< 
menaje a su actual campeón Jaime Jané, 
que también lo es ds Espafia. 

Entre los actos que se oe labrarán flgurt 
un festival en el teatro Isqulerda del EDUH» 
abe y el dia 10 una excurs ión y una oarre< 
ra para neófitos t a la que se disputará, ea* 
tre varios premios, una valiosa «opa, dou-
tlvo ds don Antonio Sanromá. 

R e a l C l u b D e p o r t i v o E s p a ñ o l 
S e ñ a l a d a p a r a p r i m e r o s de enero la 

i n a u g u r a c i ó n de l n u e v o c a m p o de é». 
p o r t e » del R . C . D . E s p a ñ o l , basta di. 
c h a feofaa ae d i s p e n s a r á l a cuota di 
e n t r a d a a loa s e ñ o r e s que sollcil a 
• u i n s o r i p o i ó n c o m o soc io s del chd). 

B O X E O 

Para al día 20 se anuncia en s i teatro Ss-
paila un combate entre Urtasun y Araoll. 

Conocidas son las excelentes cualldadn 
del peso pluma Urtasun y el entreno cons
tante a que ae somete Araoü, del Oiimp» 
Club, aspirante al titulo de campeón de BH 
palla, peso gallo, el cual na ds vsrss «s 
tuerte pugna contra un púgi l de peso w 
perlor. 

Para hacer más atractiva la velada 1» Epj* 
presa ha puesto en ol programa una eihü»" 
elón do lucha greco-romana entre el cono
cido luohador campeón do Catalufia Ar(W»« 
y el campeón da amateur» ds Catalufl» « 
dicha lucha sefior Soler. 

Comentando 

L a realización de e je rc ic io» a! aire UW* 
escuela donde los m á s grande» boxeador*» 
aprenden lecciones de fuerza; nuestro le™ 
de "Montafla. man tafia y montafla"; »1 
treno en el campo, que, saturado de 
oxigeno, ha de ser el único agente bent-
Uoloao para al púgil , son elementos qu« 
Jan da aprovechar la mayoría de mies»"" 
golpeadores. 

De lo» muchos ejemplos que P0l lr ' f"2 
citar, nos ceñ iremos a l último que b " » " 
podido presenciar: el de Juan AraoU 
Young Clclone en te velada del w » ™ " ^ 
timo en el Cómloe. Con aptitudes f o ^ ^ T 
para lograr el laurel, vló ladearse e i - ^ 
teador a favor de su c o n t r i n c a n t e ^ P 1 ^ ^ 
mente por olTldár lo que en nuestra3 "uw 
exponemos. J a m á s un entreno será com^ 
al se clrcunsorlbe a la sata de un P 1 " ^ or 

Arac l l (menor) b o x e ó con fc»3"""* " i jc i 
csUlo que Young Clclons; pero BUV^,e>-
no t en ían la efectividad necesaria, pe™ i t 
do llegar Infinidad de veces el vat 
Izquierda que pod ía f ác i lmen te eviiat-



EL DILUVIO V i e r n e s , 14 de d i c i e m b r e de 1923 P A G . 2S 

duda M I H , y •» quo la oorta d u r a c i ó n del | 
round DO le daba tiempo para lograr el efeeto 
f o t deseaba de t u a c t u a c i ó n . 

Y anta esta duda, nos permitimos auge-
rir la Idea de on mateb revancha en roands 
ds tres minuto*, en el que no dejarla de 
permitirnos abrigar la Idea de que A r a d ! 
(menor) habla de lograr el laurel que, a no 
dudar, tiene que eorresponderla. 

Sobre el tapete ponemos la ouestMn y n o f 
satisfará r c r prontamente realizado nuestro 
augurio. 

I X C U R S I O N I S M O 

Para «1 domingo p r ó x i m o tiene organizada 
t i Centre Exoorslonleta R o d a m ó n una exour-
tlón al Montaeny con el Itinerario siguiente: 
La Garriga, Samalús . Col l de la Batalla, Bl 
Mojó, Pía de te Uaeona, V a l l f o r a é s , C á n o 
vas j Cardedea. 

Salida por la estación del Norte, X las 
Mis de la mañana. 

L a s p r o f e s i o n e s e n 

E s p a ñ a 

; Que es un aparejador f Indodatilemellte 
muchos de nuestros lectores se h a r á n esta 
pregunta al oír por Te» pr imera esto n o m 
bre coa que se b a u t i z ó una p ro fe s ión tóenloa 
«nada por el Estado hace m á s de medio 
siglo. 

Iloy por rara casualidad se encuentra quien 
pueda deelr q u é es un aparejador, y salvo 
«a la es ta rá oficial, en que se llene conoci-
Bilento de que existe una carrera desgraola-
*» que asi se t i tu la , pocas son las personas 
1 M tepaa definirla. 

Y al eaBflcarla de desgraciada oreemos 
•«•rtar, ya que de ninguna otra manera se 
Hiede oallfloar « n a carrera que sirve para 
dar fruto a otras y no se tiene para ella la 
eonslderaoión y el respeto que merecen las 
similares. 

Tan exacta *s asta aOnnac ión , que Ino lu -
,0 *igunas personas que poseen elevada 
posición oficial y por su carrera debieran 

los primeros protectores de los apareja
dores titulares, t u s ayudantes legales • I t t -
*i«uUbles , sea por prajulelos da ciase, sea 
• • d t s c o n o o h n l e n t o . a l pedirles «poyo oon-
* « U a desdefiosamente: í Qué es eso de apa-
••JídorT 

Pase que los profanos, pooo aeostumbra-
•»» « oír hablar de los aparejadores los eon-

eon los que aparejan c a b a ñ e r í a s y 
los encargadoa de tos aparejos navales; 

Tie hasta los arquitectos se muestren 
mrsSo9 » 1» p ro fe s ión pasa de raya. 

Son las personas t écn icos las que deben 
™»««r t u apoyo a esta p rofes ión y fuera 

JJ 'V** Justicia salir en defensa de una c la-
digna como és ta , y n r t s en estos mo-

J ^ J » en que el pa l é evoluciona y se pre-
2 * « « e n e r a r a Bspafla. Ahora los gober-

« h i e r a n ocuparse de las profesiones 

S ^ f f • enlre que te encuentra la de 
tüb~~ , Postergada po r Ignorancia do los 

' ¿Monoo?to<!r i0re ' ' * ' eXtrem0 (Ie , e r 
j ^ j y que saber q u i é n e s t o n les aparejado-
^ eoB^** 116 oi*™ y 10 quo deben ser pm 
I t t cqm^0"1"61"03 y ma m é r i t o s y alentar
en n,,p 89 do Jnallcta en et tos momentos 

8 P r e n d e dlgniflcar tantas cosas. 

0 eoto oe Tesoros 
Kl dia l.o de enero p róx imo bey dos I m 

portantes venolmlentos de Tesoros. Uno de 
ellos es, en n ú m e r o s redondos, de 188 m i l l o -
neg de pesetas, al cuatro y medio por ciento 
de i n t e r é s , y el otro de 1,117 millones, al 
cinco por ciento. Vencen, por tanto, 1,250 
millones do pesetas. 

Seguramente que se a c u d i r i a la renova
ción, tanto por ser dtftc:! preparar una ope
rac ión de consol idac ión para dicha techa, 
dado el corto tiempo que media entre la 
actual y aqué l l a , como por no ser las c i r 
cunstancias pol í t icas y económicas del pala 
propiolas pera Intentar una gran ope rac ión 
de c r éd i t o . 

Todas las ratones de orden económico 
general abonan la m á s pronta consol idac ión 
de la deuda flotante, especialmente para 
vadorisar el poder liberador de la peseta; 
perd la realidad dice que la consol idación 
no M , por el momento, practicable. 

Bl dinero eg muy asustadla) y amigo de 
situaciones muy despejadas. Tendremos, 

pues, nueva renovac ión de Tesoros, no sa
bemos a qué ttpo de i n t e r é s , y , eomo con-
geouencia, una nueva Inflación de la c i r c u 
lación fiduciaria, 

P t r t e de los tenedores de los Tesoros, 
vencimiento 1.* de enero, es de suponer 
que acud i rán a la r enovac ión , y para e l 
saldo restante e l Banco de Bspaña p r e s t a r á , 
o a b r i r á a los particulares i e t c réd i tos neeeta 
r íos a un t ipo de in te rés inferior al que 
r e d i t ú e n log nuevos t í t u l o s . 

Para la r ehab i l i t ac ión de nuestra mone
da fué preciso la ley Rodrigáfle», prohibien
do al Banco hacer p r é s t a m o s a un tipo de 
I n t e r é s inferior del que redituaran los f o n 
dos púb l i cos . 

La empresa lenta y ardua, no obstan
te no presentar tan agudos oarseteret eomo 
en la actualidad. 

L a labor de maflana s e r á m á s difícil, por 
ser mayor el dallo causado. 

ORION 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SABADELL 

Se asegura que ha presentado la d i m i 
s ión de su cargo, por encontrar algunos 
o b s t á c u l o s en la Alcaldía para el d e s e m p e ñ a 
del mismo, e l jefe interino de I * poilela 
municipal de esta pob lac ión , seflor Es t iv l l l . 

— En la p róx ima se s ión del Ayun ta 
miento se d a r á cuenta de un acuerdo apro
bado en la pasada por v i r t u d del cual 
se ofrecen al Ooblomo ios terrenos, p r o 
piedad de nuestra Corporac ión munic ipa l , de 
la antigua finca Vlladot , de la Avenida del 
11 de Noviembre, para edificar la Casa de 
Correos y T e l é g r a f o s . 

Dichos terrenos fueron adquiridos por el 
Ayuntamiento hace unos cuatro afios, con 
el p ropós i to de destinarlos a Biblioteca Po
pular y Bseucta de Comercio, tnstltuolones 
elementales y de gran conveniencia en esta 
ciudad. 

— Parece que no ha resultado cierto, 
eomo insinuaba un per iódico de esta loca
lidad, que el cap i t án de Infanter ía seflor 
D u r á n Loyxaga. J u e « permanente de cansas 
de la Capi tanía general de esta renglón, ade
m á s de las diligencias relativas al teniente 
de la guardia d v l ! y al Jefe de 1« policía 
municipal , instruyera otras para depurar las 
responaabflldades en que Incurr ieron los i n 
dividuos que explotaban u n * agsnda de 
quintas hace unos dos afios, la que fué c lau
surada por el gobernador e lv l l , 

— Circulan rumores de que han s u r g i 
do algunas dificultades para el emplaza
miento de la es tao tón del t r e n e léc t r i co en 
la Rambla, por haber Indicado, al parecer, 
al Ayuntamiento, la Componía de los Ferro
carriles de Catalufla que no e s t á dispuesta 
a pagar las indemnizaciones de t e r r e n o » que 
lleve consigo dicha mejora, las cuales ha
b r á n de correr a cargo del Ayaatamicnto. 

X I corresponsal. 

SANTA COLOMA D E GRASdANBT 

i — Tal como h a b í a m o s anunciado en otra 
c rón ica , algunos Individuos han llevado ya 
• t é r m i n o los trabajos preHrolnares para 
consti tuir una Sociedad recrcal iva en el café 

teatro que durante siete afios ha tenido su 
domicilio la Ll iga Nacionalista. Es probable 
que la nueva Asociación rija desde 1.* de 
enero. 

E l corresponsal. 

TARRAGONA 

Dolía M a r í a D o m é n e c h de Coflellat d a r á 
mafiana, en el Circulo de Estudios para la 
mujer, una eonferencia sobre el tema " L a 
organizac ión de obreras de Tarragona. Su 
necesidad demostrada po r los bri l lantes r e 
sultados obtenidos en diversos puntos" . 

— Bl nifio Luis R o d r í g u e z , que faltaba 
de la casa paterna, fué detenido en Barce
lona y ha sido devuelto a sua padres. 

— Ha ordenado el alcalde a varios d ü a -
fios da ganada cabrio que pongan en las 
debidas condiciones de higiene sus establos. 

— Don Ricardo N o g u é s , secretarlo de 
este Ayuntamiento, t a encuentra muy me
jorado de la dolencia que le aquejaba. 

E l corresponsal. 

RBUS 

Ra sido libertado el alguacil de Val lmoi l , 
detenido a eonsecuencia de la Inspección 
girada al Ayuntamiento de dicha Tilia. 

— Han resultado Infructuosos los t r a 
bajos realizados en el puerto de la vecina 
capital para poner a flote el vapor " L * 
Guardia", naufragado hace unas semanas al 
Intentar ganar la salida del puerto. 

— Este Ayuntamiento, durante los meses 
de abr i l a noviembre, ha recaudado e I n 
gresado en la caja municipal 8S9,884'70 
pesetas y pagado 841,770-50 pesetas, de 
ellas 118,912'10 por benefleeneia y pese
tas 121,259*87 por obras p ú b l i c a s . 

— Han caldo varias lloviznas en esta 
ciudad y su comarca, siguiendo el tiempo 
nuboso y frío. 

— La / uven tud Benéfica se propone ce
lebrar con gran esplendor la arribada de loa 
Magos la v íspera de la fes tv idad de Reyes, 
como pró logo del reparto de juguetes y t u 
rrones quo t e n d r á lugar en el teatro Circo 
a los niños asilados en la Cosa de Caridad. 

E l corresponsal. 
I 
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P o r e s o s t e a t r o s 
M a ñ a n a a* ««trena «n Pdorado 
" E l Prfnolp* I l u s i ó n " 

DecIJiilamente ha debido «pl8Mrg« h a « -
U m a ñ a n a por la noche e l estreno del 
cuento Infant i l en dos actos 7 tras cua
dros de los celebrados e o m e d t ó g r s r o s j de
licados poetas Jos4 K e r n á n d e s del V i l l a r 
y Manuel de Góngora . musloado por nues
t ro paisano el Joven y ya consagrado maes
t r o Granados, " E l Pr 'nclpe I l u s l A n " , obra 
que sus autores han tenido la deferencia 
de que la sancione el cu l to públ ico de Bar
celona antes que n i n g ú n otro precisamente 
por la originalidad en su trama y desa
r r o l l o y las delicadezas que contiene en su 
ropaje l i terar io, 
t rama y desarrollo. 

Obra poé t ica , de p l á c i d a s f a n t a s í a s y en 
s o ñ a c i o n e s , requiere una In t e rp re t ac ión a t i l 
dada. K l Insigne maestro Granados, que 
dir ige los ensayos, ha c re ído necesario, para 
pu l i r l a en conjunto y detalles, demorar el 
estreno a fln de lograr la pe r f ecc ión en 
arlistas y orquesta. 

El glorioso autor de "Los fanfarrones" 
ha puesto en las notas para " E l Prlnolpe 
I l u s i ó n " toda su alma de artista InapiraJo 
y su t écn ica de maestro, 

" E l Principe I l u s i ó n " lo interprctor&n las 
principales figuras de la c o m p a ñ í a : Ilosarlo 
Leonis, Felisa Herrero, Kosarlo Ferrcr , Paco 
Gallego, el eminente b a r í t o n o Ricardo F u s -
t é , que en la pa r t i tu ra del maestro Gra
nados o b t e n d r á un g a l a r d ó n m á s en su ca
rrera a r t í s t i c a por lo que encaja en .«as 
portentosas facultados; Carlos Rufar t , P e -
drotc , Ozores, etc. 

En la p r e s e n t a c i ó n de " H Principe I l u 
s i ó n " base puesto un extremado a t i lda
miento , a la al tura da su rango e Impor 
tancia. Los maestros e s c e n ó g r a f o s Bulbena 
y Glrbal e Iglesias contr ibuyen con su de
corado al efecto teat ra l Imaginado por los 
autores. 

He a q u í el reparto da " B l Principe n u -
• l ó n " : 

El hada de los cuentos infantiles, «eflo-
r l l a Clemente; Blancaflor, s e ñ o r i t a Fe r re r ; 
Marieta, s e ñ o r i t a Leonis ; La s e ñ o r a Panta
lón , sefiora Vale ro ; Ar ie l , s e ñ o r F u s l é ; E l 
P r i i í t i p e I lus ión , s e ñ o r i t a Her re ro ; Pirueta, 
Paco Gallego: El s e ñ o r P a n t a l ó n , s e ñ o r 
Ozorcs; Maese Roque, s e ñ o r Rufa r t ; T r a m 
pol ín , s e ñ o r Alares; E l cap i t án , s e ñ o r Pa
drote ; S i m ó n , s e ñ o r Berna l ; El ayo de S. A. , 
peflor Cumbreras; Felipe, s e ñ o r Garr iga ; 
T o m i l l o , s e ñ o r T o l r a ; A n d r é s , s e ñ o r A r a u -
zo. 

I.a a c c i ó n en un pala Imaginario de raza 
la t ino . 

8 « aplaza «1 estreno de "Sel* 
personajes «n busca da au tor" . 

A pesar de que los ensayos de la obra de 
Lu ig t Pirandello "Seis personajes en busca 
de au tor" adquieren ya todo el relieve apete
cido para el buen éxi to de la comedia, la d i -
r eoe lún a r t í s t i ca de la compañ ía del Goya 
ha decidido aplazar su estreno para el m i é r 
coles p r ó x i m o , a J ln de que obtenga todo e! 
grado de pe r f ecc ión descable. 

M a ñ a n a se e s t r e n a r á "Los humi ldes" , de 
Francisco V l u , comedia que por ves pr imera 
y con aplauso dló a conocer en Palma de 
Mal lorca la c o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 

En ella tiene Pepita Díaz un papel muy en 
consonancia con su manera "de hacer come
dias" y que, seguramente, d a r á mot ivo para 
tía nuevo t r iunfo a la genial a c t r i i . 

Una nu*v« 
Cayo Velo. 

aarsiMla del m«««tro 

Con «1 t i t u lo " Juan Caballero'* ha escrito 
Antonio Calero una bonita zarzuela en dos 
actos a la que ha puesto m ú s i c a el maestro 
Cayo Vela. 

Antonio Calero es al celebradislmo autor 
de los libros de las aplaudidas zarzuelas " D e l 
Sacro M o n t e " y " E n la cruz de mayo" , que 
tan ruidoso éxi to alcanzaron al estrenarse 
en Barcelona. 

E l maestro Cayo Vela ocupa uno de lo» 
primeros lugares entra loa compositores es
p a ñ o l e s . Las part i turas de " L a Chichar ra" , 
" L a madr ina" , " B l nido del p r i n c i p a l " y otras 
producciones que obtuvieron cientos da r e 
presentaciones le acreditan de gran cono
cedor del teatro y de m ú s i c o e x p e r t í s i m o . 

Ahora , s e g ú n el decir da quienes han es
cuchado la pa r t i tu ra de "Juan Caballero", 
el maestro Vela ha realizado una labor m e -
r l t i s lma. 

Calero y Vela quieren ofrecer las p r i m i 
cias de esta nueva obra a Barcelona. 

" Juan Caballero" se e s t r e n a r á en e l tea
tro Vic tor ia dentro de m u y pocos d í a s . 

La a c c i ó n de "Juan Cabal lero" se desa
r ro l l a en M á l a g a durante el reinado de Car
los I I I . E l ambiente es altamente s i m p á t i c o 
y los personajes que intervienen rememoran 
las figuras de c é l e b r e s damas y caballeros 
de aquella é p o c a . 

Para e l estreno en E s p a ñ a de "Juan Caba
l l e r o " se pinta decorado y se confecciona 
r i q u í s i m o vestuario. 

No e* cierto que Bat t l« t ln l plana 
M hacera* f ra i la . 

Desde Zur l ch , donde se encuentra, el e m i 
nente b a r í t o n o M a t í a s Bat t l s t ln i ha remi t ido 
una carta desmintiendo la not icia que c i r c u 
ló por todos los pe r iód icos de E s p a ñ a y que 
nosotros acogimos en estas columnas, de que 
habla decidido entrar en u n convento. 

Entre otras cosas, dice Ba t t | s t ln l en su 
car ta : , 

"Ks verdad que el diablo cuando se ha
ce viejo se hace eremita, pero este no es el 
caso m í o . Justamente ahora regreso de una 
gloriosa " t o u r n é e " por Dinamarca, Suecia. 
Noruega, Alemania. Aus t r i a y otros p a í s e s , 
donde me han recibido t r lunfa lmente en t o 
das parte, e n c o n t r á n d o m e en condiciones de 
salud y de voz mejor que nunca. 

No sólo no pienso ret i rarme a un claustro, 
sino que, Dios mediante, espero cantar para 
una tercera g e n e r a c i ó n . " 

Orlas no les ha hecho groóla a 
loa habanero». 

Recortamos de nuestro estimado colega 
" B l Noticiero Universa l" las siguientes l i 
neas: 

" L a otra noche conversamos en el T l v o -
11 con un elemento de los que se fueron con 
Orlas a la Habana. El elemento a que nos 
referimos es una segunda Mple " b i e n " , es 
decir, mejor. Y cuenta. . . pues cuenta que 
ha venido, si no a pie, por lo menos sin d i 
nero. Como que l l egó Orlas a la Habana y 
no g u s t ó . Los cubanos encontraron su t r a 
bajo amanerado y m o n ó t o n o y ya estaban 
aburridos de su f r i r l o a t r a v é s de varios I m i 
tadores de Casimiro que cruzaron el charco 
antes que éU 

| Total i que a las tres sámanos A» aotaa 
Ortas «n el Poyret, lo Bmpreso se fué a Su . 
to Cruz de Tenerife o busoar eonlroto Y M 
se le ha vuelto a ver «I pelo en lo Habm. 
Por le «uol Ortaa v a dando tumbos d« u i 
para allá y parta da la eompaflla ho i t * ¿ M 
oí apoyo da los c ó n s u l e s para regrettr i 
Espafla." 

Una arttaU Que vuelve a la te. 
MM. 

I 
Bn una gacetilla dimos cuenta oyar U 

regreso a Borcalono da la hermoso orttaH 
Italiano VolenUno Rlgo. 

Hoco coso de dos olios al malogrado tm 
nando Bayós , otroldo por los olamoroMO, 
t r iunfos aloansadoa por esta artista ea i 
Apolo da Roma, se apresuró a oontraUrU. t 
V o l a n t í n a Rlgo supo aquí, en el Principal fu 
lace, conquistar Igualmente loa aplousoi oai.' 
nlmea del púb l ico por s u extraordinario a W 
patla personal y por la emoc ión «en qut la. 
terpretaba sus bellas canelones da len'J.' 
miento y ternura, y saturadas, otros, da i k * 
grlo y de alborozo. 

Valent ina Rlgo ha astado laogo atajada M 
lo escena. Pero, llevado del amor profaedí 
que ha sentido siempre por su arte. deacO 
ahora volver a ella, de la que dice qu« mm, 
ni nadie p o d r á ya separarla. A este efeoK 
e s t á yo preparando, s e g ú n nuestras notMMl 
u n extenso repertor io, del que formarás jsr* 
ta varias canelones da sabor netamenU a* 
paño l e incluso algunos de nuestros M M 
c lá s i cos m á s populares. 

Bn breva podremos precisar a miwtnf 
lectores la feoha del debut de Tina Higo y * 
escenarlo donde a c t u a r á , asi como otro* bu* 
portantes detallos relat ivos a la n i o p i A W 
en Barcelona de t an notable artista. 

Se dioe.,.' 

Que el aploudldiBimo b a r í t o n o Pepe 
Llo re t se s e p a r a r á de la compafilo PtMÍH 
Bollester pora actuar en un populorMaf 
teatro del Paralelo. 

Que el notable oorioaturista Pepe Robmtt 
«1 aplaudido autor y actor Manolo FernioM-
se han unido pora colaborar en uno retlt" 
que ae t i t u l a r á "BsoudeUa da pagés" . 

Que la encantadora Conchita Huerta T 
bel la hermano, la gent i l Uple cómico PMjJi 
Huerta, se han despedido del feudo d« a* 
ber t y que, a l parecer, t a m b i é n ho preaeoW» 
lo d imis ión de su cargo el oplsudMo « " « 
7 autor Manolo Prados. 

Que Paco Gallego, «1 f f 4 0 1 0 " . ! 
tor que a c t ú a en Eldorado, pienso ó«J" 
Vi la para Irse con la compañ ía Veltsco. 

Y que e m p e z a r á n en breve en el V í c t o r » " 
ensayos da una zarzuela titulada "Bl>r~**J 
or iginal de loa novelea y aplaudidos ou»™ 
Rafael Riba y Angel Oliveros, oen músie» 
celebrado maestro P o y á s . 

G A C E T I L i ü A 

Pora entregar a la familia de ^ f*** 
Pescadores. 18. 4 . ' , fc«ffl0» ^ T ^ » 
Jo las Inlclaloa B . B. , lo «*nt ld t '1 . 
p é s e t e s , que hon sido entregados o io 

— P i d ó n » medios boul los «gu» V l * M 
C a t a l á n en hoteles r res toursnt»-

La Academia de Higiene de 
l e b r a r á s e s ión cientlflca P"16110» . ,-a. á< 
da esto torda ea su loool / ^ & i 
Sonto Ano. i 8 . ! . • ) . en lo que el ^ 
Elodio VI la CuBer desarrollara ei -
glene de los maes t ros ' 
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| i u * dlei de k noobe. t e a d r i i 
Bocledtd de FU«»eUrtM (Ronda 

UolteffKUd. 6. p r lno lp»! ) un* eonfo-
rit ees proTMQtoiiM « eargo d r don Ro
do Ntebw B«Imi. « l eodo «1 Urna a de-

i tas aerfee aobre loa aentenarloa del 
y é a Cerrantes. 

IA k« f * » 44 **ta aoohe « a ta Anal—Iftw 
peUft (Plaxa Baai. S) dea&rrol la r i una 
IftttTrtii «onterenota bajo el lema de " H l -

• e ñ a l * «I doctor l a ld ro DnrAn Vida l . 

lOUtIHEIIA D E O R O . — J a b ó n de M o d a 
M A R Y C E L 

i Por diapeeieita da ta Alcaldía, loa dlaa 
tas por la maflana y en las horas de 

irinslto se a i t aa r in en loe eruoea del 
da Ortola con las salles transversales 

joata al arroyo s s a l í a l del primero guar-
aibsaos da Infan te r ía a dereetta a U -

j «a el «entro guardtas de saballe-

\MOÍ icOalarin oon una pilada da slre-
, i l •tomento en que h a b r í a de parar los 

del paseo para que puedan oru-
i tos peatones y oarmajes. Al sonar una 

ble pitada, a q u é l l o s reanudaría la marcha. 
|Csñls&e que tas personas que hayan de 

(1 paseo no lo hagan m i s que por 
pcolot donde « s i t e los urbanos de In-

qulenes toa tadloarAn el momento 
qw. sin riesgo, p o d r á n pasar ds un lado 

i dsl paseo. 

( 

U j I , modelo 1924. E x p o s i c i ó n 
i U l Y PlazaLetamendl . trtm. 17 

«T ti'islas «i plaza para presentar pro-
IWOBM para ta subasta reía Uva a ta eona 
eaiín del afirmado del paseo de P l y Mo-
L ? ? . - ' 1 0 9 , 9 9 * ™ pesetas. L a s 

es deben ser presentadas de diez 
«e ta el Negortado munlohial da Obras 

de interior. 

pm donativo del Ayuntamiento de Bar-
pe» ha Ingresado en ta BIMIoteoa soste-
f • * •» Asoclaoldn de la Prensa Diarta 
l ,"f07»nt« lote de libros en e l que, ade-

J * eftras his tóricas publicadas por 
figuran Interesantes l ibros de llte-

reofliido tamMén nn valioso lote, 
^ "Je don Francisco I ^ n é . a la r e í 
peWlsaoioae, 4e ta Gasa ds Amérloa, 
• Memin Trasallántleo y don J . Cam 

z a m p a n y , f K E l X E M E T . e l m í l l o r 

d ' esta noche tendrá lagar en 
• " " • B n i p o r d a n é s ;oaI!- < M p ino , H ) 

Z v T * . Á*' •x diputado y eminente 
! ™ » r Afccr t «obra el sserltor 
» oenrana y su obra labrar la . 

• ^ 0 será ptoBco. 

k ^ D ^ J * * 2 - e" 81 Hospital de 

f ^ e a l f t o Í J ^ 

y ' t f o ^ . A r a g ó n , 199 p r a l . í • 

*t*t " i ^ ^ - l » por ta calle do 
U i » T L J ^ ^ ! 1 0 «"Moonocldo le 
« a 45 Z^J"11— el bolso mone-

T objetos. 

C f * » ̂ noZL k •eoc!,5n d« 
* 4 una *Z!¿ d*, Laboratorio del 

O» ' o* a l i m e n t o . " . 

Expuso si eooferenclante los serlos peli
gros que para la salud Individual y p ú b l i c a 
supone el descuido grande que aqu í se t i e 
ne «n matarla tan delicada, loa procedimien
tos empleados en los laboratorios para des
cubrir ta eontaralnaoldn de las diversas sus-
tanolas alimenticias só l idas y l iquidas, como 
la carne, leche y agua, y tas principales d l s -
poalelonea adoptadas «n loa p a í s e s eivtllxadoa 
para hacer cumplir todos loe reglairsntos de 
policía sanitaria. 

f u é muy aplaudido. 

n Club Taurino Barcelona c e l e b r a r á jun ta 
general extraordinaria el domingo, a las cua
tro ds la tarde de pr imera eonvoeatorla y a 
laa cuatro y media de segunda, en so local 
social, Unión I I , Inter ior , bar Espada. 

G ü d ó a m d x í m ^ 

A p r e c i o s m í n i m o s ] 

p e l a y o la 
J » $ P I T A l 2 7 y l ^ 

Ayer mafisna. a laa once, el cap i t án ge
neral, don Emil io Barrara , v i s i tó el depós i to 
de aementalea de a r t i l l e r í a de HosplUlet de 
Llobregat . 

E l general Barrera fué recibido por el te
niente coronel Jefe don Alfonso Suero, e l co 
mandanta s e ñ o r Mlcjuel, los capitanes t e -
flores Nogrete, Carranza y Zaragoza y el oo-
mandante veterinario seflor Isasi. 

D e s p u é s de recorrer las cuadras y dami? 
dependenclss, d e t e n i é n d o s e a examinar I M 
•ementa!es reoWn negados, que sen mag
níficos ejemplares, «I general Barrera ex
p r e s ó su sa t i s facc ión a l Jefe del depós i t o , 
sofior Suero. 

«= B e b i d a de l ie iopa, c a f ó L A O A R Z A 

Durante al mes de norletnbre han ocurrido 
en esta ciudad 1.106 defunciones, causadas 
por las siguientes enfermedades: 

Tifoideas, 88; T l n i c h , 1 ; s a r a m p i ó n , 1 ; 
difteria, 14; eoqueluche, t ; grtppe, 1 1 ; al-
Mla, 6; oáncer. M ; tuberculosis, 1 i ; otras 
generales, 50. 

Del sistema nervioso y órganoa de loa sen
tidos, 193; enfermedades del aparato e l rcn-
tatorio, S!2; Idem Idem respiratorio, Í 3 3 ; 
Idem Idem digestivo. 117; Idem Idem génl'.o 
urinario, 4 3 ; «a t ado puerperal, 1; enferme
dades de la piel y te j ido celular, t ; Idem 
Idem los ó r g a n o s de locomoc ión . 4 ; vicios 
de conformac ión , 1 ; primera tufan ola, 12 ; 
vejez, 7 ; enfermedades producidas por cau
sas exteriores, 8 3 ; Idem mal definidas. 8. 

Durante el mismo mea han ooorr ldo 1.471 
oaetmtentoa, habiendo, por tanto, una d i fe
rencia en favor de ta población da 165. 

ú n i c o e n e l m u n d o . 
D e 0 a 4 m a d r u g a d a D a n c i n g y a t r a c 
c i o n e s . C o n t i n u o . C o c i n a ae lecta . 
T i l g a n e . 

En ta última ses ión celebrada por ta Junta 
del Puerto fueron tratados diversos parti

culares mereciendo m e n c i ó n especial los s i 
guientes : 

Aprobac ión de dos certificaciones valora
das de obras a favor de dos distintos contra--
Ustaa por eO.SOB'O» pesetas y 47.276'56 pe
setas, respectivamente. 

Informe emitido por encargo de la su
perioridad relativa a Ins ta lac ión de nuevoa 
depós i tos flotantes de earboues en este puer
to en v i r t u d de concesiones otorgadas que 
no se han efectuado hasta ahora. 

P r ó r r o g a coneedlda al consorcio del De
pósi to franco para seguir utilizando p r o v i 
sionalmente pera dicho se rv ido los tinglados 
n ú m e r o s & y « del muelle de Barceloua y 

pitólos descubiertos anejos. 

E M P O R I U I V I C h a m p á n s i n o o m p M i d o r 

La Alcaldía ha impuesto una mul ta de 50 
pesetas al propietario de l solar de ta calle 
de Montau, esquina a ta de Llobregat, por 
haber desobedecido ta orden de l impiar lo y 
cercarlo. 

— Ha Ingresado a* la e á r e e l Juan F.spuny 
Sancho, conocido profesional del robo, que 
fué detenido en la celle do Aragón llevnndo 
un gran lio de ropa, que oonfeab haber sus
t ra ído de un carro que pasaba por el pasee 
de Oraeia. 

A b r i g o s l o s m e j o r c o n f e c c i o n a d o s 100 
ptas . S a n t i a g o y P e r a l e s , P c l a y o , 5 . 

F u é detenido en la plaza Nueva Luis V e r d ú 
Zafart, de 19 ofios, habitante en la calle do 
Xuo lá , n ú m e r o 23, 4.», í . » , porque, aprove
chando la ag lomerac ión de gente que 
habla con motivo de Santa Lucia, se acerca
ba demasiado a laa mujeres. 

Un t r a n s e ú n t e le r ec r iminó su acción y 
disputaron ambos, negando a pegarse. 

Intervino un guardia urbano para separar 
a los contendientes, reoU>icndo una l e s ión 
«n una mano. 

Entonces Intervino otro guardia que puso 
paz rompiendo el b a s t ó n de autoridad que 
manejaba. 

Ha «a l i j o para M i i w J una CoMit ión de 
la Agrupac ión de propietarios e s p e ú o l e s de 
Inmuebles en Alemania, formada por loa 
sefiores don Felipe de Alvaro y dun Vio lo -
riano de ta Blva, vicepresidcBte y vocal de ta 
misma, respectivamente, al objeto de cele
brar -una entrevista coa «1 Dirccl i ' . ' io . 

A B E N E F I C I O D E L A C R U Z R O J A 
U P A A O L A O E B A R C E L O N A . P R I M E 
R A Q U I N C E N A D E E N E R O D E 1324 . 
O R A N C O N C U R S O D E E S C A P A R A T E S 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e e n e l d o m i -
o i i i o de l 8 r . P r e s i d e n t e , P l a z a de C a 
t a l u ñ a , n ú n u 19, 1.*, 1.a 

B l p r e s í d a n l e de ta F e d e r a c i ó n Espirita 
Bapafleia, profesor «cSor Asmara, c e r r a r á el 
d o l o de conferencias que se han venido 
dando durante el alio en curso en el Centro 
espiri t is ta La Buena Nueva (San Lnla , n ú 
mero ! 8 , 1.*, Gracia ' , a l p róx imo domingo, 
a tas el neo «a ta tarde. 

Con e l da de conmemorar «1 aniversario 
del naetaiento del doctor Zamenbof. autor 
del idioma Inlef tucional Esperanto, tas So-
oiedadeg esperantistas de Barcelona han o r 
ganizado una Oes ta l i teraria paca maflana, a 
las diez da ta noehe, « i ta Sociedad Bar
celona Esperanta Soaieto (Baja de San Pe
dro, 8 y B ) . 

A l acto a s i s t i r á el doctor Rodolfo l lo rner . 
de ta Cruz Roja de S-jiza, y e l ingeniero 
a l e m á n doctor H . S rhmid t . 
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Nos ha visitado Alfredo Miras Car r i l lo , 
domicil iado eo Barcelona, e n ' la ra l le de 
San Pablo, i 4 . 3. ' . i . ; p a r » suplicarnos l i i -
o lérarnos constar no ser cierto que fuera 
detenido en Badalona el pasado domingo por 
expender moneda falsa. 

Queda complacido. 

N o obstante la noticia publicada en lu 
Prensa, la C á m a r a de la Propiedad avisa a 
los propietarios In í . í resados quo conNuúa en 
suspenso el cobro d-:! a rb i t r io por conser
v a c i ó n y limpieza de alcantaril lado Ue En
sanche, cuya s u s p e n s i ó n fué acordada en 
v i r t u d de gestiones de la expresada C á m a r a . 

La Sociedad Protectora de Animales j 
Plantas de Ca ta luña nos ruega aclaremos 
que no es de su incumbencia evitar que una 
t r ibu siente sus reales en la playa do los 
B a ú o s Orientales, ya que ello corresponde 
a las ai-'toridades gubernativas y de mar ina; 
sin embargo, la Sociedad se ha" ocupado del 
asunto por lo que respecta a la denuncia de 
que dicha t r ibu degQella perros y gatos, no 
siendo cierto sean hermosos tipos de raza, 
pues aparte de que les t end r í a m á s cuenta 
sacar de ellos ot ro rendimiento, son escasos 
y muy conocidos los ejemplares que exis
ten eo Basceiona de Terranova. San Ber
nardo y otras razas, que se di jo mataban 
para u t i t i s t r su piel , habiendo sólo compro
bado que dan muerte a cuantos perros y 
gatos bailan a su alcance para c o m é r s e l o s , 
espccf&culó b á r b a r o y repugnanle que, para 
evitarlo, la Protectora e s t á practicando las 
oportunas gestiones. 

Los aspirantes que tienen soliciladu ingre 
so en el cuerpo de mozo» de escuadra se 
s e r v i r á n presentarse en la Comaiidancia del 
mismo ( D i p c U c i ó n p r o v i n c i a l ' , el día 20 
del actual , a las nueve, al objelo de ser r e 
conocidos por el m é d i c o y someterse a las 
pruebas do escritura y otras. 

E l 20 del corriente, a las diez de la rña -
flana, en el Departamento de I n t e r v e n c i ó n 
de la Mancomunidad se d a r á pr incipio al acto 
de l sorteo para la a m o r t i z a c i ó n de ! tQ o b l i 
gaciones del e m p r é s t i t o do lt> millones de 
pesetas de la Mancomunidad y 50 obl ig j i -
oiones del de 10 millones de p é s e l a s de la 
Caja de Créd i t o Comunal. 

Ayer, a las d io» de la mafiana, c o m e n z ó a 
salir con rumbo a Cartagena la escuadra sur-
t i j en este puerto desde la llegada de los ' re 
yes. 

El p r imer buque que sa l ló del puer ta fué 
el acorazado "Jaime I " , s u c c d i é n d o l e el Ca
ñ o n e r o " V i U a m i l " . Tras de ellos ruarcharon 
los cruceros "Alfonso X U I " y "Reina V i c 
t o r i a " , rc i iDiéndose en alta mar. 

Ha sido expedido al p r e s í d a n t e del D i 
rector io mi l i t a r el siguiente te legrama: 

" L a Asoc iac ión Almacenistas de Colonia
les do Barceiona, con domici l io social calle 
da Moneada, 17, pide encarecidamente la 
rebaja adecuada del arancel de l a z ú c a r , 
medio seguro para supr imi r la tasa y de
m á s trabas que imposibi l i tan la vida y e l 
l ibre desenvolvimiento de las Industrias y 
el comercio que tienen cerno materia p r i 
ma el a z ú c a r . Nos permiUmos prevenir a 
ese digno Director io contra todo Intento de 
entrada excepcional de cauiiilbd alguna de 
a z ú c a r part icularizando receptores por cons
t i t u i r el lo una preferencia en dc-trimento 
de las d e m á s Sociedades mercan!>lcs e t n -
dusl r í a l e s establecidas, asi como de los par
t iculares, unos y otros cnsligado? por el 
r é g i m e n actual de los r -zúcares . — El p r c -
«Idenlo , Gabriel Riu» y Tor res . — l - l se
cretar io, J o s é de B a l a n z ó . " 

La De legac ión de Hacienda efectuar* boj
íos siguientes pagos: 

Manuel R o d r í g u e z . ' Í 8V12 pesetas, y al 
Ayunlamlento de la capital, 1.945,llft 'SO. 

La Comis ión provincial ha despaciiado 
d i c t á m e n e s proponiendo la a p r o b a c i ó n y f i 
niqui to de las cuentas mumcipales de Cas-
t e lU i de R o s a n é s , de 1P18-19. 1919-20 y 
11Í20-21,; Arenys do M u n t , Canuvellas, Car
dona. Montmany, Saldes. Or í s t á y San H i 
pól i to de V o l t r e g á , da 1921-22. 

L a joven que pe rec ió anteayer por as
f ix ia en la calle dal Remedio, 27. bajos, 
tienda de verduras, ha sido Identificada por 
sus paifaéé.,.- ' ' ^r, t-fi. r: 

Se llamaba Marta C i r o n é s Garc ía , de 
17 años , soltera, natural de Santa Coloma 
de Orapaanet. 

I.a anciana Francisca Vallcorba. que t a m 
b ién suf r ió s í n t o m a s de asfixia, sigue sin 
esperanzas df vfílBí2£¡i2'í; 

Maílana 'se c e l e b r a r á mercado en las s i 
guientes poblaciones de C a t a l u ñ a : 

En esta p rov inc ia : Igualada, M a t a r ó . Ba-
badell . Vlch y Vüaf ranca del P a n a d é s . 
. En la de Tarragona: en la capital, Vails 
y V imbodl . ^ ^ W ^ í ^ f i ^ k -
'. En la de Gerona: en ta capi tal . 

Kn la de L é r i d a : Balagucr. Borjas B i a n -
é a s , Ocrr t . Guiso na c Isona. - 3 * 1 ' 1*-5 

Ayer mafiana fué asistido eo el Dispen
sarlo de San A n d r é s Federico M i g u e l Ca
sado, da '43 aflos, quien presentaba, con tu
siones y rnsgufios de p r o n ó s t i c o leve '.'n 
la frente, c a u s a d a » por haberse ra ido , de 
un tren de la linea de M . Z. A. en el que 
viajaba como pasajero, ignorando el punto 
que c a y ó y el n ú m e r o del t r en . 

En e l ' Dispensario de Gracia f u é a u x i 
liada. Concepc ión Soriano Gal lón, de 40 a ñ o s , 
viuda, de ol lcio tejedora, habitante en la 
callo de Nonel l . 34, s ó i i n o s . por proson-
lar heridas de p r o n ó s t i c o resevvado en la 
mano derecha, causada trabajando de su 
oficio on la f áb r i ca de g é n e r o s de punto 
que los s e ñ o r e s Eeler y Bladella l lenen 
e«Ul»Jecid« en lo» bajos de la casa n ú m e 
ros 9 v 11 de la calle do S é n e c a . 

U n t ranv ía a l r o p e l l ó en la calle de las 
Cortes, frente a la Universidad, a Se ra f ín 
R u s é s , de 53 a ñ o s , habitante en la calle del 
Consejo de Ciento, n ú m e r o 83. 1.*, 1.*, cau
s á n d o l e varias contusiones de p r o n ó s t i c o 
reservado. - *• hify.-

E l a u t o m ó v i l n ú m e r o 7.398 B . conducido 
por M i g u e l Vosleza, de 41 afios. a t r o p e l l ó 
en la calle del Conde del Asalto a Florenllnan 
Barbes Pi ta , de ocho aBos. 

Le produjo leves lesiones en la- pierna 
izquierda. " í ? * 

Ayer larde se dec l a ró un amago de I n 
cendio en una v a q u e r i » de la calle de Santa 
Magdalena, n ú m e r o 5, propiedad de don Ra
m ó n MOncun l lL ' 

Carec ió de Importancia. 

En una bóvl la do la carretera da S a r r l á 
e l obrero Juan Carr i l lo Perey, de 22 aflo», 
se ocas ionó una leve herida en una mano. 

- AI llevar a cuestas un saco de ma íz en 
e l muelle de la Barcelnnela, se cayó M a 
nue l S idón Navarro, de 23 a ñ o s . 

R e s u l t ó con contusiones en la r eg lón í um 
bar T en la rod i l l a derecha. 

F u é auxiliado en el Dispensario de IIos-
tafranclia Antonio M a r t í n e z Paredes, de 31 
a ñ o s , que presentaba una leve herida en 

una mano, la cual Se la p.o ; 
como empedrador en la earrelcra ¿Ti 
H ' - r d e t a . - T T í s ! * « • 

Fai leoió en !a Casa de Socorro u 
calle de B a r b a r á , v íc t ima de mu liím,,^. 
gia Interno. J o s é R o d r í g u e z Rey, de 45 
soltero, habitante en la calle de MontjiW 
n ú m e r o 3, 2.* 

Amonio Noguera Rabadá . de no aíW,, 
r a y ó en el muelle de la BarccloncU ca ( 
Blín de que estaba desc^rgnnlo un vip»; 

H e s u l t ó con una her ida- eentusi n 
pierna. A s S l í M » - -

Kn el ml<-mo " - i l i ^ ^ H H H i l ' i g a s circi_ 
tanrias, le s u c e d i ó lo propio a biego Or-I 
r ía L ó p e z , de 33 afios. 

K-.to su f r ió una herida por il--%,-i.-;„ «4 
antebrazo Izquierdo, 

= C o p a s de c h a i n p á i i n li'rtO piai, 
d o c e n a , e n las v a j i l l e r l a s L u i s I.Ntfifc ¡ 
I l a m b l a de l a s F l o r o s , 8, y Honda M i 
A u i o n i o , 0 . 

Al pn-leoder hacer descendi-r 1 m ¡t, 
quc .se le s u b i ó a l carro que KUI.MH calil 
Ronda de S#n Pedro, fué arafniiíi |wré{ 
aniniall to el carretero Mimlsen sl 1 "ÍU U-
taoo, ile 18 afiQ». új^aj. 49 

x- .-iicron a Monlse r ra l en la 'JM»*! 
Socorro de la Ronda d e - j ^ a r e j n i , . i k | | l 
le reconocieron heridas en ¡no - • ! | 
p r o n ó s t i c o reservado. 

Al descouilei- de una acera, en 1.1 ¡f'.mto 
Cala lu i lá , se cayó J o s é Píjoúu Muró», * | 
45 a ñ o s . 

3e f r ac lu ró el brazo isquienlo. 

Aíioche, a I.ia siete,, en la Pl oa IÍÍAM 
Ionio López , un a u t o m ó v i l atropelli) 1 M»* 
Queral Cuardiola . de 38 aflos, y i w W | 
Antonio Lcscory, de cuatro. 

Los dos resul taren coa levei coalaa»-1 
nes. , , ". . 

L a m u j e r i d e a l s e g ú n 

l o s j a p o n e s e s 

Los nipones estiman que la mujer ií>»l 
debe ser: .. í ¿ j 

I . í Aquella que baja los ojos X "* 
las mej i l l a» de p ú r p u r a , como los * 
o toño , cuando lo» hombres la dirigen u F 
labra. 

t * La que nunca en ninguna forma «*! 
tradlce a t u s padres, harmanos, p*™*" 
y amigos. 

3. * La que. s in ser hermosa. üea' I 
no sé q u é . que la haca encantador» J \ 
ea suspiros de quienes la eonlempl»»-

4. * La que no cuelga su saber í« I 
narices para exhib i r lo . I 

5. » La que nunca doja ver su w I 
cuando r í e , no lo hace a carcojailM- I 

6. » L a que tiene menor canM** 
vanidad y el e sp í r i t u l impio. 

7.o L a que no derrama a w1-1 1 I 
abundantes l á g r i m a s . \ i 

8. « L a que es poco celosa y "w—JI 
nada. 

9. » L a que tiene el rostro !'mPi'1 f | 
lado, do perf i l correcto. «ontorn".Lift, 
miradas que derraman amoross lt 

10.. L a que »e v ía te «In P0'"11." > ] 
I I . » La que no pronuncia ma» 

palabras por minuto . ^ Í« 
12.o La que no emplea l w ha 

a; t i f i a r s e e! peinado. a U " ' S 
13.o La que pretiere su cas* 
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L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
L a o p i n i ó n r e a c c i o n a : : M a q u i a v e l i s m o s a l d e s c u b i e r t o 

L o q u e l a c i u d a d a n h e l a 

L a l i b e r a c i ó n p o r b u e n 

c a m i n o 

Lo inesperado, lo iatensaraente trasem-
rala', ilers cons lg» siempre un estado mor-

. . de opinión que, una ves pasada la 
kube, cuando U r e t c o i ó n se impone, los 
tunios recobran su estado normal y el o p t i -
uso*, saludable y benefleioeo, daevaneec 

súbita alarma, badesuio concebir la es-
e n a u de una nsoluciÓQ Justiciera. 

Cuando, en ios jHimeros momentos de l a 
He del lunes, se t u n a conociendo los 

•¿viles que motivaron la detención de ios 
^ueve « i concejales. la fantasía popular, 

rtifiti por los ••profesionales'' de l a t ra -
isida etapa municipal, q u í can el nuevo 
tiro que tomaba el asunto vieron malcría 
inflflcnle para impresionur senlimentalmcnlo 
i . • p.ai.'n. se d j s b o r l ó noblemente, y aun-

no fx t é rUnúú en 1-irma ostensible su 
uar por lo acaecido, respetuosa oon las 
rJfaes superiores, dejó latente su dolor 

l • on la con lianza do que la jusl ic la 
tllcxlonsrla y, siempre recta, seria b e n é v o -

i con onoii hombres cuyo pecado Idcolóf ico 
' teala el alcance que e l espíritu de la ley, 
puesta por las drconstancias, coasidera-
como eosa punible. 

En efecto; ayer ya fué levantada la m -
ociuaicadún de loa delen'.dos, y esta noti-

• t m M ó s e ooa a a t t e f t e d ó n general, púas 
• i danuestra que la gravedad sospechada 
" los primeros momentos só lo era cir-
unsianclal y visiblemente agravada por loa 

lud ían sacar punta de lo sucedido 
» i . I retís fo rmándolo en maniobra polt'J-
». hacer u i i s leva la culpa de los asalver-
Jíeres. JVro d pueblo ha reaccionado, y 
' « compentelrado de l a v i l pairaba, no ee 

»1 Jnego de sus bl.:n conocidos pres-
•"1'siUdorea. 

,-*>»knente, eon civismo y c iudadan í a , 
psefdremos mucho o á a loa quo sin Inlo-
•* ,B*r*»do hacemos cuantas gestiones son 

i k » para la l iberac ión anhelada, que l o -
' "guradot prohombres . Incapacitados 

{• "Pidón, y aiaquiaviHeoe por l n » -
ñuta en un asunto tan dclleado t o m o 

•ius eonmueve a Bada 'ona buy. 
>r* I a * e l easo r3\1slle8e la gravedad 

-- •» iQlencionadt pk-arrtía de los aprova-
• i,.1** (lsl14, • • r l • preciso Juellpredar 
||_ aeuiud de Infinidad de Ayuntamientos 
'.' que prcoisainanle sobre el 

C' Z * M P«rmiUercn ld4nl¡r.as manl-
'-iines, m i , 0 meno , « U d a s . Nosotros, 

u , / * * * » 0 » lodas nneelra? esperanzas pen-
a» 1, equidad y porspleada que dis

tingue al DUectono, opinamos que . u ges
t ión regem-radon no h a b r á de Inspirarse en 
hechos retroipectlres—Ingenuos en su f o n 
do—, teniendo en «umita la inmensa y pro
ductiva labor a retfflsar. 

R e l a z o s f i l o s ó f i c o s 

E L U L T I M O T R U C O D E L " S E N V O R E S 
T E V E " 

E l "senyor Estove ' e s t á I n d l g n a d i s h n ó t y 
a sus gritos do ratita M saldad a pretende 
darles la sonoridad de un himno. B l e s p í 
ritu del "senyor Bsteve". esenulalmeute 
materialista. Bu entendía basta ahora de 
»l ra espiritualidad que la desprendida d d 
libro de Caja y ce las cifras redondas de 
sus facturas comerciales. Pensar, sofiar fe 
bri lmente con quimeras idealistas que con
muevan las fibras sensitivas del co razón y 
(obustezcan d cerebro con la Inz bienhe-
oho.-a de las Ideas nobles, es cosa ade
cuada para infelices locos postergados pol
la realidad a eterna penuria. P o e s í a como la 
de PlUgorus, música más sublime que d 
sonido arrobador del oro, no p o d í a s exis
tir. B l eoncepto de patria, si no es eon 
In te rvenc ión en los negocios, i q o é delec
tac ión puede p r o p o r d o n a r t Emociones r l i l l -
cuias, senLimientos estrafalarios y deca
dente», propios de cupletistas de cabaret y 
J ó v e n e s roorXinómanos. L a pol í t ica , bueno, 
porque d í a es d márebamo disimulador de 
lucrativos negodos y sirve de prostlgioso 
barniz para allanar chanchullos y conse
guir prebendas. Y asi, viento en popa la 
nave de las p i ca rd ías , d "senyor ¿ s t e v e " , 
Junto a su pianola eléctrica, vela p l á d d a -
mente alzarse sus nuevas flacas, chupando 
satisfecho el veguero eon anillo. 

Pero fino el temporal, zozobró la galera 
pirata y el "senyor Esteva", que en d 
naufragio perdió * deudos, amigos, repu
tación y negodos, ae vudve leseando con
tra los elementos y «on perspicacia insos-
peohtda entona el canto de ta almna, tra
tando de conmover eon sus "gallos" al 
auditorio Impresionista. L o s resortes sen
sitivos del "senyor Bsteve" se han e s t i 
mulado eos la abstinencia en perspeetlra 
y el infsMs, Ingenuamente, ereyándose t o 
davía cacique, trata de pasar gsto por He
bra presentando a los arlequines edítaseos 
que /orinaban parle da la nave pirata aorao 
egregios paladín se de un Ideal. Bs d A l -
Uioo t ruco d d representativo y sudas pro-
totip» d d maquiavdlsmo poüt -> • ; 
Irradiar eon un aura de purera romántica 
d oscura fondo donde gravitaba la abyep-

I 

eión m á s pos t í l en t e y d ego í smo m á s exe
crable. 
' E l eronista, que glosa los asuntos de 

« o t u a l i d a d entresacando só lo su porte b u -
morlstiea, son r í e m d l d o s o ante el gesto 
"heroico" del "sensor Bsteve" y ee per
mite augurarle u n fracaso en su forzada 
empresa. 

C a s o s y c o s a s 

Llamaba el otro dia la a t enc ión referente 
a la pasarela que existe en la Rleia de J o r -
act, frente la calle de la Industr ia , y hoy 
he de prooeuparme de la existente en la 
Riera de Pomar, cerca la fábr ica de sr is tal . 
Porque si los que atraviesan en días de 
lluvia la primera, tienen necesidad de ha
cer g imnás t i ca , expuestos a tomperse la 
crisma, no digo aada de los quo se ven 
obligados a ut i l izar la segunda, pues para 
d i o neocaltan antes haber hecho p r á c t i c a s 
equilibristas. Y estoy seguro que d e l a l 
calde se viera obligado, con su peso, a p r o 
bar la r s d s l e n d a de la pasadera en cues -
d ó a , le garantizo un bafio ruso, j Palabra I 

Y a p ropós i t o do la resislenoia: en la 
Comandancia municipal existen unas " l u j o 
sas butacas" que no estarla por d e m á s que 
nuestra primera autoridad local tomara d -
gún día asiento en una de d í a s . Yo le ga
rantizo que a los cinco minutos se encon
trarla tumbado como si estuviera en una 
" ohalsse-tongue". 

B l Ayuntamiento a c o r d ó , en la ú l t ima se
sión raunlcipd, oon mot ivo de las p r ó x i m a s 
fiestas de Navidad, subvendouar una c o m i 
da extraordinaria a los asilados d d Asilo 
que sostiene d logado Roca y P i . No obs
tante, los patronos del legado, al ace.otar lai 
limosna d d Ayuntamiento, no les s u b i r á n 
los «o lo re s a la cara. Un legado de cerca 
siete millones, no produce lo suflclentc para 
que sus legatarios puedan eemer con de
cencia una vex d afio. Con que coman bien 
todos los dios los administradores ya es su 
ficiente. E s l a caridad bien entendida. 

j Atiza 1 Nada menos que cinco instanaias 
hay presentadas para proveer la vacante 
do auxiliar de secretaria. 

Y m i tocayo " i r a G i l " , que ya la ejerce 
de hecho, aunque no de derecho, diz que va 

^ ^ a l o M s ^ ^ d/ tBadaW En 8 - P^na. encontrará el ' 

^ ^clnw da Kr n J í f " ^ a t c * 0 f 08 8UC«*«» actualidad badalonesa. 
) en Badalona quedan inataladaa en la calle del Centro, número 3. 
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• ponerse en Jorras 7 va a lanzar un " Idea-
r l oral en defensa de sus a t r ibutos . 

Y 7 0 , t r a t á n d o s e de un padre, comunero 
m(o, no puedo por menos que reconocer sus 
ratones. 

• • • 
El emperador de Canyct se ha dado cuen

ta del r i o revuelto 7 dejando su re t i ro v o 
lun ta r lo , p r e t e n d i ó hacer de pescador. Pero 
pescador de los que se quedan ea la playa. 

Afortunadamente le sal ló un " lobo ma
r i n o " experimentado por el temporal de l 20 
de agosto y el pobre emperador hizo " m a r -
so" . Olvidó el "canyetaire" quo nunca se
gundas partes fueron buenas. 

El alto funcionario y funcionario a l to , 
todo de una pieza, ha reanudado sus t a 
reas munlclpalescas. Parece que la indiges
t ión producida por las cuentas que parecen 
"cuentos" , ha podido contrarrestarse con el 
emplasto de "ha r ina" do " I l lnosa" que le 
a c o n s e j é . 

Ahora que procure que el galio rte N a 
vidad no se le Indigeste. Porque la Indiges
t ión esta serla fatal. 

PADRE CHOSPI3. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Incendio. — Ayer , a primeras horas de la 
maflana. d e c l a r ó s e un incendio en la casa 
n ú m e r o 73 de la calle del Centro, donde es
t á establecido un ta l le r de c a r p i n t e r í a . E l 
Incendio no a l c a n z ó proporciones gracias a 
la r&pida i n t e r v e n c i ó n de ios serenos Baldo
mcro Val í y Company. quienes, ayudados 
por los vecinos y habitantes de la casa, l o 
gra ron sofocarlo. 

La Inspecc ión en el Ayuntamiento. — Ca
rita día se a c e n t ú a m i s el r umor de que e l 
comandante inspector, don Antonio R a d u á , 
a b a n d o n a r á las tareas depuradoras de la 
g e s t i ó n administrativa del ú l t i m o quinque
nio, por tener que posesionarse del cargo 
do delegado gubernativo del par t ido Judi
cial de Olot . para el que ha sido nombrado. 
Como se Ignora, caso de conOrmarse el r u 
mor , q u i é n s u c e d e r á al selior R a d u á , la o p i 
n ión , que ve con agrado la i n specc ión a d m i 
nis trat iva que se realiza y con suma s impa
t ía los resultados que hasta la fecha l ia te
nido la misma, los cuales demuestran la Jus
t ic ia 7 r ec t i tud con que se ha procedido, te
me que el probable traslado tenga como 
consecuencia un alto cu la labor que viene 
h a c i é n d o s e . Nosotros, por nuestrn parte, d i 
remos que aunque el traslado del s e ñ o r Ra
d u á sea un hecho, cosa que s e n t i r í a m o s , 
conUamos, no obstante, en que no s u f r i r á i n 
t e r r u p c i ó n alguna la Inspecc ión , y que el 
nuevo inspector p r o c e d e r á con i^ual l á c t i 
ca, rec t i tud e imparcialidad coa que lo ha 
venido haciendo el actual . 

Tengamos todos conllanza en la Justicia, 
7 no tema nadie quede sin pagar BUS c u l 
pas ni uno solo de los prevaricadol'es. A i o 
dos l l e g a r á su hora, s in que sirvan para na
da los maquiavelismos y ardides de ú l t ima 
hora puestos en Juego por los vcatajistas 
de "Canyet" . 

Ayer fueron citados a declarar ante el 
'comandante Inspector, s e ñ o r R a d u á , los ex 
(Concejales s e ñ o r e s Kamadas y Vida l . 

Omis ión . — Entre los ex concejales que 
estuvieron en Capi tan ía para recabar del ca
p i t á n general la m á x i m a bencvolcnria para 
los detenidos po l í t i cos del lunes figura don 
Pedro BatUe, cuyo nombre omit imos i n v o 
luntariamente en nuestra noUcla de ayer. 
Conste asf p a r » que se vea que entre los 

hombros representativos de izquierda no hay 
discrepancias y en todos anida, sobre el ca
so actual, el mismo deseo pde l ibe rac ión pa
ra los idealistas y e l mismo noble sentir 
miento. f s i £ f r -

D e p o r t i v a s 

F U T B O L . — E l p r ó x i m o domingo deben 
contender en el campo del V. C. Bad&lona 
el p r imer once de este club y el p r imero 
del Aven? del Sport, cuyo partido corres
pondo 9 la segunda vuel ta del campeonato 
de C a t a l u ñ a (p r imera c a t e g o r í a ) . 

Esperamos que el Colegio de Arforilos, 
atendiendo las Justas quejas que en va 
rias ocasiones se han formulado desde es
tas columnas, s a b r á rechazar las ins inua
ciones do que ha sido objeto, delegando a 
una persona que. a d e m á s de ser competente 
para el cargo de á r b i t r o , proceda con i m 
parcialidad y Justicia., flypij 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS E X T R A N J E R O S 

P a r í s cheque, 40"95; Londres , 33 '55 ; 
Roma, Bruselas, 33 ' 45 ; Zur lcb , 
1 3 4 ; Nueva Y o r k , T 6 8 . 

B O L S A D E MADRID1 

I n l c r i o r contado, 7 1 ; Amorl izable 4 por 
100. 8 9 ; Amort izable 5 por 100, 94 '20 ; E x 
ter ior . BD^O; Banco de Espafla, 576*50: 
Banco Rio de la Plata. 1 3 1 : Tabacos. 2 4 5 ; 
Azucareras preferentes. 82*25: C é d u l a s , 
88*50: Nortes . 310*50: Alicantes, 8 1 5 ; 
Francos, 4 1 ; Libras , 33*4». 

C h a v e s y C o m p a ñ í a . S . e n C . 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro, 6. — T e l é f o n o 1231 A. 

CAMBIOS FACILITADOS POR ' L A CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Bil le tes . — Franceses, 40*60; Ingleses, 
33*40; I tal ianos, 33*10; Belgas, 3 5 ; Su i 
zos, t33 '6 i0 ; Portugueses, 0*25; A u s t r í a 
cos, 0*0125; l í o l a n d e s e s , 2*80; Suecia, 
Í ' 8 J : Noruegn, 1 ; Dinamarca, 1'15; R u 
mania, 3*20; T u r q u í a , 3 ; l is iados Unidos, 
T 6 4 : C a n a d á . 7*45; Argent inos , 2 ' 3 4 ; U r u 
guayos, 5*55; Chilenos, 0*75: Brasileiios, 
0*60: Bolivianos, 1*75; Peruanos. 2 5 ; Pa
raguayos. 0*10; Japoneses. 2*90; A r g e l i 
nos, 39*60; Egipto , 33*40; Fi l ipinas , 3*40. 

Oro. — Alfonso , 145*50; Onzas, 1 ) 5 ; 
4 y 2 duros, 145 ; 1 du ro . 145; Isabel, 148; 
Francos, 145 ; L ibras . 86*80; D ó l a r e s , 7*55; 
Cubano, 7*50; Mejicano Nuevo. 148; V e 
nezuela, 1 4 4 ; Marcos, 180. 

n v c e i r c c t c l o s 

GANADO L A N A R 

Segureño 

Carneros, de 3'75 a 3*85. 
Ovejas, de 3*60 a 3*70. 
Corderos, de 3*90 a 4*10, 
Corderas, de 4*10 a 4*20. 

Extremeño 

Carneros, de 3*75 a 3'85 
Ovejas, de 3*60 a 3 70. 

Manchego 
Carneros, de 3*75 a 3*85. 
Ovejas, da 3*60 a S^O. 
Corderos castrados, de 3*85 a 3'93, 
Corderas, do 4*10 Oa 4 ' ÍO . 

Castellano 
Carneros, de 3*70 a 3 '85, 
ovejas , de 3*60 a 3*70. 
Corderos, de 3*90 a 4*10. 
Corderas, da 4*10 a 4 '20. 

Portuguesas 
'Carneros peludos, de 3*50 a S'OO, 
Pocaa existencias. 

GANADO VACUNO 
Gallego 

Bueyes, de 2*30 a 2*40. 
Vacas, de 2 '30 a 2*40. 
Terneras , de 3'15 a 3*2S, 

Extremeño , I 
Bueyes, de a 2,30 
Vacas, de 2*20 a 2*30 
Terneras, de 3 a 3*10. 
Existencias regulares. 

GANADO D E CCROA 
Blanco p a í s , de 3*95 a 4. 
M a l l o r q u í n , de 3*65 a 3*70. 
E x t r e m e ñ o pienso, de 3'55 a 3 00. 1 ¿ 
Existencias regulares. 

. . Nota. — Los precios son por píselu I 
k i l o por escandallo y en canal libres de 
puestos matadero. 

Marí t imas 
M O V I M I E N T O D E L PUERTO 

Diciembre, 13.—Embarcaciones W t v * » *•» 
De Palma, r a p o r eorreo "Rey Jai™ 

con carga general 7 67 pasajeros. _ 
De Glasgow, vapor bg tes "Al l i amr , * 

cargo general . ^ 
i De San Fe l lu , vapor "Rita**, con carg» • 
t r á n s i t o . ' ni lí 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Bur 
co" , con cargo general. , 

De Marsel la , vapor Ingltfs "Dank.lals , 
cargo de t r á n s i t o . , 1. t 

De Tenerife , vapor "Polar**, roa ' 
un pasajero, t*̂ ?-*. :' j , -

De Gefe y escalas, vapor sueco M " " " * 
con madera. »jSÍ •• m i f t f i 

De M á l a g a , vapor "Alvarez Sala . o a | 
go general . mM$; 

De Bergen 7 escalas, vapor noruega 
ferino*', con cargo general. ^ 

De Valencia, vapor " C a n a ^ J " • ncu 
go general y pasaje. ^ 

Do Alicante , vapor " T l n l o r í . e n 
general 7 pasaje. f%\ 

De M a h ó n . vapor correo HC> 
con c i r g o general 7 pasaje. 

Salidas. 

Vapor " A l h a m b r a " 1*»" Bilbao-
Vapor "Sagunto** para C a r n ^ ' 
Vapor " T r i n i " para Idem. ^ e n » » 
Vapor "Vicenta La Roda P ^ » , « i f 
Vapor noruego "Nordenfold I " i 

Vapor "Nerarod" para Mmeji*. ^ 
Vapor " I s la de Panamay P»™ cuug* • 
Vapor noruego "Dsgsel P*r» 
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A N U N C I O S 

C A S A M A R T I N 
C e r v a n t e s , 7 «cerca ei Bolsín) y G i g a n t e s , 2 

Telélono A. 630 

L a C a s a de l o s t r a s 

p a s o s r á p i d o s 

E s t a C a s a n o es e l 

R e y . p e r o s í e l " A S " 

C u e n t a c o n r e p r e s e n 

t a n t e s e n t o d a E s p a ñ a 

Facilita toda clase de 

TRASPASOS 
N e g o c i o s do m a y o r i s t a s 

B a r s - C a f é s - I n d u s t r i a s 

F á b r i c a s - M e r c e r í a s 

T e r r e n o s • T o r r e s • Casas 

T i e n d a s ú e C o m e s t i b l e s , e t c . 

Tiene montado un buen 
servicio para colocar 
toda clase de Artistas. 

Cocineras - Camareras 

Niñeras y todo lo con
cerniente en mucha

chas de servicio. 

Rapidez • Seriedad • Economía • Reserva No se cobra nada por adelantado 

AVISOS 
L O T E R I A N A V I D A D 

S*!r£ A 0?1? , do1 AÚ>U- M,815 para 
•jwteu del dia VM del actual «• . r-
2 » P-ar harta ol S u 20 por t»̂  

• Ufech/2í*«lI,,0"''6 Noviembre 

» * ' Marine» dd Duero. 121. 

VENEREO 
E^rápida cenias^ 

specialidadesdelal 

^ R G A ' c i o N g ^ 
raS¡* » - « l e a l » w tana C0B 

í ^ r a n G o n o l ^ 

S E N S A C I O N A L 
Camiiiu cuello y pufios. a 6 Pta. 
'.'alcetlnea de pora lana, — 

(rrr.eeoe 3 1% > 
Ligas Paria . . . . > ITO > 
Tiramos, elee. dibnlos . • 8*3 » 
Trajng «relpadoe extra . » U'SO * 
Elegantes sombreros no-

uro y color 10 y 12 > 
Gorras Inglesas sport . • 8 > 
Los mejores gnant&i de 

pauto y plei. . . . » 9 > 

llorcegaies y -zapatos no-
groa 

Imperuicables eruxaUos. 
bule 

• 'anitas impermeablea . 
Calrjido goma •Bo8toE>. 
llufandas seda uoTedad. 
(Chalecos snefer novedad 
Trales a medida ron gé

neros extra. . • . 

a 20 Pts. 

• 68 » 
> Il'iO » . 8 • . 8 
. 1 2 » 

• no a 

C a s a S A N T I A G O Y P E R A L E S - ?ShAL9î  
aHSTEisaaaiasafaaíaiaiaaaa 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación dicténdole 
lo que tiene que hacer para ello. 

I 
-el 

I 
I 
I 

I 
i 

AHOGO 
Curación da. abu^u oieci. sama, 
cansancio, urouiiuiua. loa y BUS 
cauras por un nuevo tlslema. Tra-
•aintenio eip'-ciui da la u n í . Doc
tor Antlcb. Viaiiai de 12 y meóla a 
1 y miaia.Peiayo M . ' O r a i l s d e j a í 

VIAS ORINARIAS 
P I E L - S I F I L I S - M A T R I Z 

P R O S T A T A I M P O T E N C I A 
ITuavo método alemán, «la 

me'loamentos ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvarsán 606-914 19 Pts. 
Análisis de sangre 29 • 
Consulta de 11 a I y de 4 a t 

P o l i c l í n i c a : 

mu mmmi 5. pul 
(earoa da la oalla Felaya) 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, fápido y 5>n peligro 

V e n é r e o - S í n i l s - M a t r i z 
Rambla: Llano Boquerla. 6 

Clínica (colre Calles lloapllal y San 
Pablo). — Consulta-. J e 9 * 1 3 / d e 
3 a s — rratamicntos especiales 

para lorastcros. 

NO TIRAR los chanclos ni lodai 
dates de callados ruela de ( « n a . 
La zapaieria Veá los compone. — 
• ! 1. >>> lapatcria. 
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| G R A N D E S 

1 A L M A C E N E S D A M I A N S 
T © n a . x > o i r a < a . E i j < 3 L o O t o a a o o I n v l e x - n o ^ 

O R A N E X R O S I O I O N | 

ULTIMOS MODELOS DE PARIS EN VESTIDOS T SOMBREROS | 
P i e l e s p a r a a b r i g o s - - O r a n s e c c i ó n d e s a s t r e r í a ' 

Vestido» lanlll» bordados, último modelo. 
Abrigos gamuxa. con adorno, (frau moda. 
Sombrero* para «oBora, de grao noredad, 

desde 

62 Ptaa. I Trajs « medida, ehertot y estambre, cor-
S » ; te irreprochable H Ptaa. 

I Al'rlgo pluma, aniedtda. desde . « • • 106 • 
ti > I IMcle». gran «Qrtldo, desdo t'SO • 

G r a n d e s g a n d a s e n l a S e c c i ó n d e Z a p a t e r í a 
Uorcegntes caballero, todo cosido a mano, desde. . . 1S Ptaa. 
Borcesnioa caballero dOngola, doade . . . . . 10 > 
'Aapnina señora, piel I . * , cosido a mano, desde. . . . 8 • 

U l t i m a s n o v e d a d e s e n c a l z a d o S e f a b r i c a n a m e d i d a 
p A r t * i i n n P S seda raso, rellenos de mira- 3 J . Camera, a A t * Matrimonio, Jfi flt 
L.UI c u u i i c o (roaOo. Honja. a pesetas «"» pesetas a pesetas <B 

O r a n d e s n o v e d a d e s e n B i s u t e r í a - - P a r a t f u a s e i m p e r - í 
m e a b l e s a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 

Sombreros fieltro, todas forma 
Gorras, todos loe modelos, des 

I desde. 
le. . . 

10-» Ptaa. 
0-90 • 

E s t u f a s a p e t r ó l e o , a c a r b ó n , e l é c t r i c a s , e t c . , e t c . 
' Carpetas coco, 2 por 3 metroa, a. . , T0 Ptas. 

C r i s t a l , L o z a y P o r c e l a n a - - B a t e r í a d e c o c i n a 
O r a n s u r t i d o e n o b j e t o s p a r a r e g a l o s 

| Contindan Ies descuentos de 30. 29 y 10 por 100 eo la SECCION DE MUEBLES 
En CEREROS DE PUNTO, 10 per 100 descuento | 

| Visiten estos Almacenes antes de eomppai» | 

I R P O R L A N A . . . 
Eo el periódica La Vangaar-

dia se pobllcó: 
•Que A Rcicero no pertenecía a 

la Imporiante Entidad de Asentes 
de Negocios de esta ciudad. • 

Como quiera que actualmente 
figuran en el proceso de Hacien
da Agentes de Negocios, aclare
mos y que sea BIEN ENTENDI
DO que A. Romero no pertenece 
a l a IMPORTANTE ENTIDAD 
DE AGENTES DE NEGOCIOS 
DE BSTA CIUDAD, ni tampoco 
A. Romero sostuvo nunca rela
ciones con los defraudadores del 
impuesto a la Hacienda pública. 
ya per vosles el pollastre señores 
Agentes de Negocios del anuncio. 

A ROMERO. 
Detoctire partlcnlar y Apoderado de 

loa despachos dol letrado en Plaaa 
Teatro, 6, Barcelona. 

» CONSULTA « 

S O B R E R O S 
VENÉREO-SÍF1LIS 

18, San Pablo, 18 
D e i i a l y S a » — l pts^a. 

C t i a u f f e u r s 
b'nseóaoza rápida y económica 

doy laeelones día r noehe. Prícti 
ea macantcaa. Tantarán tana. 2. 
CONTRA la humedad y el reama 
otad a medida al calzado Vai, 
suela de goma da mis dnraclón 
que el cuero. Clol, S». «apaterl». 

U Hüaal um y i 
rloi V i. para ii mmm U 

t r u n 
r e c i b a n e» 

Central: Caüe SepiilimUii. 117, prin
cipal. 1.°, teléfono SMH-A. 

Sucursales: Paseo San Juan, 96, prln-
olai. teléfono 2087-0. - Ooello. 16». 
taléfoDO 91X5̂ }. — Carretera no» 
pltalet (depósitos) teléfooe OSS-H. 
Frauclaeo Giner, 56, tleada (Orada» 
Carretera de Sans, 135, l.«. %• 

Facturas-letras 
recibos y domis efoctoa comerciáis 
apiazamientoa. Encargándome del 
cobro, anticipo au Importa en el acto 

da 9 a U y d e í a 8. 
R b I a . C a t a ! ü I í a ( 4 0 . 2 . ° , 2 . ' 

Enfermos 
del estómago 
e Intestinos 

L E P L E R 
Remedio único y eficaz para 
vuestras dolencias. Venta 
en farmacias y Centros de 

Específicos 

A b o g a d o 
Espedailsado en l>erocho mereantll 
Administración y Hacienda. No co
bra honorarios al no se obtlune éxi
to- Ulpntación, 163,1.*, 1.* chafilln 
Vlllarroel. de 12 a 8y de 7 a 9 noche 
Ví i f H n i0,ren' educada, trábala ea 
T I l l U a casa, casari con caballero 
amable- TaUeta. 80,1.*; 8r. BADIA. 

A N E M I A 
el mejor reconstl ta rente VINO DK 
OSTRAS, del Dt. Sastre j Marqués 
Hoapital-109. y Cadima. «. 

Contribuciones 
CEDULAS 

TAOSTE.—AT Jfió, 18, L* 

E O D P ü E O S 

y e o l o e a e i o p e s 
FALTA un oDclal rapulaador para 
fabrica da faros. Bloica Herma
nos. Paseo da Precia. >4. 

M o n e d e r o s 
Faltan oficialas, medio oficialas y 
aprandizas. 8* eotreffa trabajo para 
hacer en casa. Borreil. 80. praL, L 
FALTAN des virador de conloa qua 
asa practico r mujer para al en
vase, qus sepa planchar y plnur. 
Calla de Enrique Granados, a* *9. 
Pituios da calxado. 
PIECEROS para la confección de 
gabariot, se necesitan. — Conde 
dal Aaalto, 22, sastrería. 

JOVEN Oe 17 afios desu ni, , , . - . 
Inmejorabloi rt-ferenclss. c i „ 
Un. Cetrantes, r , cería BcM„ 

P i a a c h a d o r a s 
Faltad oficialas do nuevo y annma 
u . Poniente, SM, 2* ^ 

ü o r m e t r o s 
Se piecisa un buen cbípaúor i 
un buen lljador, coa imrcriviiüí 
solteros. Birtna retribución 
pretender tllcltaa plaaas -

refercr.-las. TtazOn: . 
V.ii;e, Fíbnca HorinM en lia, 
piona. 

Devanaderas ̂ ; 
ñas oielaliu. Homoro, M, 8. (iwvi* 

Ss d e s e a n camareras 
para cafo-cervecría con tTfí d« 
jorual y el 10 por 10ü. Cara Msrin 
Corrantes. 7. cerca el UoLsln. 

S e s o l i c i t a n 
aprondlzas do 16 a 18 año» csaiA 
oaaaffulda. Homero, M. San donua 

Se desea mujer 
da onoa 40 afios para todo el 'lis dor, 
rnlr fuera. Arlbau, 101, pr.il. I \\ 

HACB FALTA 
muctiacba para cortar paRii?!̂  
Fonuny. número í . !.• 
SE NECESITAN 
bajo fácil, ganando ense«ruliU, 
Lealtad. 6. 3.«, ).•, esq." Aiiiiaa 

FALTAN 
oflclales, medio oOclalas y oíc» 
las. — Fontaneila, 16, i - , 1.' 
FALTA corredor a suelrlo y o * 
alón tara venta de anlnib raA 
Visita de 8 a 10 maflanv 
dal Aaalto, 154, entresuelo. !• 
BB NECESITA ebico de 15 iM 
con buenas fererencias par» * 
eados, Claris. 32. l>cipacho. 

APRENDIZAS ' 
tañando, fallan. — Calle dt M* 
roña. I», principal. 9.« . 

APRENDIZ 
Joven, sa nocesiu en la ealU » 
Tamarlr. número 113. 
APRENDICES de' i i anos rama 
ganando I I pesetas semaai. •>• 
llar red, SOS. C<5rte»a, 1SI. „ 

corredoraa prácticos unplladfc 
sueldo y comisión. 8«B W " } 
n.» t . a.», Despacho de_t_«j; 

CAJAS OE CARTON 
Faltan oflcialas y aprenduu. 
pita], 141, 1.', Interior. 
FALTAN JOrenea de «» • ! j f i 
a todu eslar y comUlóai — 
da Espalter. 10, i . ; * ' _ 

FALTAN 
maquinistas zapatera*, qua *~ 
buenaa._— Aurora, l , l *.J , 

•ONEDEROa _ 
Se ofrece oficiala monisdort 
trabajar en casa. — «"» « ^ 
dona, número 8, s.'. ••* 
PALTA oOetal ben prteüe «a 
rabrlcacld de earainsls. — 
PKÍre Oinifa, 17 (SaM). 

SASTRE ^¡M 
Palia oflclaL — P J " ' , ' 1 ' 
Ana, númaio «e, principal-
Falta_;sffS,,̂ -,'5¡S 
Borretl. número 119- -

Faltan ^¿".íSSÍSg 
y Bohemia, paliando f»,'1»' ' . T t * 
alón. Runda San Antonio,» *• 

Sa nMaatta un chico h i 
para r«.artlr leeha i}™** 

Caírom.», Granja de S » I ' ^ 

Se necesitan ^ Ü ^ -
dtstas. Asalto, JLUMida. 
¡ S a s t r e tt0^ 
Condal, número » '-* ——— 

SIEDIO o0 
oficial mlnerrlít», f&"¡* 
da c a M n . 369. mvtw-
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M «oesiTA no» mujer a» t i 
i 40 iflo» paf» «ervlr. • — Otile 
i» u K«p«rleH«. 4, l . * , »•• 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
las mejores g a n g a s l a s 
tiene la casa G U A L , i a 
m á s a n t i g u a y f o r m a l 

s r u . . c E i a . 5 i zvT,ir 
S u c a r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

o p a r o c t o w m n U n c o » 
M U E B L E S 

a p l a z o s s i n fiador 
Otue a i S'.n^' A » iiflujrro 18 

B I C I C L E T A ' 
wnflo. — provotií», 810, porte
ril . Junto t Claris. 

C a r n i c e r í a TV^l 
te Tende, a.quiler 135 púa. 
MM liaran. B a. Cerruiea 1 

T r a s p a s o 
Uesda almacén de 2.800 palmea an-
peiftula, cerca mercado. 100ptA-.de 
alqaUer. Kaaón; Calle do Meuéudez 
PeUyo, número U (Onda), deB a 6. 

't/endo (onda bar en Tarrada 
w con plauo eléctrico. 16 hahl 

taclonen facilidades en el paco. 
Cu* .Martin. Ralada Corvan' 
tas. nümor > 7. 

Mentaré la venta a COTTIIAIÓTI para 
loa días de Ueyea en tienda sitio cén
trico de Gracia, enn buena clientela 
y reconocida solvencia. Znrbftno. nú 
ffieroS »nuuclo«. 

•̂cfcón vendo. Cortes, 4H7 

G 

rabo y i 
. i . * . £ • 

_ a n g a 
Jendo i>arherla por 4.000 ptaa. Bar 
««I Norte. Vilanova.3. Vendo hod«!ga 
Jnn bar. Villanuora. 8. 

'enta o tra^paao bonito aaión de 
{•mar sefioraa. con habitación, por 

Pewrtaa. En la Ramilla de las 
alore», ndm.», l . * 

Vecdo de eaosa, por todo eíte mea. 
w \lcontf. nnm. g . 

Ojo, gran ocasión 
P''' faltado diaero se venden Mis 
Enrn".trMf!lPerr'". !< omerolales 
ÍTl'°. I « Mocimelo. casi nuevas t i ^ i M '1,'?,n.si(,0oPUs- o mono»,-í-crlblr a El l>i|nT¡f isfi. 
' I S n d a ^tnoetiblee Enwuiche 

l i ^ n r ^ T " t l i roa por 6uOdB.8d» 
^°"«f-Jnnqneraa.ti, principal. 

Discos dobles 
o t> e o rs 

a 6 4 5 0 P t a s . 
^ • " ^ a w e g i i Kepa-
23*" «conómlca de fond-
cam?!, I)'8C08 u « 0 o » «* 
S g * * ' PO. n u e v o » . -

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
facitita toda c do c tuura». 
venta- v tnapa^ua de eatHOleci-

mientua y eotnerctua 

[mm. 11 (iiBafl(?i, 2 c. U'M 
' ' • r r a n o n 

Loa encontraran en eata caaa desda 
18 céntlmoa a 2 peeetaa tuura de la 

Capital y en la misma 
En Unncada, a 18 céntimo* palmo 
En San ta Coloma de i • ramanet, a 40 
céntimos palmo en San Andrés, loa 

hay a todos proclos 
f o r r o » y C n n - - H 

Torre en llnrta. planta baja y dos 
¥lno«, 4 habitaciones, por O UOO ptas. 

orres en 6. Andrés, por lft,0ao ptaa. 
cada una 

Casitas 4 en San Adrián, por 40.000 p. 
Torres i , en la Funt den Karira- tior 

•AI.ÜÜO pesetas una 
Casa de ('ampo en S. Andrés. H0.O00 p. 
Casa o, Rdas. de 4. pisos por fiO.OoO os. 
Casas dos en el Ensanche, por 150 C00 

pesetas Inntas 
(.'aaas en Hans por IH.uOO pesetas 

Casa en Hnrta, 6,t 07 palmos rodeada 
de jardín, por SÍ.'iOO peeetas 

Rapidez - berledad - Kcooomla 
No se cobra nada por adelantado 

P i a n o c z d o . C h a s s a i g n e 
ae vende. Cortes. 438. 3.°, 2.* 

G r a m o f ó n con p lacas 
Armarlo ropero raratroero mesa c -
el na vendo. Villarroel, 46. pral. 8.* 

G r a í d í o n o s y d i s c o s 

g r a n d e s r e b a j a s 
C , B o q a e r i a , 4 7 

i a u e r n a ^ 6a i , , , eD, 
canten, ce tmapaia. R.t > ara 
Manlu. — Balada «Jervantcg ~, 

T r a s p a s o s » 
Desea c o m p r a r o t r a s 

pa sa r su es tab le
c i m i e n t o 

V i s i t e t B A ^ C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 62 

¡- C o l m a d o "anche, ae tras- I 
Pasa p»r 10100 pu . casa M a r I 

t l n - Us'adi CerTjutes 7 i 

T e r r e n o s desde 30 c ts . 
a p lazos y a censos 

en Haualona. lado tranvía a 30. 60. W 
céntimos en Sans a pa^ar en cien 
años a l'DO ptas. palmo - bnlac. 
Harina a pagar en veinte afios du 
tris mismo del Parguu a 3*50 citas, 
ana valen el doble. - Kn Santa Co-
loma próximamente venderé terre
nos a veinte céut. y otros en San An 
drés c. Mayor y Rambla con faclllda 
des de paifo de lüO a MO años. Razón; 
Antoll. EseodUlera, 41. Tel. £891 A. 

R e s t a u r a n t - B a r t ; ^ . 
ICO -o tras^a-n. (.r>a (fangu. -
BazAm Caía Martín. B i.uia 

da • • t . oAmero 7 

B i c i c l e t a s 
Precio iDCrelhle. Aracóe. 829 

IMPRESORES 
Venda minerva folio, perforadora, 

mAqnluá de coser alambre y mate
rial. Ks ganica. 

RaxOn: Libertad, nrim.íi, tda. t.m 

Traspaso tienda 
e, Carmen, 67, en donde antee tenia 
la aROnoia la rasa Antón, sillo lo 
más céntrico, frente c Poniente, da 
a dos calles vivienda en piso, alqnl-
ler £2 duros, con escaparates propio 
para cnatqnler noeocio. visible de 12 
a I , Para tratos. E^ndillera, 41, td». 

! A n t i g u a S a d o c u n í d ó s h f e n 
; situada se traspasa por re-ar 
1 en el neiroelo. Itaieón-. casa M ar-

tín. Callo Cervantes, número 7 
-, Corea el Bolsín. 

G r a m o f ó n 
VHIldti p 

1 0 0 p e s e t a s 
Hem-v i • piezas y una eaja 
•le anuías: veri» » cirioe*coiu 

nrarlo. Taliera Id 

P a r o Ha on muy naen pnn 
r d l d U d to. negocio seguro 
se vendo. R,: Casa Martin. Cor 
vantes 7 cerca ei Bolsín. 

• V E S K T J O O 
Ira e- v i^abairee us.ui'.H bUfu US" 
SreciosbaratlHimus. &ilia bao Fa 

lu 126 principal. 1.* 

f i f e t n Kamra pelnqnonaen 
V J i d l l e| pblo. «ero se trae-

Kia.—Razón-. Cosa MARTIN -
jada Cervantes, numero 7.— 

Cerca El Bolsín. 

I - A . 3 x r O 
Se vende marca l.HASSAIGNE por 
800 pesetas. Cot tes. 461, portería, t 

I Ppnng salada y ipt'uiiibros 
tGOba cocidas en Ensanche. 
4,000 pesetas, es gañirá. Ccsfsa 
• . H - - f i o , rnrvantes, i . cerca 
Bolsín 

C f G I B 
f I r a ) MU» 

utohes s i n i i n c i s 

• (-wlMSilaHBS 
•̂ •PfSdM 0* 

M * m n - a o H u i t U h ' 
os LAS íarrt 

4<Ma»ujf>'«au-(s«k,nsi« 

Granja % euta ái detall >' 
mayor con maijul* 

narla y carrito de reparto, aloui' 
ler 100 ptas. se vende por 18,000. -
Martin. Cervantes, 7 cerca Bolsín 

TahnKna Fonda cerca Ram-
l a u C l U d blas. enn machas 
.-amas. 85 ptas. limpias al día. 
i'asa Martín. Cervantes, 7. cer
ca el Bolsín. 

Z a p a t e r o s 
Oran liquidación de hormas nnevas 
y asadas de sehora y caballero ulti
ma aovedad a precios baratísimos. -
Casa Basas. P. do (irada, 15. bajos. 
SOLARES San Andrés, 10 minó
los tranvía, ds « por 10 m.. ron 
agua y electricidad, a 90 mi , pal
mo. Arch deis Tímburets , D, 4.» 

PELUQUERÍA céntrica con mucha 
clientela y vivienda, ,8,000 pese-
taa. Hlera Baja, 10. kluaro. 
TRASPASO mesa do pan y leche 
con vivienda. Razón en la misma. 
San Jerónimo, número 32. 

Casita con 6.000 palmos de terre 
nosdetrAs Nlra. Sra- del Coll. 

se vendo. Casa Martin.-Corvan
tes, número 7. -Cercaol Bolsín. 

OCASION i Venda dos mAqulnas de 
coser nuevas. De 1 a 1 y 7 a S. 
Calle de Mlraller», «, t.«, !.• 

E s t a b l e c i m i e n t o A a T 1 . * 
nrrl» «-u pueoiu crcano dot 
B»rc« ona. Se traa isaa. R i 
M-irtln. Balada Cervantea, 7. 

A ü Q U l ü E f i E S 
í ~ a c a lo'ra per a migar ezce-
w a a a lentaituaclO.sOD pesetea 
inoiilu>..a Carrvr roigarules. 46. 
Sant Oerrasl 

B a j o s 18 d u r o s a l m e s 
Tres dormitorios en Hortñ y vendo 
otros. Ferlaudlna. 46, 8.", 1.* 

M a g a t z e m p e r a H o g a r 
¿00 ]«ewei&t menKiiai»; cont . ade-
mes. quttrecups. Wad Ras. 197. 

m g Mu 
Sara alquilar en ol Clnt. San 

lartin bien situados de comu-
nicaciouos ro alquilan Juntos o 
por separados. Rambla Floree, 
número 16. bajos. 

C a rí»ílA habitación amueblada 
OC CCUC tallo de San Pablo, n i 
mero .Kf. I.*,«.» 

Torres para alquilar 
en Sans. recién construidas, de bajos, 
piso, calle Castilla. 14, pie del tran
vía, 55. Visibles de 10 a 4. 6 -
CEDO hablt. p. mntrl. o csb.* cofi 
o sin aslsl. casa pan. Asalto, (2 , 

2.» 
8> DESEA un Joven adío a dor
mir, con referencias. — , Razón-. 
Palle de nadas, 47, J l s 

B A R R A C A ' 
para alquilar, cerca Penllenla. — 
Beatas, I bis, 1.", l.« 
PARA alquilar puesto de huevos y 
pollería en plaza mercado. Kazón: 
Calle de la Merced, 42. í.» 

S e a l q u i l a 
habitación, ooio a caballero. Marga-
rit. núm. 86, pral. 2* (Pueblo 8«co) 

H U E S P E D E S 
Casa huéspedes. Ranrlch. 20. pral 
Pensión completa . . . . 125 pta. 
Comida y cena . . . . OW» 
Cubiertos í"25» 

P e n s i d n e c o n ó m i c a £zñ 
les a 17 pesetas. — Toda pensión, 22. 
Taplnerla, SS.-Br "' O X ) : - IOf> 
CASA de poca ramllia desea dos 
huéspedes a todo estjr. — Calle 
do Boters, 16, portería. 

http://100ptA-.de
file:///lcontf
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BPalanílzDi 
Plagúela bao FraucUeo, junto 

Kacudilltini 
Oras •ervlclodo comidas eco-

nómleos. 

Cubiertos a 2 pías. 
3 platos, pan, vino 

y postre» 
Eonovación de cocina 

CASA F A M I L I A ! ! 
todo estar, 30 peseta! I H T I I 
Otile de Lkdd. «. «••, 1.» 

M p r o » matrimonio o dos «mi
eos • todo ettar, precio mMleo. 
San Pablo, nrtmero 84. í.« 

6E DESEAN 
flo» unlaoa a todo estar. — Calis 
üel Trl»a»nlo. í . entreanei». t . ' 

IBAONIFICA 
habitación balcón calla a toda ea-
ttr . Cao* del Pino, 10, f.*. I . * 

" Ü w l u r V a p a » ha**! 
» . L'f i r . Badía. 

SE DESEAN do» bormsnot o «roi
go» todo estar, caí» p»rtlcul»r. 
Calle da Escudillen, 82, i.« 

S r a . 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros-? 
Oír 0nes taCaaa MAKTTK. en
trada por la ealle lüicaDtee. t.— 
Berteted 7 raplde*. 

¿ B e s e a . V d . a n a b n e n a 

sirTienta? ' ^ " S A W S 
ijitrarta i<n- la calle Gigante» í 

• »«• Im. M a r adelaatado. - v . J i 
San Antonio, 88, EL UODEUi^ 

P É R D I D A S 
PERRA L O S * te eitravus ut IM. 
vea. ala I I . Meota «i D M n Z 
"BonT, « i «CMMtart «i oetoa. 
ció o- VlHirua. M . 8. 6. 

8ANTO L>E UOY—Santo» Nicaalo. Araonlo, íjptrldidn, Víctor j Pompar" 7 «anta Katropia 
Sale el Sol a la» 7 t mafuma.—Se pone a la» 4US tarde,-Sale Loa» a laa lft8 niafiana..—So pone a las ITMaoeeka 

LA MEJOR MAQUINA DE ESCRIBIR 

< S E > O O I O H B ) 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: B A R C E L O N A :: TELEFONO 4588 - A 

SERVICIO T E L E G R A F I C O 7 TELEFONICO 
H U B S X B O S C O 

r 

E n t i e r r o d e l p r í n c i p e 

P í o d e S a b o y a 

_ M a d r i d , 1 » . 
A las once 7 media de la mafiana M ha 

verificado el entierro del principe Pío de 
Saboya, trai»ladánd08e)e desde la casa hasta 
el cementerio de San Is idro . 

A l e g r í a p o l i c í a c a 
SOBRE E L ROBO DE COVADONOA 

En la Dirección de Seguridad han facIB-
tade esU tarde la «Iguieüte no ta : 

"Tan pronto como «e tuvo noticia en esta 
Dlreoeióo general, per un telegrama del 
inspeotor de vigilancia de n¡Júa , del robe 
de las cotonaj de la Virgen y del mío de 
Covadonga, se adoptaron ripias m e d i d a pa
re detener al autor o «.atores del sacrilego 
hecho 7 recuperar las valiosas Joyeg sos-
Midas. 

La Importancia del suceso y la Ju t t t -
oada siarroa que .produjo, no só lo por la 
c u a n t í a de lo robado, sino por afeetar p r o 
fundamente a ios sentimloDtog religiosos, 
ex ig ía por parte de las autoridades la más 
extrema vigilancia, 7 atenta a su deber esta 
Dirección ba mantenl-lo una comanloatclOn 
constante desde el d í a P con el Jefe de vi-
gllaoola de Oviedo, para comunicarla en 
cada momento precisas instruoelonaa 7 eo-

r el resoltado de Iss dlllgenelaa que 
p r a c t i c á n d o s e . 

Al propio tiempo y con ear&oter m á s ge
neral, se adoptaron b u preosuo looo» opor
tunas para Impedir que loa autores del robo, 
de haber tenido t iempo de abandonar As* 
turlaa, no lograran refugiarse ca n i n g ú n 
otro lugar de Bapsfl» y iwaaaa w m pasar la 
frontera. 

No han sido es t é r l i a s , por fortuna, loa 
trabajos realizados, habiendo conseguido la 
pattafa qoe ai a l e m á n K h i l Wa l iman , ún i co 
autor del saartlugo robo, baya uimfliaadii sa 
delito ante al Jaez de instrnoelón. ntamla 
recuperadas por éste tas des coronas ro
bada* y qna W a l i m a n t en ía eaeondidas Jwrta 
al puente de ka M o r r a . 

Esta Dlreootón general ba quedado muy 
satisfecha de la actividad 7 del acierto eon 
que ha procedido al personal a sos Orde
nes 7 ari la 'baca anotar en ana reapaetlvaa 
hojas da serrtotos, 7 se complacía «a hacer 
púWlce el buen resultado de los trabajes 
para al descubrimiento dal rabo da laa 
Joya* da la Virgen da Covadoaga. 

P o r u n a s o b r a s 

Madr id , U . 

Dofla Pi lar Garc ía Garc í a , dafia María On-
tlgarraga. dofla Manuela L d p e i 7 dofia Bea
t r i z Arr ibas , vecinas todas de la oasa de la 
calle de Fomento, n ú m e r o 14, han presen
tado a l Juagado de guardia una deoonola 
contra l a duefla de la finca, por mandar en 
el d ía de ayer a unos a!baflilea, quienes, s in 

previo avisa, haa derribado parta de h «s-
oalera. 

M u e r t o p o r u n a s c e n s o r 

Madrid, W 
Bata tarde «a al Tribonal de Cuentas, • 

sabir al asceaaor al portero Joa4 de Con*' 
tañólo da Pedro partid pjt en «i momeotti * 
ponerse en marcha el aparato, <]ue'l»B°0 
apaiataaado caá la barandilla. 

Para extraer al desgraciado íué V * l m 
al anxllls del onerpo de boaaberos. 

Llevada ala pérdida da «empo en ls 
4 a Buasaa llegó ya oadAvw. 

L a B o l s a 

M a d n í , O-
Loa tondoa pdbUoos siguen i r r e g u l ^ j 

mejorande la partida da ta tortor B o««"n 
al oarrar a TI . f 

Los Tesaras acusan cottaasMa •oü" ' 

De laa acciones banoarlaa, tas del Blo * 
la Plata bajan ocho pesetas 7 «̂¿*n ' „. 
7 de Is Indastrlaias están soatenWss • » 
rrovtartas 7 flojas laa Asuoareras. ^ 

En obligaciones hay alguna mayor ao 
dad que en días anterioras. I ,ít . 

Los t rancos suben clnoo céntimos 7 ^ , 
das a 4 1 . Las l ibras no varían d« » • 
los d ó l a r e s suben da TVX a T(>%. 
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LOS MILITARES EN EL PODER, 
El decreto sobre alquileres ha sido prorrogado por seis meses - De la "Gaceta" •• 
El papel para libros •• La lengua materna y "El Sol" •• Declaraciones del general 
Primo de Rivera - Reorganización del Directorio - Comentarios de "El Heraldo" 

a la obra del Directorio 

Madrid. I I . 
Bn M eorree rrpreso 4» Llaboa Iw re-

wn—Ao Mte M t l r o , a k a l leta j oradla, da 
f a l a a l i de Atotatara, al rey 7 loa palatinos 
qu« la aaempeflanm en en exooralón, 

DESPACHO CON EL REY M 
PRORROQA DEL DECRETO 8O-

Madrld. 14. 
Deade laa nuera j t l a a onoa eatnvo en P a -

feolo al gananl Prime da Hhrara deapaehan-
io toa el rey. 

No tüsa mint fwatadáa alguna a la aailda. 
Sometió a la firma regla Btmieroaos de-

mtoa. 
totra aBaa figura uno prorrogande, dea-

da 1,* de enero, por aels mases, el deorato 
ratarente a lea alquOeraa. 

LA "GACETA" t i REAL DECRE
TO T REALES ORDENES. 

H&drid, 13. 
La "Gaoeta" pobUoa lea po ten te s dlapo-

Maiaaes: 
Real dsarate arnwpfaamVi de lea t o m a B -

dtde* de subasta la adquisición da pólyora 
lio humo negra y otras neoeaarlas para laa 
tteaolonea de la marina durante elnoo afios. 

Raal orden draular ampliando al plazo de 
presantaalón al Directorio da loa proyeotoa 
aoonómlcoa qne respeotlvameate formulen 
be gafloraa encargados del despacha da todos 
los departsmntos ministeriales, basta al 81 
*•! próximo enero. 

Otra disponiendo se amortice una saore-
•arla da sala ouarta del Trlbanal Supremo 7 
daolaraado eeaanta a don Enrique Morales 
Ouilio, que la servia con carácter Interino. 

Otra rectificada daseetitnendo laa Instan-, 
•aa de los médicos forenses de Madrid y 
mraaioaa. aoltettanda saaa oomprendidos en 
• « c a p c i ó n que sefiala el articula segundo 

V ^ Mtea de 10 da noviembre últ imo 
« • • a anulación da paaa ét farroaarrílea y 
**?7"a • loa funclonarloa del Batedo. 

Otra oreando en al pueblo de Vfflfrewrde 
irorucl) un Juagado muuiclpal. 

O t a disponiendo g* declare amortlaada 
vacante de J e f e de admlnlaracliJn "3 

• ^ w a dase de la Direcc ión de Prisiones. 
Keal orden da Hacienda disponiendo que 

«Ua nr0nÍ2. ** reo'ban ! u declaraciones en 
fls 8 arbanas •« someta a l r é g i m e n 
dléart/T 1 10 Pr0xtoa Hquldaolón, eztan-
JJ^ose loa oportunos documentos cabra-

i , R ^ L o r d 8 ° * n i o r H M B d o una plaia de Jefe 
grasera clase del cuerpo de agrónomos , 

lia ^ , ~ r p o í ? " ( l 0 w proceda a la venta de 
^ P 0 ^ " "Bspafta l " y -Eapalla 4". 

" • 8 DE LA "GACETA" : : LOS 
PRECIOS DEL PAPEL PARA EL 
LIBRO. 

Madrid, l a . 

^ • ^ r o L ^ Í U "Gacela" al algulemte 

H»l d6crpi?Trml'1*d C01» 'o dlapuaato por 
^ o S V j i% ^ « n o de 1912, se h ice 

e8le P«rlódlco ollclal que la De-

Mgaolón del C o n l M « M a l del L t e . ^ na fija
do para prado da los papeles, que el sumi
nistro durante el mes de diciembre actual 
os t i siguiente: 

Serle A ahuesado, bao, 93 por I t O de 
40 kilos. M pesetas los 100 kilos. 

Idem Idem Idem 76 por 100, de 21 kilos, 
•9 pasetaa laa 100 kilos. 

Idem Idem Idem benge. 28 por 100 de 
t i kilos, 9 t pesetas los 100 kilos. 

Idem Idem Uso, 67 por 100, de 20 tilos, 
a 98 peaetas loa 100 kilos. 

Mam blanco Oso, 84 per 114, da 33'5ü 
kilos, a 99 pesetas los 100 kilos. 

Serte B. — Cicero corriente Uso, 60 por 
95, de 25 kilos, 103 pesetas loa 100 kilos. 

Idem Idem Idem. 76 por 100, de 30 kilos, 
103 pesetas los 100 kilos. 

Idem Idem bergé , de 76 por 100, de 30 k i 
lo*, a 106 peaetas los 100 kilos. 

Serle C . — aceros extra. 67 por 100, de 
40 kilos, 187 pesetas loa 100 kilos. 

Pluma extra Uso, 76 per 100. de 26 kilos, 
a 178 pesetea loa 100 kftos. 

Idem Idem bergé , 76 por 100, do 26 kilo
gramos, 176 pesetas las 100 kilos. 

Liaos corrientes, 75 por 108, de 28 t l lo-
gnoMo, 12 paaotau los 100 kilos. 

Idem superior, 65 por 100, do 28 kilogra
mos, 142 pesetas tos 100 kilos. 

•Obla M a n , 50 por 100, é e » kilogra
mos, 380 pesetas los 100 kilos. 

Serta D . — Bstocado eorrleate. 80 por 120, 
da 50 kilogramos. 185 pesetas tos 100 kilos. 

Idem anpertar, 83 par 1S0, da 80 kilo
gramos, 925 pesetas loa 100 kilos. 

Estos precios se entenderán del papel 
puesta en las estaciones de Madrid y Bar
do n« y sobra ellos habrán de aplicarse tos 
derechos que eatableoe el decreta de 12 da 
mayo de 1922. 

NO T I OI AS VARIAS. 
Madrid, 18. 
E l presidente del Directorio pasd la mafia -

na « a el ministerio de la Oaarra, donde re
cibió diversas visitas, entre ellas las de loa 
generalas Jordana y Val les pinosa. 

Bn la presidencia visitó al general Mayen-
dla el general Cavaloanti. 

Una Comisión de Burgos, eon al alcalde, 
visitó a l general Qómea Jordana. 

WX general Martines Anida visitó a l gene
ral Modera. 

Loa doaldea del Ferrol , Betanaos, Vlgo y 
Santiago visitaron al general Magas para In
teresarle la construcción del trozo del ferro-
oarrll de B«tanzas • Santiago, único que fal
ta para dejar tendida la linea del Ferrol a 
Vlgo. 

E l general Magas ofreció interesarse en 
la demanda. 

L O S V I G I L A N T E S V P O R T E R O S 
D E GOBERNACION. 

Madrid. 13. 
L a "Gaceta" publica la d guíen le r a i l ar 

den de Gobernación: 
Bn cumplimiento do le dispuesto en la real 

orden de este ministerio de fecha do 28 de 
diciembre da 1922, el rey aa ha servido 
aprobar el proyaeto de plantilla del perso
nal subalterno dependlento de esto dlreo-
d ó n formulada eon arreglo * tos reales de-
oretos de 3 y 30 de octubre de aquel mismo 
alio y cuyas plantillas, de acuerdo son el 

n ú m e r o de plazas determinadas en el presu
puesto vigente, s c r i la quo sigue: 

Un vigilante portero mayor, a 5.000 pe
setas. • 

Siete vigilantes portaros primeros, a 4.500 
pesetas. 

Trece vigilantes porteros segundos a 4.000 
pesetas. 

Veinte y siete vigilantes porteros teree-
ros, a 8.500 pesetas. 

Cuarenta vigilantes porteros auartos. a 
3.000 pesetas. 

Cuarenta y siete vigilantes porteros qnia-< 
tos, a 2.000 pesetas. 

UN A R T I C U L O D E " E L S O L -
S O B R E LA L E N G U A MATERNA. 

Madr id . 18. 
León da las Casas publica en " E l Sol" 

un articulo en que trata el tema de la l e n 
gua materna en la escuela y en la vida. 

Estudia el caso del Pa í s de Gales, en I n 
glaterra, y dice que tos gobernantes do este 
país saben rendirse a tiempo. 

Cuando m á s desesperante y abierta parc
ela la herida del separatismo i r l a n d é s , l o g r ó 
se ana perfecta so lnc ión pol í t ica , qpe ajin 
entre negociaciones y dudas s e r á fundamen
to da una plena a u t o n o m í a estatal para la 
lata nacldn. 

Antes, en el caso de Gales, o c u r r i ó igual . 
E l Pa í s de Gales planteaba de «ont inuo 

a tos Ministerios de Londres «1 problema de 
sn lengna. Pr imero fué perseguida dura y 
eficazmente batida en la escuela. Nos re fe 
rimos, claro es tá , a la eficacia de momento, 
a la realidad y a la alarma contraproducen
te del mandato gobernativa. 

Se aplicaran diversos procedtmicntoa para 
combatir el idioma de Gales. 

Ahora, los procedimientos han oamblado, 
desapareciendo la antigua y despectiva ñ o l a 
galesa, s u s t i t u y é n d o l a por el estimulo de l a 
essefianza en Gales. Se ha creado una se-
ore ta r í a permanente y una DIré cotón galesa 
y tos reglamentas para laa escuelas del P a í s 
de Gales tienen preceptos de libertad y do 
respeto para la lengua regional. 

E n la Universidad do-Londres se cursa l a 
asignatura de Lengua y l i te ra tura tíisica ga
lesa. 

Termina el artículo con estas conddera-
donea; 

"No tenemos autoridad alguna en esta ma
teria educacional, a l hoy originalidad en les 
eacritos. Sir Al íred P. Davies, director ga-
Ids en el ministerio de I n s t r u e d ó a b r i t án ico , 
nos i n s t r u y ó en estas vir tudes de po l í t i ca pru
dente y jus ta en el Congreso da la Sodedad 
de estudios voseos do septiembre de 1922. 
Creemos oportuno el recaer de. L a s se c ia
nea da aquel Congreso laa c lausuró al rey 
do E s p a ñ a . 

Bspallollstaa fervorosos y amantes a la par 
que da la l iber tad da laa regiones da la p a 
b l a h i s t ér i ca eomiln y provldancialmente 
una, con Indescutida anidad espiritual, que
ramos la paz de tos pueblos ibéricos sn una 
es truc tueadón distinta del Estada más fe
derativo que unionista, que la unidad nacio
nal no niega el verbo propia genuino, la ri
queza idlomática, que dialectal, como demos
t ró Imponiendo silencio de una vez para s i e a 
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pra a lo» Ignaros 7 audacea M e u é n d e z Pela- 1 
yo. aun cuando se apellide espafiol al oaste- ( 
llano mirando a Amár loa , en que viven tara- | 
b l én lenguas regionales." 

H A B L A PRIMO D E R I V E R A I I 
S E R A N NOMBRADOS S U B S E 
C R E T A R I O S : i REORGANIZA
CION D E L D I R E C T O R I O 

Madr id . 13. 
A las seis y cuarto de la tarde l l e g ó a la 

presidencia el g-eneral Pr imo da Rivera. 
Mani fes tó a los periodistas que habla es

tado reunido en el ministerio de la Guerra 
oon los generales Vallesplnosa y Jordana, 
ul t imando el deoreto de r e o r g a n l i a c l ó n del 
Director io . 

Maflana o pasado lo s o m e t e r á a la firma 
del rey. 

En ese d e c r e t o — a f l a d i ó el Jefe del D i 
rectorio—se recogen las e n s e ñ a n z a s del go 
bierno en los tres meseg de su mando y se 
refiero a la r eo rgan izac ión de los servicios 
en los minister ios. 

Un periodista p r e g u n t ó si se Iban a n o m 
brar subsecretarios. 

El general c o n t e s t ó afirmativamente. 
— Y a habr&o visto u s t e d e s — a g r e g ó — q u e 

hoy ha firmado S. M . el deoreto de p r ó r r o 
ga de alquileres. 

Por ú l t i m o dijo que Iba a reunir al Di rec 
torio para darle cuenta del decreto de reor
gan izac ión . 

DC VARIOS MINISTERIOS. 

Madr id , 13. 
A d e m á s de los decretos que ya t r ansmi 

timos esta tarde, se han firmado hoy los s i 
guientes : 

Presidencia. — Destituyendo del cargo de 
magistrado de la Audiencia te r r i to r ia l de la 
Corulla a don Francisco F e r n á n d e z Bernal y 
Drlstandaya. 

Designando a don J o s é Crespo Oarcla para 
servir plaza de presidente da Sala o fiscal de 
Audiencia te r r i to r ia l que no sea las de M a 
d r i d o Barcelona. 

Resolviendo la oompetenoia suscitada en
t re el gobernador c i v i l de Vizcaya y al T r i 
bunal Indus t r i a l de la misma provínola . 

Declarando que ha lugar «1 recurso de 
queja promovido por la Sala da gobierno de 
la Audiencia t e r r i to r i a l de Burgos contra el 
gobernador c iv i l de L o g r o ñ o . 

Idem Ídem resolviendo el reourso de que
j a promovido por la Sala de gobierno de la 
Audiencia t e r r i t o r i a l de Burgos contra el 
gobernador c iv i l de Logrofio. 

Declarando que ha lugar al reourso de 
queja promovido por la Sala de gobierno de 
la Audiencia t e r r i to r i a l de Pamplona contra 
e l alcalde de Sortaguda. 

Idem que ha lugar a l recurso de queja 
promovida por la Sala de gobierno de la A u 
diencia de Valencia contra «1 alcalde de 
QOero. 

Decidiendo a favor da la autor idad Judi
cia l l a competencia suscitada por el gober
nador c iv i l de Zaragoza al Juez de pr imera 
Instancia de Soa. 

Idem de la competencia entre e l goberna
dor de Vizcaya y e l T r i b u n a l Indus t r i a l do 
la misma a favor de este ú l t i m o . 

Idem de la competencia entre Idem Idem 
Idem. 

Resolviendo a favor de la autoridad Jud i 
cia l l a oompetenoia entra al gobernador de 
Palenola y el Jue i de Ina t ruoolón de Sal-
dafla. 

Declarando que no t u debido suscitarse la 
oompetenoia entre «1 gobernador de Orense 
y a l Juez de Ins t ruoo ión de Carballlno. 

Decidiendo la oompetenoia entra e l go
bernador c iv i l de Almer í a y al Juaa munici

pal de Ni ja r á favor de la autoridad Judi
cia l . ¿^M:. 

Qraclt> ^ Justicia. — Concediendo l iber 
tad provisional a los reclusos Ju l io Casal 
F e r n á n d e z y Antonio Gil Rey. 

Hacienda. — Concediendo honores de Jefe 
de Admin i s t r ac ión , l ibre de gastos, al tiempo 
de ser Jubilado, a don R a m ó n Cros T o r r ó n -
tegui . Jefe de negociado de segunda clase del 
Cuerpo general de Admin i s t r ac ión de la Ha-
ilenda punuca en la Di recc ión general de 

Propiedades e Impuestos. 
Declarando Jubilado a don Federico Ba

rroso Calzadllla. delegado de Hacienda de 
la provincia de Cuenca. 

G o b e r n a c i ó n . — Deelarondo Jubilado por 
mposibllidad física al Jefe de Admin i s t r ac ión 
de segunda clase del Cuerpo de Correos don 
Gustavo Robelro Mollaoh, conced iéndo le al 
propio tiempo lo» honores de Jefe superior 
de Admin i s t r ac ión . 

I n s t r u c c i ó n púb l ica . — Nombrando vocal 
del Patronato del Museo Nacional de Arte 
moderno a don Manuel Benedicto Vives . 

Admit iendo la dimis ión del cargo de pre
sidente d ; í Patronato nacional de ciegos a 
don Adolfo Alvares Buhl l la . 

E L " H E R A L D O " Y L A L A B O R 
D E L D I R E C T O R I O . 

Madr id , 13. 
El "Hera ldo" , al recordar que hoy se c u m 

ple el plazo que se Impuso el Di rec tor io , d i 
ce que no es momento de hacer un balance 
de su labor, porque se ha dedicado a sem
brar, y esto no es recoger. La simiente ne
cesita su f ruto . 

Dos cuestione* capitales graves parece 
haber preocupado a l D i r ec to r io : la del t e 
r ro r i smo y la del separatismo. 

En ambas e s t á abierto el surco y echada 
la simiente. 

El éx i to ha sido, desde luego, m á s v i s i 
ble, como es natura l , en lo que se refiere al 
terror ismo. Puede asegurarse que una de las 
cabezas de la h idra ha sido cortada a cer
cén . 

En cuanto al separatismo, la cosa es m á s 
delicada, y , por tanto, el é x i t o no puede ser 
de momento tan patente y completo. Hay 
aqu í una po rc ión de matices- que dis t inguir 
pora abordar el problema sin confusiones pe
ligrosas y no tiene nada de par t icu lar que 
en los pr imeros momentos se originen con
flictos producidos plor malas inteligencias. 

L A S AUDIENCIAS Dfi PRIMO 
D E RIVERA 

Madr id , 13. 
S e g ú n han manifestado en la oficina de 

In fo rmac ión de la presidencia, el general 
Pr imo de Rivera en lo sucesivo r ec ib i r á en 
el ministerio de cuatro y media a cinco y 
media, cuando se trate de a s u n t o » de r e 
conocida Importancia, y de ocho a nueve 
t a m b i é n diariamente, en el ministerio da la 
Guerra, excepto s ábado» y d o m i n g o » . 

D E S P A C H O 
Madr id . 18. 
Ante» de reunirse «1 Direc tor io rec ib ió el 

presidente las visi ta» ú s lo» encargados del 
despacho da lo» mlnlslerios da Goberna
ción. Estado, Hacienda, Fomento y Gracia 
y Just icia , la del duque de Alba y la» de los 
min i s t ro» de Siieoia y Suiza. 

REUNION D E L D I R E C T O R I O 

Madr id . 18. 
A las seis c o m e n t ó la r e u n i ó n del Direc

torio terminando a la» nueve. 
D i j o e l general Vallesplnosa • la salida, 

que se habla aprobado la ponencia sobro 

r eo rgan i zac ión del Directorio de loa mimi, 
torios y de los servicios cuyo decreto ftnni-
ru el rey mafiana o pasado. 

Desde luego la r eo rgan izac ión de los ier. 
vicios no afecta a las plantil las de los tm, 
picados. 

RIQUEZA P O R FINCAS URBANAS 

Madr id . 13. 
La real orden que publica la "Gecet^ 

sobre la dec l a r ac ión de riqueza per Dncu 
urbanas dice en su parte dispositiva: 

Pr imero. Que tan pronto cómo ge red. 
ban las declaraciones en alza por flnou UN 
b a ñ a s sujetas al r é g i m e n de catastro, H 
p r o c e d e r á a l iquidarlas extendiendo los opor. 
tunos documentos comproba to r io» , tía ptN 
Juicio de la c o m p r o b a c i ó n técnica qut n 
su día haya de lugar. 

Segundo. Las liquidaciones se pncUi* 
r án con c a r á c t e r complementarlo en ciuot* 
a lo declarado por el contribuyente lo mu. 
mo en t iempo que en cuan t í a , por \X3 (Ufo 
rendas entre las bases que aparezcan M 
los Registros y las c o r r e e p o n d i e n t í * t lis 
nuevas d e c l a r a c i o n e s . » 

Tercero. Se ap l i ca rá el tipo da IT e I I 
por 100. s e g ú n que. se trata de registrN 
comprobados o simplemente aprobado!. 

Cnarto.So f o r m a r á n las eorrespondlcnlM 
relaciones conforme a lo declamado quo ser* 
vlrá de base, lo mismo a las Administrad», 
nes a los Ayuntamientos, para la rcctlOcv 
clón de los padrones Inmediatos. 

Quinto. Las rcUcioaos, una vez pradi. 
cadas las liquidaciones provisionales, se re. 
ml t i r án a las oflelnas del catastro con 
expresadas declaraciones de los coniriM-
yenles. a lo» efectos de la reglamentan» 
c o m p r o b a c i ó n t é cn i ca en vista de la mal • 
p r a c t i c a r á la l iqu idas ión dcnnitiva reíti*" 
cando u ratificando la provisional en cuas" 
to proceda. 

Sexto. Por las oficinas de avance de l«t 
comprobaciones catastrales se dcvnlvcrin 1 
hs administraciones de las provincias lo" 
documentos de alta y baja que. prcscntartu 
por loa contribuyentes, no hayon sido ob)eW 
de l iquidac ión provisional con el fin (le qi» 
esta se practique .y se devuelva ImnedHU-
mente de efectuada a aquellas oficinas par» 
su u l t e r io r t r a m i t a c i ó n . 

" L A V O Z " V E L DECRETO Oi 
A L Q U I L E R E S 

Madr id , 13. 
Dice " L a V o z " a p ropós i t o de 1» P"^15* 

ga del decreto de alqui leres: 
" E l decreto sobre alquileres, cuya pro

rroga ha firmado hoy e! rey, es Ü"""10 
excepcional In t e r é s . 

A l prorrogar la vigencia, el Direciorw, 
por seis m á s , lo ha hecho, s egún ref*r '°! 
c ías que tenemos, pensando en que en MJ 
plazo p o d r á e s tud l i r una dlspe5''''^" ^ 
resuelva definitivamente el pro , 

L a o r i en t ac ión de esa futura ' j , 
en pr imer t é r m i n o a remediar la fí' 's'ih,í. 
la c o n s t r u c c i ó n y a resolver otros pr0 
mas de la vivienda. , u a tm 

Hasta que se l legue a esta disPoi' ' . . . u i 
t a r á en vigor el decreto del sefior B u o " " 
prorrogado hoy con ligeras modiílcacloa ^ 

Creemos poder afirmar que . Q * 
nes m á s esenciales que en dloho decre 
Introducen son, entre otras : , , 

L a prlraesa, que se ampl íe la |U|l4 
las poblaciones de m á s de seis mu ^ 
tes; se organizan los tribunales m ' x " ' ^ 
entienden hoy en los Juicios de iies»^ ^ 
subsistiendo la presencia del Jue* . ^ 
p r e s e n t a c i ó n de los propie tar io» en 
blaclonas en quo los inquil ino» h * ^ " ¿,0» 
expresamente su r ep re sen t ac ión naa. 
los qus formen parta de l trlbonai 
bre de é s t o s . 
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Timblén oreemos que s i deoreto prorro-r) noy se pone fin s i torno de los Jálelos 
ilisslinrin 

6t atiende Igosteente a poner fln al be-
«be de que limitándose los propietarios a la 

[•afatla del alquiler, los inquilinos, por me-
140 de subarriendos, lleguen a obtener más 
[piunnin que lo* doeflos de las flnoas. 

Sus son las modificaciones ssendalea In-
Itredarida» 

EnTRXGA DC LA ESPADA DEL 
OENERAL PAVIA AL PRESI
DENTE DEL DIRECTORIO 

Madrid, 98. 
Después d* la taualón del Oh-«otorio, ano-

[sdi la fué entregada a l general P i t e o de 
Unr» la espada del general Pavía, que en 

Bareelona I* oíraoleron oon toda solemnl-
|dad si (Ha t del aetoal numeroso* «dml-

U Comisión portadora del trofeo la 
omponlan lo* sefiores don Dalmado Iglo-

t i diputado; «1 oalsdrátloo de la Uni
do Bareelona, don Máximo Sao 

ual. y los seflores Horrero (D. y MO y 
n*. 

Los periodistas que k a M a l a f o r a u d ó n 
11* Presidencia mostrar os deseos de aals-

«1 soto y el general Primo de Rivera 
Ué gustoso, si bien hizo constar que 

entrega habla da carecer de todo apa
ta espada del general Pavía tiene una 

'^Ucaloria del cuartel general per «1 noto 
I* dltotnelóa del Parlamento an 3 de 

da 1874. 
U Comisión, a l entregar la espada, lo 

13 aoompaflámlola de un pergamino, suyo 
mlenldo ya as conocido en Barcelona. 
Ai recibir la espada y al pergamino, el 

, , í 4«1 Gobierno dijo a loa eomlaionadcs 
- la mueio al acto que reallsa-

— e s p a d a — d i j o — l a l levaré siempre 
•o ti uniforme de grande. 

« « • i s , hlao notar la eoinddenela de 
Pi« eran las s i smas las ioicialos. 

loo de loa comisionados Is toterrnnrpló 

"~T|5lt- ademáj , a l Juramento hecho so-
• Pero no lo recordamos, porque, 

tMndoso de V. E . , no a» neoesario. 
B M F*NER*1 6ii0 «Jtonoes que era tmbo-

w «1 entusiasmo que de Barcelona r e -
*«rdader»menta emocionado la aspada 

« o r a se le entrega en el Caatno M l -
W e * i p o t ó l o de la oapltal, que se 

^ • • M p o a t á n e a m e n t e al homenaje. 
• eateír*üoo de la Universidad de Bar-

TT "on Miguel de la Cámara hizo p r a ^ n -
^ í t a a r a l qu« al rector de aquella D n l -

T " 1 **fl<«" Martlnaa Varga*, habla de-
en « p*ra e g r e s a r al Dlreotorio la T*"** ownpleta y entusiasta del Olatu 

^ M s m o da toa déosnos que de loe 
, ^ f oome la expresión del leal 

" ~ 7 solaboraeidB en la obra empren-
' Por si OobUrno 

i Atedia _ M ' 
Lih -̂̂ y* ^^oe k a M n ienttdo una gran 
i «H . ^ __?flr ^ respuesta noble y staos-° -tníT̂ *' PrLm0 <Se Rlver» habí» <!*-
I j-J?**!* ds varias entidades eataleaas. 

1 *»» oú.**t0̂ ctoa ,on de «Jlaoto para 
*5L ^ ! * M * ° * ' ' q u a en « « M a d es 

• « » - - ^ •oeapeaia da los stata-
« ( N o e r T ^ " ^ P " •> gober^r . 

^TNl1 " I f "no da Rivera invitó a los 
j 4, . * »lmorzar maflana en el n j l -

*e cn..Ue!Tt I"lra t*^*' delenlda-
* Barcelona, s e g ú n les 

J U E Z E S P E C I A L . 
Oviedo. 18. 
L a Audiencia ha nombrado al Juez de I n -

flesto Juez especial contra varios ex con
cejales de Tlneo. por supuesta malversa
ción de fondos. 

I N T E R E S E S D E ARAGON I L I 
B E R T A D D E P R E S O S G U B E R 
NATIVOS 

Zaragoza. 18. 
En el r áp ido marcharon a Madr id el ge

neral Sunj-¡rJo y la Comisión compuesta 
da las DlpuUdones y AyunUmiento* de esta 
oludad, Huesca y Teruel, para gestionar 
varios asuntos locales, entre ellos la COHM-
t r u e d ó n de diferentes ferroearriles. 

— Han sido puestos an libertad variu.t 
presos por orden gubernativa. 

D E L MUSEO D E L PRADO 

Madrid, 18. 
Moflona i n a u g u r a r á el rey las nuevas s a 

las del Museo del Prado, en las que hay 
cuadres da pintores Italianos del siglo X V 
y» X V I y obras de Ve l ázquez . 

E L G E N E R A L IRA A S E V I L L A 

Sevilla, 13. 
Por noticias de origen fidedigno se &abc 

qus el general Primo de Rivera l legará 
el próximo día 17. 

L a visita r e v e s t i r á gran Importancia, pues 
el presidente del Dlreotorio girará diversas 
visitas y se e n t e r a r á de asuntos de la Ha-
denda de esta dudad. 

Conferencia del vizconde 
de Eza 

Madrid. 13. 
E l ex ministro eonservanor vizconde do 

Eza , ha dado esta tarde una oonfereneta en 
la Academia de Jurisprudencia acerca del 
tema " L a r e p e r c u s i ó n del problema e c o n ó 
mico del paro en la politlea mundial". 

Ocuparon la presidencia con el coufereu-
elairte el presidente de la Academia, sefior 
Bergamln, y si sefior Golcoechea. 

E l vizconde de E z a comenzó su diserta-
clón agradedendo, eu nombre de la seación 
española de la Internacional para el estudio 
del paro, s e o d ó n que preside, la colabora
ción que la Academia de Jurisprudencia viene 
prestando a la organización de la labor que 
a ella tía sido encomendada. 

Dedica a continuación un recuerdo a los 
sefloren Canalejas, Azcárate y Dato. 

Aínda también a las vicisitudes por que 
atravesó la Internadonal durante la guerra 
y especia l ineóte al resurgimiento que ha t e 
nido ante e l Impulso que sienten todos los 
pueblos de buscar d mejoramiento de la hu
manidad. 

Refiérese e eontinuaelóo a la Asamblea 
eootra el pero celebrada en Luxomhurgo, a 
la que 41 asist ió en nombre de Espada. 

¿ i «Ha ae pneo de manifiesto la tm portan-
ala que Iba adquiriendo el problema de la 
falta de trabajo. 

E n dicha Asamblea se expusieron diversos 
puntos de vista respecto a los problemas de 
emlgraddn. erids económica • Intelectual y 
posibilidad de empleo. 

L a solución propuesta d e s p u é s de amplia 
deliberación, depende de la resolución defi
ni t iva que la misma Asamblea tendrá que 
adoptar en el afio 1924. 

A Juicio del orador, el problema del paro 
repercute en la política mundial, eomo lo 
prueba an estos momentos Inglaterra, que 
se encuentra ante la posibilidad de un Go
bierno socialista. T a m b i é n lo prueba l a s i 

tuac ión polí t ica de Rusia, s i tuac ión sabia
mente expuesta por d doctor Naneen en un 
Uro reciente. 

Por todo ello eslima el vizconde de Eza 
que es prec i to Ir por todos a un estado de 
recogimiento y reflexión que Inlde el ne
cesario resurgimiento de ene rg ía s para llegar 
a establecer, de acuerdo el capital y el t r a 
bajo, los cauces por donde ha de correr la 
•ueva savia quo puede ser salvadora o a r ro-
Uadora, s egún el aelerto que se tenga al 
construir el molde para oroenar cnanto ee 
preciso en la esfera sodal y económica do 
todos los pueblos. 

M u é s t r a s e opUmisla y espera que Esnafla 
irá Inspirada en estos sentimientos * la p r ó 
xima Asamblea. 

Los ases del fútbol 
Madr id . 13. 

En vista del remiltado del par t ido de ayer, 
la Federac ión ha designado para contenden 
en Sevilla con los portugueses el siguiente 
equipo: 

Zamora — Pololo, Erminio — SamiUer. 
Sancho, Pella — Picra, Espeucer, Zabala, 
Alcán ta ra , De l Campo. 

El equipo s a l d r á en e l r á p i d o de mafiana 
para Sevilla, a c o m p a ñ a d o de los directivos 
nacionales s e ñ o r e s Parajes. Cernuda y de 
los Jugadores Cubells. Porsino y Quesada, 
que van eomo Jugadores suplentes, pues 
Plera sufre una d i s t ens ión con inf ia inadón 
del lado derecho. SI , como es de esperar, no 
se acen túa , podrá Jugar. 

A lcán t a r a su f r ió ayer una lesión en la r o 
d i l * zquerdo, quo aunque le causa grandes 
molestas, no le Impedi rá seguramente Jugar. 

Los per iódicos con t inún dedicando gran
des elogios a los Jugadores e a t a l a n e ° . que, 
a Juicio de algunos, son los deicos In le r -
naoloaales indiscutibles. 

Los elogios ce hacen m á s fuertes a ú n 
cuando se habla de Zamora y Sancho, que, 
como ya dijimos, fué el h é r i e de la tarde. 

La d e d g a a d ó n de Sancho para medio cen
t r o ha ocasionado, al parecer, grau disgusto 
a Meana, que se cree Indiscutible. 

A I enterarse de que habla eido eliminado, 
dir igióse a la P e d e r a d ó n y ante loe señoree 
Parajes y Cernuda l a m e n t ó s e en forma algo 
viólenla del hecho. 

Esta a d i t u d ha sido duramente censurada 
en las p e ñ a s deportivas. 

La Unión General de 
Trabajadores 

Madrid . 13 
E n la ú l t ima r e u n i ó n de la Comisión e je-

oullva del Comité de la Unión General de 
Trabajadores se aprobó el Ingreso de 400 
nuevos aflUadot, entre ello* la s e o d ó n de 
fundldodes y t ipógrafos de Barcelona. 

Se dló cuenta de la e o m n n l o e d ó n enviada 
por la Federac ión Sindical Internadonal , en 
la que se a n u n d a ñ los preparativos para l a 
r eo rgan izac ión de los auxilios a los obreros 
alemanes, en forma de socorro sistematiza
da en todo el pa í s . 

Se aoordd convocar la r e u n i ó n ordinaria 
semestral del pleno del Comité nadonal pa
ra el día 7 de enero p r ó x i m o . 

Sublevación en Méjico 
Madr id , 19. 

El encargado de Negedlos de la L e g a d ó n 
de Méj ico ha fadll tado la siguiente nota: 

" L a Legac ión de Méjico en esta corte ha 
j recibido un mensaje oficial de la Embajada 
• de MéJIoo en Washington en que é s t a ha-
1 ce saber que excitados por Adolfo de la I l u c r - 1 
' ta se han sublevado contra el Gobierno de 
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Méj i co el general S é n c h e » con parte de la 
g u a r n i c i ó n de Veraeruz y el general Estrada 
con dos regimientos de Jalisco, que e! rosto 
del e j é rc i to ha reiterado su lealtad al p res i 
dente O t r c g ú n , quien torna ya medidas d i 
caces contra e l levantamiento, y que el ge
neral Flgueroa, que se habia alzado en Gue
r re ro contra la autoridad local, se ha some
t ido ya a! Gobierno. 

E l presidente O b r e g ó u , recibido entre acia 
maciones por la ciudad de Méj ico , ha obte
nido del Congreso facultades extraordinarias 
en los ramos de Hacienda y G o b e r n a c i ó n . 

D E PROVINCIAS 
El autor del robo de 

Covadonga hace 
declaraciones 

H A L L A Z G O DE L A S J O Y A S . 

Oviedo, 13. 
£1 a l e m á n W o l l m a n l i a declarado que, co 

m e t i ó el robo i r épú l sadó por la necesidad, 
pues adeudaba varias' cantidades y ca r ec í a 
de recursos. 

N e g ó que tuviera c ó m p l i c e s e ind icó el 
sit io dón ido e n t e r r ó las coronas entre la a re 
na de la or i l la del r io , a unos 200 metros de 
Cangas de Onis. 

Añadió que las erosiones y los desgarros 
de sus ropas se los o c a s i o n é d e s p u é s de co
meter e l robo al arrojarse por la m o n t a ñ a 
que hay d e t r á s de la Bas í l i ca de Covadonga. 

Las joyas robadas se hallan deterioradas, 
faltando varias piedras. 

Se calcula que la r e p a r a c i ó n c o s t a r á m á s 
da 30,000 pesetas. 

Regresaron los po l ic ías que pract icaron la 
de t enc ión del a l e m á n Wol lman . 

Violento incendio 
Oviedo, 13. 

ftiiranle la madrugada ú l t ima se produjo 
un violento ince id lo en unas casdras Inme
diatas a la e s t ac ión del Nor te , en ias q u é 
habla reses vacunas dcslmadab á la es-
p o r t a c l ó n . 

Los bomberos losjrarftn dominar el fue 
go, que se i lmlló a Uos t ru í r !as cuadras y 
sin que lia>a que ¡ á m e o t a r desgracias per-
scuales. 

Robo 
Guadalajara, 13. 

E l mayordutito de la colonia de Vi l la f lor , 
propiedad del m a r q u é s de Valdencina, ha 
descubierto un robo de importancia . 

Varios ladrones entraron en la Anca apro
vechando la ausencia de los criados y se 
l levaron alhajas y ropas. 

Se calcula lo robado en once m i l duros. 

Ayuntamiento destruido 
por un incendio 

SE C R E E Q U E HA SIDO INTENCIONADO 

Huelva. 13. 
Esta madrugada se ha producido u n v i o 

lento incendio en el Ayuntamiento de Palos. 
Se q u e m é toda la d o c u m e n t a c i ó n . E l c d l -

flclo q u e d é deatrulao. No hubo desgracias 
personales. 

Se oree que el incendio fué intencionado y 
se relaciona con el anuncio de la visi ta de 
Inspecc ión a l Ayuntamiento que se g i r a r á 
dentro da breves d ía s . 

DILUVIO 

í ! E X T R A N J 
De la Rgiuicij ilavcs y da aueafros corresoonsAlas «speciaíea 

Mr. Logan declara que el Gobierno de los Estados Unidos desea 
la reconstitución económica d e Europa, pero que no se halla 
en condiciones para ser representado en el comité de peritos » 
El canciller Mars lamenta que haya alemanes que no se da 
cuenta de que Alemania perdió la guerra - Baldwin está dis
puesto a gobernar sin el apoyo de los liberales En Constanti-
nopla se instruyen procedimientos judiciales contra varios 
periódicos acusados de realizar maniobras contra la seguri' 
dad del Estado - Anúncianse en Italia elecciones legislativas 

para Abril venidero 
con e! fln de obtener oreduos en ei csuj¿ 

El Gobierno p u b l i c a r á en r>;-n • :na «* . 
nanza fiscal muy e a é r g f c a Iraia.ülj de ú 
nuevas cargas que se Impondrán & los CM-
Iribuyentes, tanto por parte d f ' !r -
po r par te de los diversos K s l r l n , qa; i 
componen. a « P i 

El problema alemán 
L A INVITACION A L O S E S T A 
DOS UNIDOS 

Pai is , 13. 
E n una c o n v e r s a c i ó n habida entre el de

legado belga M . Delaci'olx y e l presidente de 
la Comis ión de reparaciones M . Bar thou , é s 
te m a n i f e s t ó que el d í a 5 del actual, con
testando a una carta' del representante o f i 
cioso norteamericano, M r . Logen, en la que 
solicitaba é s t e algunas aclaraciones, se i n 
dicaba que los peri tos del pr imer Comité 
serian invitados a determinar primeramente 
las condicfooes en las cuales seria realizada 
la es tabi l izac ión de la moneda aimana y des
p u é s , las medidas que d e b e r í a n ser adopta
das a fin de que esas condiciones pudieran 
ser realizadas en todas sus partes. 

Como la es tab i l i zac ión de la moneda ale
mana exigir la el equi l ibr io del presupuesto, 
los peritos del mencionado Comi té serian 
igualmente Invitado a estudiar en detalle los 
ingresos y gastos del Relch y de todos los 
Estados alemanes. , " _ ^ . . ' r ' " 

I ' inabnente anunciaba 'que la Comis ión de 
reparaciones pedirla a dichos peritos que co
municasen a é s t a con toda sinceridad su 
op in ión acerca de las cuestiones sometidas 
a su examen. 

En la respuesta, fechada ayer, del actual 
observador norteamericano, M r . Logan, é s 
te declara que no ha dejado de in fo rmar al 
Gobierno de Washing ton del contenido de la 
carta del presidenta de la Comis ión de r e 
paraciones, M . Bar thou , y a ñ a d e que el Go
bierno norteamericano se interesa en la r e 
c o n s t i t u c i ó n e c o n ó m i c a de Europa, y recibe 
con sa t i s facc ión la noticia de que la Coml-
s iúo de reparaciones ba proyectado o o n s ú -
t u i r dos Comi t éa con los indicados fines. 
Estima que no se halla a ú n en condiciones 
de hacerse representar en los mencionados 
C o m i t é s , pero que los estudios presentados 
t e n d r á n un gran valor , y examina favorable
mente la a c e p t a c i ó n de los peri tos n o r t é a m e 
rlcanos de participar en los trabajos de los 
C o m i t é s en c u e s t i ó n , gracias a loa cuales 
espora que se l o g r a r á una so luc ión Justa y 
p r á c t i c a de lo» problemas pendientes. 

L A F A L T A D E C R E D I T O S i l 
NUEVAS C A R G A S 

Per l ln , 13. 
S e g ú n la " C o r r e á p o n l e n c i a " ds! psr t ldo 

del centro, en determinados c i rcuios p o l í 
ticos sep recoaiza la necesidad de hacer 
gestiones cerca de la Sociedad do Naciones 

MARX V L O S PERIODISTM 

P a r í s , 13. 
Te l eg ra f í an do Bcr l fa al "Echo üc Parú* 

que el canciller M a r x lia recibido a alfa 
periodistas extranjeros, deciaránd' ies qui 
e l Gobierno del Reich h a r á cuanto c s t í i s i -
alcance para faci l i tar sus tarcas perlofe' 
ticao. | t . 

E l canciller InsísUé cxtensaincule tuttt 
de la gravedad de la s i tuac ión en Aleaww, 
deplorando que ciertos alemanes persiit*: 
en no querer darse cuenta de que Aleuuia j 
p e r d i ó la guer ra . Afirmó aslrnisaio la voto-
tad de l Gobierno de salir de! caos acha11 
aceptando y ejecutando lealmeule lodíJ W 
cargas soportables a l objeto do lleg*11 i 
a r r e g l ó de l problema de las reparacioa» 

E l canciller e n u m e r ó también las 
das adoptadas por el Gobierno ^ 
l ibrar el presupuesto, especialmenie la ] 
siderable r e d u c c i ó n operada sobre lo» 
r íos de los funcionarios de! E3Ud0'íl1'L' 
minó evocando la Idea de una SocledM^ i 
Ndonea en la cua l todos los pufblo' w | 
f r u t a r í a n da los ¿ I s m o s derechos. 

UNA CONFEREM0I* 

Washington, 13. ^ 
El presidente CooUdge ha confereocwj 

con e l banquero Mor t imore! r c a p t w ^ 
la proyectada encuesta sobre repar»» 
que se ha de realizar en Alem.W-

UN HUEVO BAHC* 
Colonia, 13. i,* 
Un grupo de b a n q u e r o » alernaacs 

puesto de acuerdo con un consorcio ^ 
belga v otro neutro para crear nn . 
en Renanla. Lo» e s t a t u t o » han sido y» T 

Be r l í n , 18. ,o5 o*» 
El Gobierno del R.'ich remit í a » ^g, 

blernos extranjeros un doouinenr1ei laf* 
rando que laa fuerzas económicas u 
r io han llegado a BU extremo ag^ ' # 
Con todo, e l Relch har4 un úlinn» 
fiscal pada atender cus c o m p r o m ' ^ , # 
t a r á de mantener las negoclacion-
Gobleraos de la Entente. 

mmmm 
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Las deudas interaliadas 
Broeelaa, 18. 

gn i» Cimer* de loa dipuladoa, «1 preal-
denU del Gobierno, sefior Treunls, Uudld 
. i u recientes d e c l s r a í l o a e e del líder U -
borisU Inglés Bsmaey Macdonald. eu que 
4eola que Isa deudas ínter»liadas tenían que 
«»r pagsdMh' JÍ? . '" 

R¡ ex ministro aoeUM» seflor Vanderrelde 
ftcosló le alualúa declarando que las aflr-
maclone» del Uder Inglés estsben en opo-
ilcldo con los aeóardos de la Gooferenola so
cialista de F r s n U o r t . AfledlO que los aocia-
llstas salaban dispuestos s recordar a Mac
donald sus compromisos si se pronuodabs 
sODtra las decisiones de dicha Conferencia. 

La política británica 
ACTITUD D I BALDWIN. 

Loniires, 18. 
El Gobierno británico no piense solicitar 

• I apoyo de los liberales pera seguir en el 
poder. 

U Agencia Reuter dice que en la próxima 
nuolón de la Cimara Mr. Baldwin expondri 
al pro^vna del Gobierno y que en 41 ae 
tgunria las medidas por 41 patrocinadas 
sobre régmeo aduanero, alrededor de las 
tóales se desarrolló la pasada campaña « leo-
toral. Tan sdlo pedirá s i Parlamento la raU-
llcadan de las proposiciones adoptadas r e -
eiMilemente por la Conferencia del Imperio 
wlalivas al desarrollo del oomcrcio b r l t á -

LA PRENSA P E R S E G U I D A E N TURQUIA 

Constantinopla. 13. 
O diario "Independencia" confirma la 

« « t í ñ e l a de procedimientos Judiciales eon-
« loe directores de los diarios " T a n l n e " , 

Ikdam" y "Tevlild", acusados de m a n i ó -
contra la seguridad del Estado. 

' I proceso empesará el sábado próximo. 

LA P R E S I D E N C I A D E SUIZA 

Berna, 18. 
«eHor Ghanard, representante de Lan-
ha etdo elegido presidente dt la Con-

«oeraelón hehrétles. 

• « • R T O R E » ESPAÑOLES 

. Roma, 18. 
iin » per,M'c0» publican desde hace T a -
no« oua notlelas diciendo que la policía de-
" * ^ 3an«* María de Capua Vete re a dos 

que resultan ser, d e s p u é s de prao-
•~|J°*s las oorrespondientes sTeriguaclones, 
uTfr0* '-«P^olea perteneelenles a l a t r l p n -
¿ 1 7 ^ « o o r s n d o -Alfonso X i n " . de cuyo 
^ " 0 , desertaron e l 15 de Noviembre, 

i m - Z r 1 88r4n llevados a Spezxla. en dotr ie 
a, „ p , ^ ' * B * ' « « m a n d a n t e de un submar i -

ECONOPWAS E N L A A R G E N T I N A 

Él 
Buenos Aires , 18. 

•.rno agenUno se propone adoptar 
BB , fnc"|B1Ina,3ts • realizar e c o n o m í a s 

l"0ilm„ „ , 8 clen «" ' l l enes do pesos en el 
u i m o Presupuesto. 

H U E L G A P A C I F I C A 

v "4 b - i e i^ , i Viepa, 13. 
' ? v T M e,nfleaJ"s Je Correos. 1 e -

. ic.<.foao« e o n U n ú a d e s e n v o l v l é n -
^ • T l l e d7„1nenle ' • , n haberse registrado 

U , n . . ? 1 ' 1 ^ dase. ' 

;^-sruSrirhffrMW 

Aproximación 
franco-alemanB 

Ber l í n , 18. 
L t Agenda WoUf añónela que al Gobier

no a i imán ña decidido o licitar del Gobierno 
frasoás negociar ambos dlreotamente en las 
eoestlones del Rubr y del Rh in . 

E l «noa rgado de Negocios a l e m á n en Pa
r í s hará inmediatamente en «I ministerio de 
Negooios Extranjeros una demanda cu este 
seatldo. 

ELECCIONES EN ITALIA 

P a r í s , 18. 
L o s periódiaos da asta aapital publican 

un telegrama de Roma que dice lo siguiente: 
"Se ba publicado una nota ollolosa confir

mando que el presidente, seflor Muasoliul , se 
propone oonvooar nuevas eleoelones vara e l 
próximo mea de abril." 

AVANCE DE LOS R E B E L D E S MEJICANOS 

Veraoruz, 18. 
L a s ciudades de MerUla y Progreso ae 

han sumado a los rebeldes. 

Notas portugussas 
LA R E V O L U C I O N ABORTADA, i : E L G O 

B I E R N O V E L P A R L A M E N T O 

Lisboa. 18. 
Sigue reinando absoluta caima. 
A pesar de loa rumores que oon' . inñaa 

dreuiando, el Gobierno considera terminado 
del todo el movimiento revolucionarlo que 
ae iniciara en la noche del pasado limes 
y que t e r m i n ó , como se sabe, a las pocas 
horas de comenzar, con la de t enc ión del 
comandante y t r i pu l ac ión del " T o u r o " j 
algunos grupos de paisanos. 

No obstante, prosiguen a d o p t á n d o s e me
didas para asegurar por completo e l m a n 
tenimiento del orden. 

Lisboa, 18. 
Fracasada la Intentona del lunes y res 

tablecida la t ranquil idad, se ocupa ahora 
el Gobierno de la s i t uac ión en que te halla 
respecto del Parlamento, pues no es muy 
segura la m a y o r í a de que dispone en las 
Cámaras. 

E n la de diputados se ha Iniciado un 
debate poMUoo, que c o n t i n u a r á d e s a r r o l l á n -
doso maAana. E l Gobierno no ba concur r i 
do a la s e s ión . 

NEGOCIACIONES TERMINADAS 

Constantinopla, 13. 
Han terminado las negociaciones t t m ' o -

a u s t r i a o j » , que hab ía entabladas desde hace 
a l g ú n t iempo. * 

E l convenio concertado s e r á sometido a 
la ap robac ión de los Gobiernos de Angora 
y de Viene. 

L a AsamblTi naoiooal fea ralificado e l 
tratado de aralslad y comercio l u r c o - p o -
iaeo. 

L A RECAUDACION EN FRANCIA 

P a r í s , 13. 

De los- dalos oficiales taolUtados en el 
minister io de H a d e t d a sobra la r e c a u d a c i ó n 
de los Impuestos y contribuciones resulta lo 
s iguiente: 

En noviembre se recaudaron t.OSO.lá&.TOO 
francos, con un aumento de 8 Í 8 . 5 Í 8 . 9 0 0 

j francos sobre lo recaudado en el mismo mes 
¡ de 19??. 
1 En ios ence primeros metes de 1923 los 

Ingresos normales del Tesoro han rebasa* 
do «n 8,909.907,900 francos la d f r a ob
tenida en el correspondiente periodo de 1 9 2 : , 

Todo lo recaudado hasta el 30 de nov i em
bre por Impuestos indirectos y municipales 
rebasaba en 218.385,800 francos lo previsto 
en al presupuesto y en 1,886.015,600 franaos 
lo Ingresado por los mismos conceptos en la 
oajas del Tesoro en Igual fecha correspon
diente ai aflo 1922. 

Los tmpoestoa direclua recaudados po r 
suenta del Estado an noviembre han p r o d u 
cido 503.606,400 francos, o sea 134,143,100 
francos m á s que en noviembre de 1922. 

Baos mismos i m p u e s t o » directos han p r o 
ducido en ios onoe primeros meses cor res 
pondientes al aflo 1928 la suma de francos 
8,581,051,800, de los euales 3,215.758,000 
son por Impuesto «obre las cédu l a s y u t i l i 
dades, lo oual representa un aumento de 
964.042,800 francos sobre lo recaudado en 
al aorreapondlente periodo de 1922. 

O F R E C I M I E N T O RECHAZADO 

^ Bruselas, 13. 
Comunican de Dusseldorf que lo misión 

interaliada de cou t ro l de fábricas y minas ha 
rechazado el ofrecimiento hecho por la Ko 
Uensyndiuat (Sindicato patronal de c a r b ó n y 
eook) da servir o t ra vez de intermediarla 
para e l reparto de los pedidos de c a r b ó n . 
Ins ta l ándose nuevamente al efecto en el ed i 
ficio en que se hallaba a l ser ocupado el 
Rubr por las tropea franco-belgas y que 
a b a n d o n ó entonces huyendo a l iamburgo y 
l l evándose toda la contabilidad y documen
tac ión , con objeto de sustraerlas a las i n 
vestigaciones de los aliados. 

La mis ión Interaliada de control de f áb r i ca s 
y talleres ba fundado su negativa en que la 
Koklensyndleat no ha cesado, en efecto, ni 
un momento, desde que se l levó a cabo la 
ocupac ión del Ruhr hasta la fecha de hacer 
a i s t e m á t l o a m e n t e o b s t r u c c i ó n a las entregas 
directas de c a r b ó n a los aliados y basta or 
denó a sus adheridos que redujesen el t o 
nelaje fijado por la Comis ión do reparacio
nes para las entregas de comDuslible por 
ese concepto. 

A d e m á s , la misión de control estima p re 
ferible tratar dhecUmente con loe produc
tores. 

K S P E C I E DESMENTIDA 

P a t í s , 18. 
Se desmiente rotundamente la In fonnan lóa 

publicada por clerloa dlarioa dlelendo que el 
Gobierno f r ancéa se propone no dedicar el 
Importe de los fondos de s m o r l l s a c i ó n al 
reembolso de loa anticipos hechos al Estado 
por el Banoo de Francia. 

Por otra parte, el convenio que regula laa 
reiaclonea del Estado con e l Banco do Fran
ela, no puede aer modificado sin previo 
acuerdo entre ambas partea y que el Par la 
mento haya dado su ap robac ión . 

L A C U E S T I O N D E T A N G E R 

Londres, 13. 
E n los C í rcu los auloriaados se muestran 

satisfechos del progreso de las noROciacIo-
nes relativas a la c u e s t i ó n de T á n g e r . 

Se p revé la firma del Tratado para la se
mana p r ó x i m a . 

P U E S T O ABANDONADO 

Albania, 13. 
Habiéndose negado á desautorizar la p u -

Ibilcaelón Injuriosa relativa a l erimen de Ca-
| cabla, el minis t ro de Grecia ba abandonado 
[Durazzo, dejando en sus t i t uc ión tuya a l t e -

crelario da la L e m ü ¿ n 
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En la Cámara francesa 
P a r í a , i 3 . 

E n la C á m a r a de l i s dipaUdos el seQor 
Ibornogaray ha aollcllado d i r ig i r una in te r 
pe lac ión al Gobierno sobre las recientes m a 
nifestaciones llevadas a cabo, po r los f u n 
cionarlos y agentes de la policía munic ipa l . 

E l min is t ro del n ler ior de f end ió a los 
Jefea de pol ic ía y sol ic i tó que fuera cpla-
zada es* in t e rpe l ac ión , plaoleando la cues
t i ó n de confianza. 

L a C á m a r a vo tó e! aplazamiento por 486 
votos contra 83. 

mm mimm PE mem 
El decreto sobre 

alquileres 
Madr id , 1 1 . 

I.a parte m i s Importante del decreto sobre 
alquileres e s t á en un a r t i c u í o adicional en 
el que se dice que las casas de nueva cons^ 
t r u c c l ó n y los contratos que no se í l rn ien 
antes do i . * de enero p r ó x i m o , no e s t a r á n 
sujetos a la tasa sobre alquileres. 

T a m b i é n se modif ica la c o n s l i t u c l ó n de los 
t r ibunals de desahucio, a u t o r i z á n d o s e a ios 
propietarios que en aquellas casas cuyos i n 
qui l inos arrienden o subarrienden los pisos, 
pueden ser desahuciados. 

El decreto es extensivo hasta a las pobla
ciones de 6.000 habitantes. 

Los funcionarios públicos 
Madr id , 1 1 . 

La "Gacela" publica una real orden se-
flalando la forma en que los funcionarlos pue
den d i r ig i r sus reclamaciones y denuncias. 

Estas so c u r s a r á n al Direc tor io por me
dio de loa respectivos Jefes, t r a m i t á n d o s e en 
e l oorto plazo de cinco d í a s . 

Para detener a un gene
ral mejicano 

Santander, 15. 
E n el vapor "Faye l t e " ha llegado vm co

misarlo de poiloia mejicano con objeto de 
detener al general de d icho p a í s J e s ú s Ra
nero, acusado de u n i impor f in t e estafa a 
una casa da Banca. 

El Gobierno e s p a ü j l ha concedido la ex
t r ad i c ión de dicho general, que v iv ia en 
Santander desde hace un a ñ o y e s t á casado 
con una e s p a ñ o l a . 

La not icia no ha causado buena i m p r e 
s i ó n entre la colonia mejicana, pues se 
crea que el general es v ic t ima de « n a v e n 
ganza pol í t i ca . 

S O L I C I T U D DE I N D U L T O 

El s e ñ o r Serrano Clavero, redactor del 
"Dia r io E s p a ñ o l " , de Buenos Aires, quo se 
eacueatra en Madr id , ha visitado esta noche 
a l presidente del Direc tor io para hacerle en-, 
t rega de las peticiones que en un documento 
le d i r igen las entidades e s p a ñ o l a s de Buenos 
Aires y las personas da mayor relieve de la 
colonia, en que f u n d á n d o s e en razones de 
sentimentalismo, sol ici tan del Direc tor io el 
Indul to do los p r ó f u g o s e s p a ñ o l e s que res i 
den en la Argentina y desean acogerse a l 
servicio mi l i t a r , siempre que pueda hacerse: 
i iompatlbla con su obligada r e p a t r i a c i ó n . 

T a m b i é n e l s e ñ o r Serrano Clavero le anun 
Ció que so p r o p o n í a marchar a Me l i l l a para1 
baoar entrega a l comandante general de una 
j l a o a de bronoe, costeada por s u s c r i p c i ó n 

popular entre los e s p a ñ o l e s de Buenos . ' A l -
res,-que regalan para perpetuar la memoria 
del soldado e spaño l muer to en M a r r ü e c o s . 

E l general Pr imo de Rivera, en una afec
tuosa c o n v e r s a c i ó n , a g r a d e c i ó en nombre de 
Empuña y en e! del Di rec tor io e l recuerdo 
de nuestros compatriotas, dejando cutre , er 
de que en ocas ión de l santo del monarca 
se ¡Irme un decreto de Indul to pera los 
p r ó f u g o s que sa encuentran en e l extrao-

Ladrón que huye 
L e ó n , H 

En el Gobierno c i v i l se ha recibido un 
oflcio á iñ comandante de la guardia c i v i l del 
puesto de Aslorga en que se dice que ha
l l á n d o s e de servicio una pareja vi ó que un 
individuo h u í a sin h a c é r caso de las voces 
de ¡ a l t o ! . 

A l correr a b a n d o n ó una caja que. abierta 
por la guardia c i v i l , se vW c o n t e n í a 32,000 
p é s e l a s en bil letes y 400 en oro. 

Se busca al ladí 'da, pues se oree que la 
caja fué robada de a l g ú n comercio de la 
capital . 

ÜüTlJVIñ HORñ 

P o r e s o s teatros 
LICEO. — Sarata d'onora do E l 
vira da Hidalgo 

L a hermosa y eminente soprano ce l eb ró 
anoche su función de homenaje, cantando 
tres actos de '"l.a T r a v i a l a " y unas can
ciones en el ú l t i m o entreacto. 

Como siempre, BTvirlta estuvo radiante 
de belleza y facultades, los tres actos de 
la ó p e r a verdiana fueron paca el la u n con
tinuo do aplausos, buena prueba do lo m u 
cho qua el púb l i co b a r c e l o n é s quiere a su 
compatr lcla . Claro que su p r inc ipa l queren
cia e s t á en que E lv l r i t a canta como los á n 
geles y que llega a hacer soportable las 
languideces de la par t i tura , mas, ante una 
garganta d e oro, j q u i é n no bate palmas 1 

Otro t r iunfo para la festejada fueron las 
canciones que nos ofrec ió d e s p u é s del se
gundo acto. Dijo eon especial gracia la can
c ión de " E l n iño Judio" , "Tus ojos ne
g r o s " y la canc ión catalana " L o qu ' c t d l r i a " , 
del maestro Morera . Esta ú l t i m a tuvo que 
ser repetida debido a los railes de palmadas 
que estal laron en la sala. 

Hacia su debut en las tablas del Liceo 
el s impá t i co tenor Planas, m ú s i c o d i s t i n 
guido que une a sus muchas cualidades la 
de poseer una bel la voz. A c e r t a d í s i m o en el 
br indis , perfecto en la romanza y no menos 
feliz en el d ú o Onal. Todos loa fragmentos 
citados merecieron abundantes aplausos, l l a 
mando al final de cada acto a l notable de
butante que, en u n i ó n de Strecciar l y la De 
í l l d a l g o , c o m p a r t i ó los honenajes de la sa
la . Digamos t a m b i é n que el b a r í t o n o Strec
c iar l , c é l e b r e por su I n t e r p r e t a o i ó n "Ger 
m á n " , tuvo que bisar el " D I P r o v e n a " . 

A L A R D . 

T I V O L I . — Estreno da la come
dia Urica en tras actos, escrita 
por Federico Romero y Gui l lermo 
F e r n á n d e z Shaw, con m ú s i c a del 
maestro Vlvee, " D o ñ a Francls-
q u l t a " 

"Dtrfla Prancisquita" Justifica plenamente 
la e x p e c t a c i ó n que habla despertado y el 
í x i t o grandioso qua ha obtenido. Es un ve r 
dadero acierto. N o » c habla aplaudido des
de haco tiempo en nuestros escenario1; una 
obra tan l impia , una obra que ofrezca, bajo 

todos conceptos, la unidad de estilo 
¿ s t a ofrece, ' ina obra de conjunto Un ¿¡J 
mirable, una obra tan garbosa, tan [«,.• 
forzada, de tanto ambiente, tan rifa 
colorido. ; W # M M l | f Hfc»;- '* 

Con " D o ñ a Prancisqui ta" , en ci attt. 
r ro l io da cuyas e s c a s a » Romero y l'erni,* 
dez Shaw han seguido coa rclalivó resp-ta 
las trazas de la comedia clásica de Up. 
de Vega " L a discreta enamorada", aumml 
.situando la a c c i ó n en l a época pinioreL 
del año 40, el maestro Vives renuen % 
gloriosa t r ad lo lún de U «arzue la netammii 
flspafiola que cul t ivaron Barbleri, Ohueoi j 
B r e t ó n , e n t r é o t ros , y que parec ía iba n , 
perderse en ese mar da fox-trols, fadoj 
d ú o s para terremotos y d e m á s bazofia m 
se nos ha venido sirviendo y q i ^ , coé 
dec ía muy bien anoche Anselmo Perftij. 
doz en un Intermedio, ha hecho salir n . 
l íos en la garganta de mucha - gente y 14 • 
sido causa, luego, de que nos Inigáseum 
a q u é l l a como manjar exquisito. No; JJ» 
nadie vaya a buscar en " D o ñ a Franclsq* 
t a " el n ú m e r o de lucimiento del barlloia, 
o el que permite a la t ip le hacer unos ¿i< 
gori tos excepcionales, o e l que a ios dé 
d ía s han de tocar loa manubrios en lu 
calles. Esos n ú m e r o s existen en "Doh 
Pranoisqulta". pero, el m é r i t o de la m 
consiste ante todo, conformo !;•••.. 
vado antes, en el conjunto . En esta s* 
l ido , " D o ñ a Kranclsqnt ta" , Dos parecí i » 
berlo dicho ya. es una obra perfecta, U 
ella todo armoniza, y , dentro de la pv 
d a c i ó n creciente de la* escenas. Iodo c » 
serva la unidad. N I po r un soio moraeali 
pierde la obra su ambiente ni el color. 

E l p ú b l i c o , que llenaba por comple'.o d 
T i v o l i , e s c u c h ó con suma complaerncia 1S 
donosos versos en que e s t á escrita esta (*• 
media l i r ioa y s u b r a y ó con fervorosos apta' 
sos los principales pasajes do la partllmt 
Recordamos entre é s t o s un hermoso lef1 
ceto y un cora l muy brioso, en el qw • 
ve enseguida la mano do Vive», deí pon* 
acto; u n In sp i r ad í s imo d ú o , lleno de salí* 
d é l segundo, y un nocturno, de deliet* 
factura, y los originales y castizos boicrt» 
del M a r a b ú del tercero. V o á e e estos ni* 
mecos fueron repelidos. 

Cuanto a la I n t e r p r e t a c i ó n tenemos'ip* 
consignar en pr imer t é r m i n o los nombrti 
da la t iple Cora Raga, que estuvo ealup* 
da como actr iz y como cantante, y del "J 
p.or c ó m i c o Antonio Palacios, que «e *• 
metido ya e l p ú b l i c o b a r c e l o n é s en el Mí 
s i l lo . L a Uple Urica Esperanza Hidalgo, q * 
s u s l i t o y ó a Mary- Isaura , mostróse eu"»* 
mente desenvuelta. E l tenor Casenav» 
que retirarse d e s p u é s del primer 9C'0 ¡j* 
suf r i r una a fon ía Intensa; la susütuyí J"^ 
ge Ponoe y sa l ló m u y airoso de su 
t ldo . T a m b i é n merece elogios I» l^or " 
la c a r a c t e r í s t i c a Felisa Lázaro y. 
modo especial, l a del director de eso*» 
pues las masas e s t á n en "Dofia 
q u i t a " admirablemente movidas. " 

M u y apropiado el decorado, de Fon»'»" 
y los trajes. 

l lagamos punto. v tf 
Hemos salido del teatro a las 'iú> 

tenemos t iempo mater ia l para " ' 0 " ^ | W c 
m á s . Nuestro estimado amigo y ' • c " " ^ k 
Federico Urreeha c o m p l e t a r á el " " T L - I 
con su Indiscutible autoridad, esas o " 
l íneas , en las que lo» lec tore» haV0.,s!ai 
só lo u n r e ñ e j o de la Impresión B " ; ^ 
que nos ha producido la úl t ima P1"0 ' 
del insigne maestro Vives. — '•• 

La Empresa del T i v o l i nos aJv'?rteá)' dtf 
l ima hora por t e l é f o n o que, « fl" ^ 
descanso al tenor Ponoe, no W 1 ' 1 . . 
esta tarde la r e p r e s e n t a c i ó n an 
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